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IICTOS DO PODEI EXECUTIVO
DECRETO N. 7.119 — DE 17 DE SETEMBRO DE

1908 (')

Approva a modificado do projecto das obras
para o melhoramento do porto da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados
Unido4 do Brazil, attendondo ao que re-
quereu a Companhia Cassio sarja das Obras
de Melhoramentos do Porto da Bahia e tendo
em vista o resultado dos estudas a quo a
mesma procedeu em virtude do dispesto na
clausula VII do decreto n. 6.350, de 31 do
janeiro do 1907, decreta:

Artigo'unieo. Ficam, modificados o pro-
jecto o orçamento para as obras do moloo-
ramento do porto da Sabia, a que se referem
os decretos ns.6.117,de 21 de agosto de 1906,
o 6.350. do 31 de janeiro do 11)07, de con-
formidade com os documentos que com este
baixam, rubricados pelo director geral de
obras o viaaão e observad as as clausulas
seauinte ,, assignadas pelo Ministro da In-
dustria, Viaglio e . 0bras Publicas.

Rio do Janairo. 17 de setembro de 1008,
20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MoREIRA PENA.

Miguel Clinton da Pin e Almeida.

Clausulas a que se refere o decreto n.7.1 19,
desta data

As obras de melhoramento do porto da
Baltia,a que se referem os decretos ns.5.550,
de 6 de junho de 1905.6.117, de 21 de aeosto
do 1006, e 6.350. do 31 da janeiro do 1907.
serão executadas de ac-ôrdo com os planos
gera.es e orçamento annexo, rubricados pelo
director geral do obras . o viaeã da Secre-
taria de Estado da Indnstoia, Viação e Obras
PuMicas, observadas as condicties seguintes:

Em vez da doca para mercado, a que se
refere a cluisnla II, lettra.c, do decreto
n. 5.550, do 6 de junho do 1905, a campa-
nhia e ns'ituirá no local que for designado
.polo Governo um morado modelo, do
aceirai) com o projecto quo for approvalo
pelo Governo. en'o orçamento não exceda a
verba destinada á. doei, nos termos do
acedrdo ass Ig,nVo nesta Secretaria -de Estalo
a II de janeiro de 1938.

No trecho do quebra-mar exterior, non-
tipis° ao littoral, s3rd, oon.truida, do lado do
porto, uma plataforma do cimento armado,
com 150 metros de romprimeat ) o15 metros
do largura, d3stinada á atracação de navios
inflebnados, e um armazein para posto de

(.) Reproduz-se por ter sabido sem as
'clausulas.'

desinfecção com as disposiçies precisas pari
este mister e para aecommod tção da Impo,
ctoria do Saud° do Porto, dentro dos limitei
da verba XVIII do oromento anuem).

IV

A companhia fará ai obras necossaria,(
para d ir accasso ao posto do desinfoeçãt
mencionado na clausula antecedente, dt
accôrdo com o projecto annexo, devendo pra
csder ás des tpropriaçães que forem not.:as-
sarias.

O Governo cederá gratuitamente os ter-
renos • e edificios de su l: propriedade, cuia
demolição se tornar precisa para o allu-
(lido fim.-

Reverterão pari o Governo, dos terrenos
a que se refere o. final da clausula IV, os que
não forem utilizados para as novas ruas e
dependenclas do suviço do porto. e, bem
assim, ser-lhe-hão cedidas, aio preferencia.
na area conquistada ao usar, arcas corro
spon leotes aos terrenos de sua propriedade
do que se utilizar .a companhia para depon-
deliciai do sou serviço. cm virtude dai
clausulas anteriores III e .IV. •

VI
A companhia construirá no local in•icado

na planta geral an sexa um cande i o deit;es
aos Corre.os, do accôr.to o nu o proloctu
approvado pe!o Governo. COn't3MI) as lo-
spectivas despez is por conta da indicada nc
I. XIX do orçamento junto:

VI(

Desde a entrada sul do porto e ao longo
da bacia do Mesmo atá a parte dragada a
10 metros, será aborto um canal com igual
profundidade o largura' do 200 metros, como
se acha indicado na planta.

Todo o material que for preciso para com.
pletar o aterro entra o catas o o littoral será
obtido pelo alargamento do referido amai.

VIII
A companhia apresentara, opp ortnna-

mente, á approvaçao do Governo, os pro-
jectos completos e respectivos- orça imotos
da todas as obras accessurias e couspionsen-
tares constantes do orçamento junto, tudo
dentro dos limites nelle previstas.

IX• -
A comãanhia não po lorá iniciar qualquer

obra, modificar o andamento dos trabalhos
on executar qualquer serviço, que teilha do
ser contemplado nas inediçies semestraes
S3M dar prévio aviso á ciiinm'seio
s)b pena dá não serem taes despesas in-
cluidas nas tomadas de contas.

Na Mesma panalidade incorrerão Os tra-
balhos quo cai tempo forem impugnador.
pela comniisslio fiscal, com recurso da com-
panhia para o Ministro.

*	 .	 X
Fica fixado em 21.295:104128, ouro, o ca-

Pitai ma •sinio a' empregar nas obras, com.
prebendando o valor das que toom de sei
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executadas de conformidade corri o orça-
mente, e a quantia. de 1.600:054, ouro, de
que trata a clausula XII, § lettra a, do
decreto n. 5.55), de 6 de junho de 19.)5.

XI
Os calcules dos preços do orçamento que

8,; acha archivado na Secretaria de Estado
da Industria, Viação e Obras Publicas, são
baseados no cambio dé quatorze dinheiros
por ntil pais.

Para as despesas no °aterias,, ou em ouro,
esses preços serão invariaveis, mas variarão
prororcionalmente ao cambio imOlio do se-
mestre para as dospezas em papel-moeda,
sendo para monos quando o cambia fur infe-
riar áquella taxa de quatorze dinheiros e
para m Lis quando for super or.

A parto variavel não poderá ex..,eder de
trinta e cinco par cento (35 a) e será veri-
ficada na avaliação semestral do capital em-
pregado nus obras.

XII

AS obras a que S3 referem os planos e or-
çamentos, ora approvados, deverão ficar
completamente coacluidas até 31 do dezem-
bro de 1913, ncs termos do disposta nas
clausulas V o XXI( do decreto n. 5.530, do
6 de junho de 1905..

A companhia obriga se a constituir um
representante na Bania, cm talos os po-
deres pracisos para resAver promptamente
perante a commissão fiscal qualquer questão
toe:mica ou administrativa, relativa ao an-
damento e execução dos trabalhos.

XIV
Ficará sem eleito e3t3 decreto st o rospe-

ativo contracto nita estiver assigna lo dentro
do 30 dias da data da sua public.ção.

Rio de Janeiro, 17 do setemhro de 1908.—
M-imas/ Calmon dai Pia e Almei la.

DECRETO N. 7.309-DE 4 DE FEVEREIRO DE 1909

Abre ao blinisterio da Fazenda o credito de
150:0003, supplementar á verba —
cios findos—do exercido de 1908

O Presidante da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da faculdade con-
ferida ao Governo pelo art. 34 da lei n. 1.841,
de 31 de dezembro de 1907, e ten !o olvido o
Tribunal de Contas, na conformidade do
art. 2°, e 2°, n. 2, lettra c, do decreto legis-
lativo n. 392, de 8 de outubro de 18.6:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito de 150:000$, supplementar á verba
n. — Exercidos findos — do art. 29 da cl-
tida lei n. 1.841, que IiX311 a dosoeza geral
da Republica para o enredai° de 1908.

Rio de Janeiro, 4 de fevereira de 1909,
21° da Republica.

AFFONSO AUGUST ) MOPE'RA PENNA.

Camp s;a: •
—

DECRETO N.7.31f —DE 4 DE FEVEREIRO DE 199

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito ex-
traordina rio de 10:694$300,para occorrer
ao pagamento de vencimentos devidos a
Norherto de Azeredo Coutiuho, em virtude
de sentença judiciaria

O Presidente da Reaublica dos Estados
Unidos do Brasi l , usual) da autorização con-
tida no decreto legislativo n. 2.075, de 7 de
janeiro proximo findo

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda .o
Credito extraordinario de 10:694300, para

°acorrer ao pagamento de vencimentos de-
vidos, em virtude de sentença judiciaria, ao
conferente da Alfhndega da cidade do Rio
Granito Norberto do Azeredo Coutinho, no
periotio de 1 de ag ato do 1906 a 10 de maio
de 1903, conforme carta procatoria expelida
em 6 de outubro do de 1903 pelo JUIZJ Fe-
deral da Primeira Vara.

Rio do Janeiro, 4 da fevereiro do 1909, 210
da Republica.

AFFJNSO AUGUST MOREIRA PENNA.

Çavid Campista.

DECRETO N. 7.311-DE 4 DE FEVEREIRO DE 1909
Abre ao Ministerio da Fazenda o .credito

extraordinario de 10:1113249, para paga-
mento devido ao barão de Lucena, em vir-
tude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
tida no decreto legislativo n. 2.059, de 4 de
janeiro proximo findo:

Resolvo abrir aQ Niinisteria da Fazenda o
credito extrionlinario de 10:131;1;249, para
occorror ao pagamento devi lo, em virtude
de scntenaa judiciaria, ao barão de Lucesu.
conforme a carta precatorla expedida pelo
Juizo Federal da primeira Vara tu Districto
Federal em 27 do junho do 19.38.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1909, 210
da Repta' UCA.

AFFONS3 AUGUSTO M mEia. PENNá.

David C .impist c.

DECRETO N.7.312-DE 4 DE FEVEREIRO DE 1909

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito
extraordinario de 9:405$350, para occor-
rer ao pagamento devido ao desembarga-
dor Manoel retiro Alvares Moreira Villa-
boina, em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da autarizaçIo
contida no decreto legislativo n. 2.045, de
31 de dezembro de lo08

Resolvo abrir ao Ministerio di Fa,zerada, o
credito extraordinario de 9:405;353, para
occorrer ao pagamento devido aa desembar-
gador Manoel Pedra AlVaT03 Moraira Villa-
boim, em virtude de sente iça j idiciaria
revogadas as disowiçõ )s em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1909,
21° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO M,REIRA PENDIA.

Parid Ca papista

DECRETO N.7.315—DE 4 DE FEVEREIRO DE 1909

Autoriza o Ministro da Fazenda a afiançar
o emprestituo de £ 2.000.000 que a Pre-
feitura do District° Federal contrahir no
exterior

O Prasidenta da It eaublica dos Estados
Unidos do Bi azil, nus termos da autori-
zação contida no art. 40 da lei o. 2.050,
do 31 da dezembro do 1908.

Resolvo autorizar o Ministro da Fazenda
a afiançar, em nome do Governo Federal, o
em westirno de á:, 2.0.0.000 que a Prefei-
tura do D:stricto Federal contrahir n este.
'dor.
. Rio do Jarwero, 4 da feveraira de 1909, 21*
da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNI..

David Campista;

DECRETO N. 7.318-DE 4 DE FEVEREIRO DE 1909
Abre ao Ministerio da Industria, Viação e

Obras Publicas o credito de 900:000$,
para proseguir a construcção da linha
telegraphica istrategica de Matto Grosso
ao Amazonas

O Prasidonte da Republica dos Estados
Unidos do anui', usando da autorização
que lhe °difere o art. 16, n. X, lettra f, da
lei n. 2.053, de 31 do dezembro de 1908,
decreta:

Arid4o unia). Fica aberto ao Ministorio
da In lusWia, Viação o Obras Publicas o
crolita de 900:000$, para, proseguir a con•
strircçã:o da, linha telegraphica estaategica.
de M atta Grosso ao Amazonas.

Rio da Jati siro, 4 de fevereiro de 19:9,
21° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Culmon du Pin e Almeida.

Ministerio da Fazenda
Por decretes de 4 do corrente, foram no-

meadas para a ALfandega do Estado do Mara,-
nhã): 30 escripturario. o 4 0 escripturario
da mesma repartição João Ferreira do Nas-
cimento e 4° escripturario, Luiz Vianna.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 4 do corrente foram pro-
movidos:

A cap:tão de corveta commissario, por
antiguidade, o capitão de corveta comais-
sacio graduado Joaquim Bartholomeu
Silva- Santos

A capitão-tenente commissario, por mere-
cimento, o 1° tenente commissario Augusto
()atavio Freitas do Castro

A 1° tenente commissario, por mereci-
mento, o 2 , tenente commissario Lindou)
Marinho Guimarães.

—De acotiai° com os decretos ns. 4.233, do
15 de novembro do wai, e 4.400, de 10 de
mala de 19)2, o do conformidade com o pa-
recer do Supremo Tribunal Militar do 25 de
janeiro ultimo, foi conee.lida aos seguintes
ollicia.es e inferiores da armada a medalha
militar creada pelo primeiro dos referidos
docratae, como reconhecimento dk.s bons
serviços prestados pelos mesmos

Da oura, pw enatar mais do 30 anno3 de
sarviço, sem not que o desato) te, aa ca-
pitão do corveta commissario Calam Eu-
genio Ferroira.

De prata, por contar mais de 20 antros de
serviço nas c.mdiçips acima, ao con ri-mes-
tre do c.,rpo de dlicittes inferiores Alipio
Ceslao Pereira.

De bronze, por contarem mais de 10annos
de serviço nas mesmas condições:

Capitã ateriento Mario Spinola ;
Primeira-tenente Eduardo Augusto de

Brito e Cunha
Segundos-tenentes commissarios Jaymo do

Moura e Adolph, Martins de Oliveira ;
Primeiro-sargento torpedista Tertuliano

Florontino dos Santos ;
Soga talos-sargentos Pedro Damitio de Brito,

Vai rio Pereira Lerias e Alberto Gomos da
CGS ta

Esereventss de 2° classe Carlos Alfredo
Fernand is, Uenrique da . Silva Soares, Au-
gusas Pinto Sobrinho e Ramiro da Silva
Freire ;

Enfermeiros raivam de 1* classe Bernar-
(Uno José da Silva Mata e de 2a classe Er-
nesto Fernandes da Silva

Armeiro de 1* classe j0.343 *da Motta Ra.
mos:
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P . Serralheiro de i• alua Nfanoel Martins
ila Itósa..

Foi roformado de aceérdo com o decreto
n. 3.234, do 17 de março de 1899, o esore-
vente de 1" classe do corpo do officiaes infe-
riores da armada Joaquim Pedro Lota:adio,
com o souto integral e a graduação de 1°
sargento, visto ter sido julgado invalido o
contar mais do 33 anosos do serviço.

Foi exanerado o capitão de carreta, Tito
Alvos de Brito do carga de commoadante
da Escola do Aarendiz as Marinneiros do Es-
tado do Santa Catharina.

Ministerio da Guerra
Por decretos de .1 do carrega:
Foram transferidos na arma de infantaria

os capitães Carlos Peckolt, da l a companhia
do 13° batalliãa do 5° regOnanta para a
2" companhia do 1° batalhão do 1° regi-
mento; Tito enraio Niemeyea da 3" do
510 bat allina) para ajuilanta do 530 ; João de
Oliveira Fraitits. para a 2' companhia da
520 batalhão; Cyriaco Lopes Pereira. da
1" companhia do 9° batalhão do a° r ,gimento
para ai" do ICS batalhão do '4^ rogimenta,
o Raymunda Rodrigues irbosa, da 1 ," com-
panhia deste batalhão o regimento para a 14
do 9° batalhão do 30 regime :ta; na arma do
do artilharia os majores Mn.° lo Roir:gues
Pires, de ajudante do 5 0 regim into para o
130 grupo, e Palro Alexandrino de Souza e
Silva, deste grupo para ajudante da tuella
rogimento; os capitães Daniel Notto Simões
da Costa, de pau Jante do 40 batalhão para, a
5' bateria do 1° batalhão, e José Pacheco do
Assis, da 5° bateria deste corp para o loga:.•
do ajudante daquelle.

Foi concelida a medalha militar 'arcada
pelos decretos ns .4.238,de 15 de novembro de
1901,e 4.4)9. do 16 do In aia seguinte, aos
sag:untes oliciaes e praças: de ouro, por
cantar mais de 3a annos do bons serviços, ao
major Ludgero José da Cru; o de brome,
por contarem m ais do 10 annos, ao 2 0 te-
nente João Hortencio do Moura With,
1° sargento do 24° batalhão do itifaataria
Carlos Colheria 2° sargento do mesmo loas
talhão Alvaro de Assis Passo i, mest. ,o do
musica do 1 0 batalhão ala infantaria José
nanado da Silva, corneteiro-mor do 22° ba-
talhão do infantaria João Itaymundo do
Maria, armoiro do 310 batalhão Manoel Joa-
quim da Cruz e cabo de esquadra do 9°,
tambam do infantaria, Animo) Francisco de
Cargueira.

Foi nomea•lo alferes-aluno° o alumno
matriculado na Escoa do Artilhari t o En-
gonharia Clarinda May, orn virtude do de-
creto n. 1.703, do 5 do setembro de 1907.

Foram classificados: no 3° regimento (13
infantaria, como ajo' Ia tia o capitão Fabio
Fabricai, ficando som atreito o decreto do
22 do dezembro do anno findo, na parto que
elmsificau. naluolle rosimento como aju-
dante o capitão Carlos Jaasen Junior; na
3' companhia do 10 , batalhão do 4° regi-
mento do -infantaria o capitão Rogaciano
Gonçalves Barroso.

Foram promovidos: por antiguidade, a co-
ronel da arma de infantaria o tenente•coro-
nel do quadro suplementar da arma de ca-
vallaria Fabian Sehmidt; a tenente-coronel
da arma do e.avallaria o major do quadro
especial do oxtincto corpo do est•tdo-mator,
atilai° á arma do artilharia, José Marques
Aluimarães ; e por merecimento o maj n, do
7° regimento do cavallaria Viriato Cruz ; a
major, por antiguidade, o major gradual°
"da arma de °avaliaria Jos sies tr Ma.rconles
de Brito; a capitão, por antiguidade, o ca-
pitão graduado da mesma arma Virginio
Mariano do Campos ; a 1° tenente, por estu-
dos, o 2° tenente Arthur Julio Alvares • Jar-

dim, e a 2° tenente o aspirante a °Inalai
Raphaol Jost.

Foi graduado no posto de major o capitão
da arma de CJ. voltaria Alfredo Paragu
de Barros.

. Foi mandada incluir no quadro da arma
do cavallaria, como olfactivo, o 2^ tenente
excedente Leopado J ardim do Mattos.

Foram transferidos o capitão Deminaos
Gomes da Rocha Argollo, da 3" companhia
deste batalhão e regi nento para a 3a do la
do 1° regimento da mesma arma, e para a
arma de cavallario, o 2 , tenente da do infan-
taria Paulo do Nascimento Silva, conforme
pediu.

Foi man la,do ficar som atreito o dec"eto
do 7 de janeiro fia lo. na parte que classifi-
cou o capitão ALIO:mio Rodrigaes Portugal
no 44° batalhão do .15° regimanto de iniba-
tida com) co •nmandante da la comaanhia.

Foi classifioado na 3' compaallia do 1 0 ba-
talhão de enganharia o capitão Em i llo Sar-
mento o na 1' do 5° da mesma arma o ca-
pitão Alb ,rto Leivenere Wanderlay ;

Foi declarad asem eTeita a classificação dos
ca,nitães Maximiana Jos5 Martins, na 4" com-
panhia do 3 , batalliraa de engonharia, o A aos-
tinha de San a Nevas Janior, na 3' do 1° ba-
talhão da dita arma.

Foi transferido para a 4' companhia do
30 batalhão de e:lanharia o capitão da
Ia companhia do 50 batalhão da Mesma
arma Alfredo afa'aa daangrogne.

Foram transfaridos para o quadro sup-
plementar do que trat e art. 7° da de-
crete n. 6.071, do 4 do junho do 1918, e de
Recado com o disposto nos arts. 115 e 123
d) dando n. 1.830, do 4 do janeiro ante-
rior:

Arma de engenharia — Coronais A1b3rto
Ferreira do Abreu. Alfredo C trios Midler de
Camoas, Jaaquim Martins de Mello, Banto
Manoal Ribeiro Carneiro Monteiro, Gabino
Besouro, Nicolao Alexandre Moniz Freire,
Gabriel Pereira de Souza Botaforo, Untuoso
Pires do Moraitis Castro e João Teixeira Mala-
tenentea-coroneis Caetano Manoel de Faria e
Allsiquoratte (coronel gra. luo,do), Felippe
Ferreira Alvas, Luiz Manoel Martins da
Silva Arthur Ximeno Villoray, Augast) Ma-
ria Sisson, Antonio Pinto do Almeida. João
Ferreira Maciel do Miranda. Antonio de Al-
buqueopie Souza. o Josa d Silva Br tga
majores Fra,ne'SC) M andes de Moraes, Affonso
Fernandes Maateiro, Edaarda Monteiro da
Barros. Eugeni ) Luis Frani Filho (imanta;
coronel grnalaa 1c), Carialaao do Carvalho o
Silva, Ad tl)arta Angusto dos Reis Petraazi,
Antonio Feliz de Soam, Amorim, Padre Fer-
reira Natio, Manoel Luiz da Mello Nunes.
Alfonso Barn i n, José Bavilicqua, Alex vidra
Henrique Vieira Leal. João do Albaquerque
Sarai°, Feita Fleury de Soma A11111'101, João
José do Campos Cuoado, Rubens de M alto
Lima. .João \fadai e Victor Eduardo Rozany.

Arma do artilharia — Coroneis Joaquim
da Saltos Torres Homem, Augusto Menezes
de Vasconcellos Drummond, João Carlos
Marques Henriques, José Zenobio da Costa,
Boll) Augusto Braadão, Pairo Ivo da Silva
Henrique. , Jo iquim Panteleão Telles de
Queiroz o Luiz Barbeio; tenentes-carnais
Tristão Araripe. Feliciano Benjamin de
Souza Aguiar, fichado Au susto M inteiro da
França ( coronel graduado ), José Elias
do P.IiVA Jun i or, M moei Palmeira d a Fon-
toura, José do Sá, Earp, A ihilles Valioso
Pelerneiras; majores José da Cunha Pira
Agostinho Raymundo Gomes do Castro, Al-
berto Cardoso do Aguiar, O'avo Manos!
Corrêa, José Joaquim do- Re to Barros, Leo-
poldo Augusto Duarte Nunes, JJSÓ
Pereira Ribeiro Junior, Paulino da Rocha
Freitas

'
 Ivo do Prado Monto Pires da Franca,

MarçalFigneira, Pedro Alexandrino de Souza
e Silva, Banifacio Gomos da Costa, José
Leandro Braga Cavalcanti, Alipio Gama,

José Maria Moreira Guimarães, Join M tria.
Xavier de Brito Junior, Antonio Alfonso de
Carvalho o alar.o da SilVeira Nata.

Arma de cavallaria — COMI ?is 1Z0d01/110
de M imos Cautinho. laiz Antonio Cardoso,
Carlos Augusto Pinto Panca o João Ignanio
Alves Teixeira; tenontes-ooronels Philinoe
Schimidt, Amorico do Andrada Almada, João
d'Avila Fran a, Carlos Jorga Calbeiros do
Lima, Retinto Ateia lo Braga Cavaleanti,
e Joaquim Imacio Baptista Cardoso; maio-
res Filete Piras Ferreira, Fee Jerico Luiz
Rasany, Luiz M iria do Boaarepaire Pint)
Peixoto, Alfre.lo Oscar Fleary do Bar 03,-
José do Assis Brazil, Itaahael Tbeophilo
baran, João Baptista Noiva de Fig mi e ,d
Augusto J0315 Goaçalves da Silva e Mano d.
Joaquim M +aliado.

'Arma de infantaria — Coronois R idolpho
Brasil, Rodolpho Gustavo da Paixão, Antonio
Constantino Nery, João de Fig ueiral° Rocha.
Lino de Oliv mira Ramos, Carlos Anansta do
Campos; tone itos-cor useis Gabriel Saltado
dasSo,ntos, João Luiz Pires de Castro, • elis-
berto Pia de Andra •le, Antonio Frbas do
Castro Mmezes e Aristides de 0:iveir a/R-
iad; inkj01'23 E•luatain Arshur S ates, José
Joaquim Firmina Anibal de Azare bu a V.1-
lanava, Auglisto 'Laus') Fragoso, I 1110!011011
de Barros e Vasrancellos. Abortado de Quei-
roz e Carlos Cavalcanti de Albuquerque.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expelleats de 5 de feva.rairo de 1909

DIRE0 CORJA GERAI; DE SAUDE PUBLICA.

Salicitaram-se providencias
Ao Minhot meio das R ilaçies Exteriores no

sentido do sor acreditado o Dr. Piaci to Bar-
bosa como repre catante do 13raz i l j•into
4° Congresso Interaacional do Lacticinios. a
reunir-se oin Budapest, em junho viu louro;

Ao director geral da contabilidade deste
ministerio para que na Pagadaria do
do Thai() iro Federai soja entregue, conto
despesa comprovada, ao Dr. Alfredo da
Graça Couto, inspector do serviço de isa-
lamento e desinfonaa, a importania do
10:237$733, afim do &rutilar u pagamento
do pessoal subalterno elfectivo da mesma
inspectoria durante o mes do janeiro ul-
timo •

Ao ilireatoo do Labnra,torio Nacional de
Analyses para ser analyaa la a amostra do
salpicãoi apprehendida n ) armazem do Joa-
quim Soarm Vieira & Canso., rua Cama-
riflo n. 123.

—Restituirani-se, informados, ao director
da Directoria, Geral de Industria os moino-
riaes deseriptivos do um aPPOCOSS9 o ;topa-
relho para o fabrico do diversas babidoa
com o sumo da cano de assucar o seus de .
ávidos', invekição do Fr mamo Pinta Bran-
dão, e de um liqui do produzido por vage-
tuas, por meio do l'010eõ33 chimicas o des-
tina lo á exti noção do incen lios e imnittni-
z •ação de madeiras, denominado «Extintor»,,
invenção do engenheiro José Carlos do Abreu
e Silva.

—'aommunieou-se ao

• 

presidonte do 1 0 'fri-
bunaldu Jury que os -Drs. C trios Gomes
Villela o Fraaklin de Faria, funcionados
desta repartição, jã estão scintos do que
deverão comparecer a osso tribunal para
'servirem COM jur alar da 3" sessão, o que
nenhuma providencia podará adoptar quanto
a Antonio de Souza Lima, visto o mesmo se
achar licenciado.
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—Remetteram-so
Ao procurador des Foitos da Sande Pu-

blica os autos de inlacçt do regu.ainento
sanitario pelos ouaes foram multados

Em 125o José Ferreira dos Santos e Al-
bcrL. ()aguou Estoves

Et» 12s: Dr. Francisco Antonio Coelho
Em 2 Os João José de Souza.;
Em 125:: Joaquim Medalha Junior.
Em 20$ J. 13, Ferrini

mn 201tS ..oão lionifini Pinheiro da Costa
"in 12O$ D. Maria Victorio do Mello

Pires ;
5oS; Joaquim Rodrigues Martins

r:m 1.5O Vicente Romão
Eni :moo Jo54 Andrado Rego Faria ;
hm 12 is Antonio Machado Fagundes
E o recurso, indcferido, que lei inter-

posto pelo ultimo dos mincionados infea-
cton s

Ao sub-secretn.rio da Faculdade de Moli-
eint. o aio:cimas de medico o pila maceotico
do Leonel Gonzaga Pereira. da Fouseoo. Anto-
nio de Andr ele Reis, Paulo Luiz Decourt e
Pascoal Rom2re.

na-i veri»lentoa cP.spachalos

Dia 5 de fovereiro de 1909
Custodio Gomes Dias Torres ( 3° distr:cto).

—Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Manoel Dutra Souto ( 5* disfsOcti ).—
Queira compareci á secção de engerharia.

Joaquim Martins do A. Chaves ( 5° dis-
tricto ). — A multa sO será relevada si
forem tet minada$ as obras destrode 60 dias.

João de Soitza Junior ( 5° districto ).—
Queira apresentar a planta das obras que
está exrentando dentro de 15 dias. Só assim
será relevada a mula.

José Francisco S. Jorge (5° districto ).—
Será relevada a multa.

Mario de Noronha Motta ( 5° distrieo ).—
Não podo ser atteadido.

Carolino Jos4 Henrique ( 5° districto ).—
Não podo ser atlen.lido.

Thereza Gonça l ves T. Leite ( 5° districto).
—Não pódio ser attend ida.

Valentim O: Guimarães ( 5° disfrieto ).—
O pavimento to roo pode ser occup:olo para
estabelecimento commercial.

JosO Gonçalves dos Santos ( 50 disfricto ).
—A multa só te, sá relevada si dentro de
cio dias for apresentada a planta das obras,
que deverão ser iniciadas dentro do mesmo
prazo.

Maria An'onia da Costa ( 6° districto ).—
Cortiti meose.

Antonio Campos ( 6° districto ). — D3-
ferido.

Germano Martins de Castro( 6° districto).
—Cem i tique-se .

Maria do J.sus Marques Dantas ( 7° dis-
tricto ).—Serão cone !el IdUS 00 dias.

José P. do Almeida, Recua ( 7° distrioto).
—serã.o concediOco 90 dias.

J, ão Leopoldo Modesto Leal ( 7° distrieto).
.-- mediufi. fica adiada.

Teixeira Borges & Comp. ( 7° districto ).
—Serão como:lidos 90 dias.

NoÓ P nto de Almeida ( 70 districto ).—
A medida fica adiada.

Jo tquim Roárigues Veiga ( 7° districto).
—Serão concediuos 30 dias.

Jotquim Rodriguos Martins ( 9° districto).
Ni° pôde ser aatendido.

Amonio de Sá 9 , districto ).—Se rd. re-
leva,da a multa.

..oaquim Narro Moreira ( 9 , districto ).
—Não pôde ser attendido.

Dr. rrauris?° de Pa tia P. Faustino.—
Queira compare-er a osta directoria.

Arna!do Mendes Lopes.— Nao pôde ser
attendido.

Antonio Pacheco.—Deferido.
Francisco Alves Ca.mara.--Não pôde ser

attend tifo .

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAI,

Por as to de 4 corrente. foram concodidoa
30 dias do licenoa ao essrevento da de:esacia
do 20 districto policial Armando Veiga,
para trat Ir do nosocios do seu interessa,
s3m cs respectivos voneinicieo

— Por outros ce 5 do corrente:
Foram r.3111 )Vi:1:) 4 O: commissarioa de 2°

claFS ! Podra	 do 16, (lis-
trict	 policial oara, o 29', e, dose para
aquello. Ciceisi da silva Pereira

Foram comi .id is 6) dias de licença ao
commissar.o de 2' olasso do 18 s districto po-
licial Christino 710 Barro3 Falcão, para tra-
t tmento de sande, com os vencimentos a
que tiver direito, seu io nomeado para sub-
stituil-o, interinamente, o cidadão Alvaro
Monteiro do Barros.

Ministeno da Fazenda
Por titulo de 5 do corrente, foi torneado

Francisco Peroira das Nev's para o legar
de colleetor das rendas fedemos em Porto
do Cachoeiro de Santa Leapoldina, Estado
do Espirito Santo.

— Por portarias da mesma data, foram
conce.didas as seguintes licenças, para trata-
mento de santo onde convier:

Do 60 dias, ao escrivão da C,ollectoria das
Rendas Fodoraes em S. Leopoldo. Estado do
Rio Grande do Sul, Theodomiro Porto da
Fonseca.

Com vencimento, na fórma da lei:
De tres mezcs, em prorogação, ao inspo-

cto, • ext i ncto, da Alfaniega do Maranhão
José Bernardino Dias da Silva

De 69 dias, em prarogação, ao 4° escriptu-
rario da lielegacia Fiscal no Maranhão Os-
waldo Telles de Souza ;

De deus mezes, em poorogação, ao chefe
de secção da Alfandega do Rio Grande João
Francisco do Prado Jacque4;

De troa mezeo em prorogação, ao 2° escri-
ptorar o da mesma repartição Auto da Sil-
veira Fontes

De 60 dias, ao rocriptorario da Alfan-
dega de Pelotao Anthero Antonio Alves Mon-
teiro ;

Da igual tempo, em prorogaçio, ao 3° es-
cripturario da Delegacia. Fiscal na Bah . a ba-
charel João Nazareso Carneiro C IMOello

De igual tempo, em prorogiação, ao conti-
nuo da Delegacia Fiscal no Amazonas Pedro
Ricardo de Oliveira

Do igu al tempo, ao 2° esnip`atrario da
Dalegacia Fiscal em Alago Is Pedra José de
Oliveira

De igual tempo, ao continuo da Alfandega
da Victoria Go=as Martins da Victoria

De igual tempo, ao age do lis al da pro-
dii( olo do s 11 em Araci.jil, Wt .tdo do Ser-
gip.., José Franeis2o Maciol SAral

De igual tempo, cm a metade da diaria,
ao oparario da Imprensa Nacional Poli.°
Alberto Machalo ;

Do 90 dias, em pocrogaçio, ao operario
da mesma reoarsiçao JoOo Franklin Ven-
tura, coma metade da diaria.

--
Directoria do Expoàiente do Tnesouro

Fedoral
Requerimentos despachados

Po'o Sr. Ministro:
Asylo Isabel, desta Capital, pe 1h lo en-

traga do beneficio de quotas de lot orias. ven-
cido em janeiro proximo findo.— E itregus-
se. do ac ordo com o parecer.

Guilhermo Mitasotio pedindo pagamento
da quota destinada a funeral, para indsmni-
zação do despexas feitas com o enterramento
de Julio Xavier da Silva Moura, ex-official
da oxtincta Inspectoria de Terras o Co'oni-
zação.— A' vista do parecer, indeferido.

•nn

Ctst do Caridade da Barra do Pirahy, Es-
t do RM de Janeiro, podindo entrega do'
ti :noticio de quotas do loterias, vencido no
:e. some4re do 1938.— Entregue-se, do ac-
cerdo com O par:cor.

R )(trigo Ferreira da Silva, pedindo freto
gratuito, na Estrada do Ferro Loopoldina,
para transporte de moedas de cobro do an-
tigo c mito.— Indeforido.

.!o ;é Borgas Pires, estabelecido á rua Cone
selheiro Saraiva n. 4. pedindo licença para
vender estampilhas do sello adhesivo.— In-
deferido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de fevereiro de 1909

Sr. Ministro da Industriai, Viação o Obras
Publicas:

N. 21— Em reposta ao aviso n. I?, d
de janeiro proximo findo, em que esse Mi-
M.sterio communica. haver deferido o regue-
rimouto da Compaaill i a. Pare of Pará, pedin-
do approvação do aceira° feito entro alia o
o Lloyd Brazileiro para a cessão, por parte
deste, dos trapiches do sua propr:e Iode,
na capital daque:le Estado, denominados da
4Peca, do eLlryd 13razileiro dl eSub-

gereacia. ) , necessarios á execução dos traba-
lhos contractados com a referida companhia,
tenho a honra de sciontificar a V. Ex., para
OS devidos otreates, que tal accordo não pódo
ser approvado, á vista dos termos do pare-
cer proferido a respeito pel s Directoria do
Contencioso do Thesouro Federal, junto por
cópia, a não ser que as partes do dito accor-
do procedam do conformidade com as RU-
didas aconselhadas no alludido parecer.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
alta estima e mui distincta consideração.

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 17—Remetto-vos, para os devidcs fins,

o inculto decreto to. 7.312, de 4 do corrente,
que abre a este ministorio o credito extra-
ordina.rio do 9:405$350, para °ocorrer ao pa-
gamento devido ao desembargador Manoel
Palro Alvares Moreira Villaboino em vir-
tude de sentença judiciaria.

N. 18—Remei to-vos, para os devidos fins,
o incluso decreto n. 7.30O, do 4 do cor-
rente, que abre a este rninisterio o credito
do 150:000$, supp:omeatar á verba—Exerci-
cios lindos—do exereicio de 1908.

19—Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso decreto n. 7.310, de 4 do corrente,
que abro a esto ministerio o credito extra-
ordinario do 10:694.4;300, para °ocorrer ao
Pagamento de vencimentos devidos a Nor-
bort° de Azerodo Coutinho, eia virtude do
~Louça judiciaria.

N. 20—Itemstto-vos, para os devidos fins,
o incluso decreto n. 7.311, de 4 do corrente,
( t ua abro a esto ministorio o ~fita extra-
ordinario do l0:131$249, para pagamento
devido ao Barão de Lueena, em virtude de
sentença. judiciaria.

—Sr. pros.dento do Centro de Navegação
Transatlantica :

N. 14—Acctban10 recebida a vossa cir-
calar do 21 de janeira proximo findo, agra-
deço-vos a communicaçao, que mo fizestes,
d haver sido eleita e empossado, em sessão
do 9 dg raferido mez, a directoria desse
cento, que deverá se:vir no corrente anno
do 1109.

seer tari) da Santa Casa de aliserls
confia de Ouro Prato:

N 2—Accusando racebida a vossa circular
de 18 d.., janeiro proximo findo, agradeço-vos
a comMun i cação, qu3 me fizestes, de haver,
no dia 10 do referido mez, tomado posso
e e arado em exercicio a mesa adminis-
trativa mie-s) e tabelecim .mto, que devert
servir no pra ente animo de 1909.

—Sr. presidente da Associação CoMmor-
cial de Santos:
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N. 2—Acusando rocebida vossa circular
Me 18 do janeiro proximo findo, agradeço-vos
a communicação, que me fizestes, de haver

• fildo eleita, em sessão de 15 do referido sues,
a direceoria dessa associação, que terá de
servir no bionnio de 1909 e 1910.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additalnento ao cio dia 29 ci$ janeiro de 19 09

•-•:- Sr. delegado fiscal no Pará:
.‘ N. 26—itemetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 27 de janeiro corrente,
oworogando por 60 dias a licença em cujo
goso se acha, para tratamento de saude, o
-sargento da força dos guardas da Alfandega,
desse Estado Antonio Rodrigues Callet.

. —Sr. delegado fiscal do Paraná: 	 •
N. 12—Communico-vos, para os devidos

.fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 23
de dezembro ultimo. proferido em sessão do
Conselho do Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer do mesmo conselho, resolveu negar
provimento ao recurso, a que se refere o

. vosso officio n. 146, de 15 de setembro de
1908, interposto por Elysio Pereira, da de-
cisão da Alfandega desse Estado, classifi-
cando como—cadeados de ferro nickelodo-
da taxa de 3$ )00 por kilogramma, a mor-
cadorin, daspachada na 2' addição da nota

. de importaçao n. 4.973, de 18 de agosto da-•
quelle nono, como—cadeados de ferra sim-
ples—para a taxa de 800 ',ais.

• — Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :
• N. 14—Communico-vos, para os devido;
fins, que o Sr. Ministro. attendendo ao que

• solicitou a Intendendo, Municipal dose ca-
pital, na petição encaminhada com o vosso
officio n. 377, (té '3 de dezembro findo, re.
solveu, por acto de 19 do corrente. auto-
rizar o despacho.. livre de direito ;, n os ter-
mos do art. 2°, alinon, XI. n. 9, da vigente

' lei orçamentaria da recei ta, dos materiaeá
constantes das inclusas relações, que a ao-
querento pretende importar com destino á
instaalação da luz eloctrica nessa cidade.

Additamento ao do dia 4 de feteroiro de 1909

.„ —Sr delegado fiscal no Paraná:
N. 13—Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, attoodendo ao que
requereu a CoMpanhia, Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande na petição transmit-

, tida com O Vosso n. 18, de 20 de ja-
neiro ultimo, resolveu, por acto de 1 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre do di-
reitos de consumo, nos termos do ars. 20,
.alinea XI, n. 5, da vigente lei orçamentari
da receita, do mate..ial constante da inclusa
relação o que a requeranto pretendo impor-
tar durante o corrente anno, com exclusão,
porém, dos seguintes artigos: 50 bilheterias
com 200 casas para bilhetes ; 20 caixinhas

•do ferro para remessa do dinhsiros, com
duas chaves ; espana:lotam de plumas
20 rologios de parede; 2.000 kiloaram nas
de tintas de diversas c5res e qualidades,
para pintura do carros; 1.000 kilogrammas

'do verniz em latas, para pintura de carro i,
15.000 kilogrammas de pixe ; 10) grosas do
brochas o pinceis s vaidos; 1.0(Y) kilogram-
mas do polvora especia l ; 2) estojos do in-
strumentdde desenho e 100 barracas.

•n••n

Additamento do dia 5 de fevereiro da 19)9

Sr. inapeator da Alrandega do Rio do Ja-
toiro:

N. 03 — Commu lico-vos, para os devidos
fins, que o Sr, Ministra, attendendo ao que

i 'solicitou o Ministorio da Justiça e Negocios
:.Interiores, em aviso n. 348, da 27 de janeiro

ultimo, resolveu, por. acto de 5 do corrente,
autorizar o despacho, livre do todos- e gimes-
quer direitos, de set volumes com a . marca
F. G. & Comp. — M. J., ns. 1 a 7, pesando
bruto 4.715 kilos, contendo um torno me-
canico, uma machina do formar, e um
torno parallelo, constantes dos inclusos do.
°mentos, vindes de Liverpool pelo paquete
inglez Titian e consigna Ias aquello Minis-
terio. •

Dia 6

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:	 .

N. 64 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendenio
ao que requereu a Companhia Nacional de
Navegação Costeira, resolveu, por acto de 5
do corrents, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos toamos da clausula 16, do de-
creto n 6.921 de 9 do abril de de 1908, do
material sconstlant s da; inclusa r.slaatio, orga-
nizada pala Directoria das Re idas Publicas
dna; Thesouro, o destinado ao serviço de
seus vapores.	 •

— Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação :

N. 13 — Trasmittindi-vos o incluso pro.
cesso que acompanhou o vosso cilicio n 324,
de 15 de dezernbrJ proximo findo, relativa-
mente a substituiçao de apolices da divida
publica, extraviadas, pertencentes a Pedra
de Paula Ramos, rogo vos digneis de assi-
gnar os 4itulós a elle annexos ; processo esse
que, opportunamente, devolvereis a esta
repartiçao.
•— Sr. delegado fiscal no Amazonas : -
N. 17 — Communico-vos, para os fina

convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 29 de janeiro proximo findo, resol-
veu deixar de approvar o acto de que déstes
conta no officio n. 183, de 15 de dezembro
ultimo, pelo qual niandastes entregar a José
Olyropio da Rocha a caderneta da Caixa
Economica, de sua propriedade, com o depo-
sita do 4:001a, cauc.onada como fiança, polo
mos no ofterecida, para garantia e responsa-
bilidade de João Francisco Ramos, no lotar
do administradoada Mes s deiteis las de Porto
Velho, em Santo' Antonio do Madeira. •

Outros:m, vos devolvo, em virtude do ci-
tado despacho, o incluso processo ra!at,vo
ao assumpto do que se trata, para que pro-
cedaes nos termos do parécer da Directoria
do Contenc:o3), constante do mesmo pro-
cesso.

N. 18—Conlrman10 o meu telogramma
do 29 de janeiro p ox mo ando, deciaro-ros,
pára os devi is e feitos, de accõado com o
despacho do Sr. Minitro, de 25 do referido
mez, proferido sobreb v0380010;0 n. 2, de 6
tombem de janeiro, gim o Tribunal de Con-
tas, segando conntom'cou em officio n. 58,

!do 2 do coraente, ,julgu idonesa e sufficiente
• a fiança de 4:004. .prestada peto adminis-
trador da Mesa de Rendas de Porto Velho,

'oiti Sant) Antonio do Rio Madeira, nesse Es-
lado, Pedro Ribeiro Filho, em garantia:do
sua responsabilidade e da de seus propostos
e constituida por uma caderneta da Caixa
Economica, de sua'proariedado, com o de-
posito de igual quantia.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
• N. 28—Conarinando o meu tologrammo,
de 14 de janeiro proximo findo, declaro-vos,
para os devidos fins, que o Sr. almistro,
attendendo ao que solicitou o Ministério da.
Industria,Viação 'e Obras Publicas, em aviso
n..5, de 9, resolveu, por acto de • 11 desse
mesmo Mea, autorizar-vos a designar um
empregado de Fazenda para fazer p arte da
junta aouradora das contas da Conian4i2
Port or Pardoralativas ao semestre do
anno pass do, nos termos do 'art. 5* dos
instrucções approv.adas polo decreto n. 6.501,
de 6 de junho de 1907.

•Conselho de Fazenda -
-
ACTI D SESSIO DE 16 DE ' JANEIRO -DE 1909'

Aos 16 dias do mas do janeiro do . acne
de 1903, reuniu-se o Conselho de Fazenda,
soa a prasidoncia do Exm. Sr. Dr. .David
Morotzsolin Campisra, Ministro da Fazenda,
estando presentes os Srs. Dr. Pedra Tei-
xeira Soares, director do Contencioso ; Al-
fredo Regulo Valdetara, director do Expe-
diente o Inspecção sie Fazenda ; e Dr. An.
tonto Fre lerica C ardoso de Menezes o Souza,
director interino das Rendas Publicas.

Deixou de comparecer, .po: motivo do
serviço publico, o Sr. Fra tomo Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade.	 • •

Lida e approvada a acta ia sessão de 9
de janeiro, • posam o Conselho a estu ár o
resolver as queat53.3 constantes dos seguintes
pr.:08550S :

Rocurs o da Manco! irenriques de Sá, enca-
minhado corto o officio n. 47, do outubro d )
atino findo, da Delegacia F:scal no Ystado da
Parahyba, interposto do acto do re pectiv0
delegado pelo qual, consalerando de revista,
dsixou de toma r conhecimento do recurso
que intentara do despacho da inspectora). da
Altandega desse Estado, indeferindo o re tue-
rimant o em gila recamava contra o para-
mento da armazenagem de tres meses a que
foi ()alagado em conseauencia da demora
havida naquella rematioão no andamento
do processo de classificação para o moei
submettido a despacho pela nota n. 624. do
abril anterior.-0 Conselho é deparecerque
se pado dar peovim _nto ao recurso.nor e tii.;
dado. O Sr. Ministro resolve de accardo com
o parecer do Conselho.

Requerimento do Lloyd Brasileiro, rocia-
mando contra a providencia que allega,
haver sido tomada pela inspector:a da At-
faniga, de Pernambuco, prohiblailo que o
serviço de descarta do mercadorias condu-
zidas pelos seus vapores se f aça durante a
noite, sem prévia licença dessa repartiçib.
—O Con.solao é de parecer que só em gaio
de récuas° se pada tornar coaliecimento do
assumpto. O Sr, Ministro resolve de acednio
com o parecer do Conselho.

Recurso. do M. O. magas.' mil, encami-
nhado com o officio n. .1.210, de 19 do de-
zembro de1937. da Alfan 'egt do*Rio do. Ja-
neiro, intorposto do acto da insfectoria •
pe'o qual haleferia o requerimento on que
solicitara rosti tu ç) da importancia de
170$03() em papel que de mais pagara pelas

'nota- 1).?. 7 210 e 7.211, de 14 de marco an-
terior. —O Co iselho é, em sua maioria, do
parecer que paio s 'r autorizada a rest
çao em vi .ta do disposto no paragrapho
unico do art. 636 da Cons aidaçtio. O
Sr. Dr. Pedro Soaras entende ano 'se 'desie
'negar pl.() vi me•nt ) ao raJurs ). O Si. Mintsra
reei dve de accOrdo com o parecer do Sr. Dr
Pedro Soaras.	 •

Recurso e.to.`*fleio do • delegado fiscal em
Minas Gemes, transmittido com o officio
n. 25, de 1 de julho ultimo, da respectiva
Delegacia, interposto do seu acta p do qual
deu provimento ao recurso intentado pelo
thesoureiro sias loterias do Estado de São
Paulo, Dr. Joaquim J00 da Silva Pinto, do'
acto do collector de Lavras impondo-lhe a .
multa de I :9:50$ pelo facto de haverem saio

saapreliendiclosaikaella elladebilhetds do sa
loteria; sem estarem devidamionto selados.

•--O conselho, eniasaa• maioria, Ci de parecer •
que se deve dar provimento ao recurso
ex-eficio para adumar a' decisã.o aecorrida.
O Sr. Dr. Cardoso do Menores vista pelo
provimento do recurso para manter a do-
cisão. O Sr. Ministro resolve do accôrdo
com a maioria do Conselho.

Requerimento da, Companhia de Navega-'
ção a Vapor do Maranhão, solicitando ma-
tricula do decreto n. 0.799. de 26 de dezem•
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bro de 1907, de accerdo com o art. 41 do
decreto n. 947 A, do 4 do novembro de
It 90, para o fim ee poder gosar da i1sed0o
de d i reitos concedida pela chia:ala V da-
quelle decreto.-0 Conselho, em sua maioria,
é de carecer via a concessão ca ateou, á
vista, do art a 3. e aderreW 11.'1'47, de
4 de novembro do 189a. U st. • 1)1'. Cari:oso
de 1101 azes mantem o 3 iij areeer,consi ante
do processo. O Sr. Ministro malva. de
accôrdo com a maior a do Consell.o.

Rolatorio do ?tintados da Delegac i a F:scal
no Estado de Sergipe, en:aminhado cani o
offic i o n. 20. do 30 de março ult i mo, da
mesma delegacia. dando conta da inspecção
a que procedeu na Col'ectoria de Rapo-
ranga, im virtude da ordem de Directoria
do Exoediante n 88, de r de novembro
de 1007, atim de verificar a procedencia
ou não da denuncia offerecida por João do
Anvoilo Lina. acerca co graves irregula-
ridades commettidas pelo respectivo col.
lactar.— O Conselho é de opinião qns se
deve procedei de accôrdo com o item B do
parecer da Directoria das Rendas. O Sr_ Mi-
nistro resolve de acetado cum o parecer do
Cosselho

Recurso da ampanbia. Ntacaalas o
portadora,encamirli tdc com o officio a-
do :-i0 de jii lio atum ), da Delegacia Risnal
ao Estado de S. Paulo, interposto do acto da
¡aspactoria da Aliandogs desse Estado, man-
dando ciassificar camo—Obras não claasifica-
das,de borrach 1—para pagar a taxa de 50 %
ad valorem do art. 1 033 da Tala fit. a mer-

subinettida a despacho pela nota de
importação n. 2 (,94, de 10 janeiro anterior
como—Rolas de borracha., para automoveis
—steeltas á taxa. de 5 ed valorem,de arcar-
do asna a lei 1.616, de 90 de dezembro ite
901 —O Conselho é de parecer que co deve

dar provimento ao recurso, de accdrdo com
Altintlrga do itiO de Janeiro. O Sr. Mi-

nistro relva de accardo com o pareoer do
Consellia.

Em seguida 'evantou-se ; "sssão e la-
vrou-se a presente acta, que eu, Acylno
Riitino de Mittoq Jurior, secretario do CO--
valho, Darid Campista. Pairo
Teixeira Soares.— Alfredo Regulo Vai"-
taro —Antmio FraJerico Cardose d;
e SOU:a.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia e de fevereiro de 1990

Portaria—N. 1-0 director interino das
Rendas Pub!icas, tendo em vista o decreto
d 3 4 do corrente mas, publicado no Diario
()fretai de boje, nomeando, a pedido, o
40 escripturario do Thesoiaro Federal, aom
exercia.° nesta directoria, José Lourenço de
Castro e Silva para identita logar da Dele-
gacia Fim.! to Estado de S. Paulo. resolte
dt slisal-o, nesta data, do serviço desta re-
partição, marcando o prazo de'30 dias para
que esse funcciona,r io entre DO exercicio do
novo sargo para que Ibi nomeado.

— Sr. dir3 t r da Cala da Moeda :
N.=07—Providenciae para que á Collectoria.

Federal em Ramela' seja remettida a quantia
de 150$, em 500 estampilhas da it lio ad-
hesivo, da taxa de 303$, conforme re inisitou
o respectivo collictoa no officio 11. 22, n. 3
do corrente.

N. 77—Providenciae para que é. Co/lectoria
. Federal em Potroaulis soja romettida a
quantia de /.249.3200, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradae s ~-

forme requisitou o respectivo-co-leCtor- no

officio n. 325, do 1(10 corrente, sendo: 3.741
da ee 200 réis ; 102; da de 1$, e 102 da do
2$030.

N. 78 —Providenciae para que á Collsc estria
Federal na Parallyba do Sul sela is:Incuti
a quantia de 1705, eu est onpillsts im-
postos do consumo, das taxas abaixa doca-
ralas, conform t requisitai' o respooti ao c )I-
lacto.. n ) officio n. 2, ds 1 do e xrante, sendo:
ao ) cintilo de 233 réis : 303 ditas de 30) ruis,
e 100 estampo!' AS de 201 réis.

N. 79—"rovidenciao para que á C.,Ilectoria
Federal n Parishyba. do Sul soa remetada
a quantia de 1-61 3, em estampillais do sello
adliesivo, d is taxas abaixo declaradas, coa-
forme reinisitou o resp :ativo collecta. • no
(Riem n. 3, do . 1 do correata, soado: 2.600
da de 300 réis ; 34 da do 33; 36 da de 4$; 50
da do 5$, o 31 da de 10$ 0a.

N. 83—Providencias para que á Collecto-
ria Federal em S. JJ31,0 da Barra seja re-
inettida a quantia de S50e, em 10.000 cintas
dos impostos de consumam taxa de 25 réis,
conforme requisitou o respectivo collector
na (Meio is. 19, de 1 do corrente.

—Sr. director do Laborator:o Nacional do
Analyses

N. 5—Remetia-vos uma garrafa de vinho
appreliendida a Silva Borges & Comp. e
remettida a esta dirocaoria com o oficio
n. 11, do a7 da janeiro ultimo, pela Colle-
ctoria Federal do Barra Mansa, afim do que
mandeis proceder a exame no dito vinho.

—Sr. colleetor federal em Carmo e Su-
midouro

N. 7—Para que posm, ser tomado na de-
vida c nsideração o requerimento do agente
fiscal Vicente Liserra, pedindo entrega da
parte da multa imposta a Bernardo Dias
& Comp., e encaminhado ao Thesouro com
o vosso otfic'o n. 4, do 27 do janeiro ultimo,
faz-se mister que envieis a esta directoria. o
processo que motivou aguo'''. multa.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Da 6 do fovoráro de 11:09

Almeida Lima & Comp., João Moate'ro e
João Tavares de 0:iveira. — Inscrevam-se.
Imponho a inu:ta do 50$ a cada um, nos ter-
mos do art. 44 do decreto n. 5.142, do 27
do fevereiro do 1904.

Represeatação do es ,ripturario Gomes de
Almeida, Jul o Francisco Lopes Moitinho.—
Restitua-a a quantia do 49.091, levando-soa
despesa a—RecAta a amanhar.

Francisca Garcia de faria o Filho. — Es-
tando attend.da a reclamação, archive-se.

Luiz P. da Costa. — Nada ha que deferir.
Anna, de Siqueira.—Elimine-se a penna de

agua lançada a maior em 1907 e 1908 e tam-
bem em 190) e 1910, caso se tenha mantido o
lançamento.

Arthur Gonçalvet de Lima.—Cancelle-se o
lançamento em duplicata e intime-se o ia-
tei assado a vir pagar o imposto. Quanto it
restituição, fica-lhe reservado o direito de
requerei a opportunamente.

Pio de Carvalho A zovedo.—Toado sido sol-
lado o docunnato, transfira-se.

Vierem Ferrain do Sé..—dom, idem.
Carina de afirauda Saraiva.—Pague o im-

posto em (loba°.
. Joaquim de S..uza Martins e Jean do, Rocha
Lavrador.—Transfira-se:s.

•

Bruma Angusto Ribeiro.—Transfira-se.- .
Modesto Leal & Comp.—Ena face do pare-

c r, dê-se a baixa.
Romaria & Rodrigues.—Satis:'açam a exi-

ge :eia.
Souto Fernandes & Comp.— Paguem o im.

pas:o em cobrança._ .
toes Silva & Comp.—Idem.

The Ri? de Janeiro LiIth. and Polon. Com.
p oty. — Transfira-se. Quanto á baixa, re-
queira em aparado.

Irmandade -do Divino Esp'rito Santo. —
Oficie S3 á Inspeeça, Gerai das-Obras Pu-
blicas, nos t ..-rmos da informaçIo.

Psibel Maria Batencourt do Mello o outro.
—Satisfaçam a exige:leia.

Salim José. — Pague o imposto em co-
brança.

Joaluini do Oliveira Figueiredo.—Mtere-
se a c1assificação,para—mercador de ferra-
gen.s e louça de pó de pedra em pequena es-
cala, de accôrdo com o parecer.

Joaquim Moreira da Silva. — De accardo
com o parecer, ioduza-so o valor locativo
1:834003.

Manoel Olegario Ferreira. — Altere-se a
classific tção para—mercador do ferragens e
louça de pó de palra em polu_na escala, do
accórdo Com o parecer.

H. von Kruaer, Ceci!iano Roberto, Paulo
'Ducas, Dr Paulo Guaraciaba.— Inscrevam.
se . Imponho a multa de 50$ a cada um,
nos termos do art. 44 do decreto n. 5.142,
do 27 de fevereiro do 1904.

Augusto Freire. — Faça a prova exigida
pe'a Sub directoria.

Seixas & Paulino.— Em vista do parecer,
nada ha que deferir.

Manoel Pereira. Horta. — Satisfaça a
exigencia.

Antonio Pereira Cara.uta. — Transfira-se.
Companhia Mercado Municipal do Rio do

Janeiro. — Em face do parecer, reduza-se
o valor locativo a 4:200,000.

J. J. Torres & Comp. — Dê-se a baixa
pedida.

Castro Silva & Comp. — Idem.
Salvador Carmo & Comp. — Em face

do parecer, rodo...a-se o valor losativo a.
2:40(400).

Ferreira & Campos. — Idem a 4:500$000.
~mio Pinto. — Riem a 5:400$0.0.
Manoel Gonçalves Pimenta. — Estando

attondido, archive-se.
Teixeira Bastos & Macedo. — Reduza-se o

valor locativo a 6:010i..000.
—

Imprense Nacional

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 5 de fevereiro d 1009

Por portaria desta ti ta foi imposto, ao 2•
asara tarario Gomes da silva Soabra a pena
de 10' dias do suspensão.

N240 —Deu se communicaçãoao Sr .Minis-
tro das motivos qu 3 deram Jogar á imposi-
ção ao 20 escripturario Gomos da. Silva Soa-
bra da po..a a que se refere a portaria supra.

Intimas) rta de Seguros

EXPEDIENTE DO $R.,INSPE;TOR

Addit intento ao de 29 de janeiro de 19)9

A) sub-inqpecter do seguros da. 3e circum-
scripção do Recite:

N. 89—Requisitanda o ultimo exemplar
do relatorio .publico.de pela, Companhia, Na-
-alonal do Segure. -
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19:9

Quantidade Impor lancis

23.223.074 31.113;0491480
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Collectorá Fedwal
Raocara . . . .	 6 125	 1.900000

Collectoria Fe leral
na Barra do In-
rahy 	 	 425	 2:300$0."..0

Collectoria Fo [oral
em Vassouras 	 	 1.485	 550000

Collectoria Federal
em Borra Mansa	 	 2.134	 3:093000

Colloctoria Federal
em Mage...	 l .100	 400$X1

Collectoria Federal
ou Campos. 	 	 6.000	 2:780,000

Callectoria Federal
em S. João
Barra 	 	 875	 630000

Conectaria Fe.loral
eii Valença 	 	 2.325	 1: 000000

Collectoria Federal
em Petr 'polis 	 	 6 230	 1:980000

4.196.615 1.466:934$000
Casa da Moeda, 6 de fevereiro de 1,)09. —

Lauro Urgir° de Carvaiho,4° escriptonarlo.
Visto.—R. Lago, contador. —O thesuureiro,
José Pin'texo ds An trade.

xistentes no cofre 	 81.703:110000
Thesouro Federal

Suppriruento em moeda subsidiaria 	 18:004000

169.667:12 /$000

Rio de Janeiro, 6 d 3 fevereiro de 1969. — Dr. Henrique Augusto de Oliveira Dinis.,
director. — Dr. Carlos Claudio da Silva, chuto da cont loa) Gon,s R. Horte,
thesouroiro.

Delegacia Viscal do (Sergipe

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS RENDAS ARRECADADAS PELA DELEGACIA FISCAL DO THESOURO
FEDERAL NO ESTADO DE SERAPE, NO ANNa DE 1908, COMPARADA COM A DE 1907

Titulo. 1907 1908 Diffe renc•
para mais

Differenca
para	 menos

rant o mes-
mo	 periodo
de ja

Importação.. 	
Entradas, sallidos o estadia

de navios 	
Addieionaos 	
Interior. 	
Consa mo 	
Extraordinaria. 	
Renda com applicaçio espe-

cial 	
Dopositos 	

Contadoria da Delegacia Fiscal em Serg'pe, 29 do janeiro de 1900.— O escripturario,
Francisco Abdon da Arra-Imitas.— Visto. O contador, João Ferreira de Souza Mello.

Casa da Moeda C,ollectoria Federal
'QUADRO DEMONSTRATIVO	 DAS REMESSAS DE em Sumidouro... 8.334 2:075$00)

BELLOS ADIIESIVOS, FEITAS ÁS REPARTIÇ5E3
ABAIXO MRNCIONADAS, DURANTE O MEZ DE

Collectoria Federal
cru An g ra  dos

JANEIRO DE 1909 Reis 	 4.200 1:400$000
Impor-

2..	 Destino	 Quantidade	 tancia
Collectoria Federal

em Rezende 	 2.317 2:276$000
'Delegacia Fiscal Colle tona Federal

no Rio Grande do em Nitheroy 	 30.00) 9:000$000
Norte 	 .	 15.000	 5:600$000

Delegacia Fiscal em
:	 Alagoas 	 	 42.500	 15:974300
Delegacia Fiscal em

C,ollectoria Federal
em Santa There-
za 	 19.930 8:500$000

Pernambuco 	 	 631.000	 160:000000 Collectoria Federal,
'Mesa de Rendas em em Maricá 	 8.000 2:E0$000
,	 Salinas ...	 .....	 7.000	 5:400000
Recebedoria da Ca-

Collectoria	 Fe-
deral em Nova

í	 pitai Fenoral....	 2.582.000	 440:000000
lAlfandega do San-

Friburgo 	
Collectoria Federal

3.080 1:875$000

te tos 	 	 792.900	 795:00)000 em Bom Jardim. 5.635 2:750$030

1 :127$075

7.216$379

8:373$151

4.193.615	 1.463:9311'000

Saldo que passa
para o moi
do fevereiro
do 1909.. .... 20.453.909 31.076 :15(31P,t

Secção Central da Casa da Moed o, 6 do •
fevereiro do 1909.-0 4° escripturario, Lauro
de Coroai' o. — O thosoureiro, JoW Pinheiro
de Andrade. Viste—R. Lago, contador.

DT.MONSTRAÇÃO Da TROCO NO MEZ DE JANEIRO
DE 1009

Troco de prata por moeda-papel :
Em moedas d $500 	  11 :506$300
EM moedas de 1000 	  7:142500U
Em moo ias do 2$003 	  8 384 000

-----
Total 	 • 	  27:092000

Troco do nickel por papel:
Em moedas de 100 reis 2:533000
s	 a	 a 200 réis 1 :030 $000

400 reis 2:870$000
6:483$000

Troco de nickel por moeda do antigo cunho
Em moedas de 100 reis 	 65$800
s	 a	 » 400 réis 4:889$000
	  4:955$4'10

Troco de bronze por moeda-papel
Em moedas.de 20 reis	 5$000
s	 a	 s 40 reis 210030

215$000
Troco de bronze por moedas de cobro do

antigo cunho:
Em moeda de 20 ráis	 404340
s	 o	 a 40 róis 17:933$630

18:3M220
Contadoria da Casa da Moeda, 6 de feve-

reiro de 1909. — O 1° escrinturario, Gedelto
Forjas de Lacerda

417:035$419

42011;203
9( $123

235:617363
*.W4:(151$905

12.21:4431

437: 6.10,z,•799

807100
1021..00

311:7S1G25
466:7.17k;390

11:116A5

29: 0 ?4$957
1.299: 85S$837

21 97:3$578
.1.371: i70$733

2.439:1,2$238 2.641:325$581

10:65$330

3861910
61377

46:164$250

71:311$8.16

210:550$797

Saldo 'coe pas-
sou do DIOZ

• de dezembro
de 1998 	

Recebidos du-
rante o mez
de janeiro 	

Entregun dn-

1.433.500	 430:0300(0

24.676.544 31.513 :090.480

Caixa do Coal:et-saia
BALANCETE DA CAIXA EM 6 DE FEVEREIRO DE 19.39

Debito

Caixa, ouro :
Em deposito • £. 	

s	 Francos 	
▪ IP	 Marcos 	

• Ouro nacional 	
» a	 Dollars 	
a	 a	 Pesos argentinos 	

• Liras 	
a

•	

Pesatas 	

Caixa
Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria 	

81.709:1409O3
6:935$197	 81.716:045p97

•

5.034.030-0-0	 80.554 0301000
10.394.925	 6.610:577-1(73

	

14.470	 11:371$783

	

183:310P00	 330.04300o
132.0V. 1/2	 435:1,3112

	

2.720	 8:64s

	

1.9:0	 1:2144511

	

50	 31$795 87.951:074803

169 0.:120$000

87 939:980000

Credito
.-	 Emissão
Bilhetes omittidos 	 	 119.816:523030

• dilacerados 	 	 947:6801000
• resgatados 	  30.923:810•s000 	 31.876 :510000

Em circulação 	
Notas a o mittir
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Idinisterio das Relações Exteriores

Consulado em Bordéos •

itelastorlo do 2 0 trlmentre de 100$
IMPORTAÇÃO

O valor total da importação de productos do Brasil no porto de
13ordéos foi, durante o 2° trimestre de 1908, de

	

Fr ncon	 Réia
907 337 = :; t 8:36:. $ 6).

Se comparar-mos estes valores aos do trimestre precedente, con-
statamos uma diminuição de :

	

Francos	 Fié:s
499.388 = 157:844;3913

como demonstra o mappa seguinte
Francos	 11(is

1° trimestre de 1908 .	 . .	 • 1.36.625 = 976:00 g73
2°	 0	 .......	 f07.3.3	 318:36-60

Differença a favor do 1° trimestre. ,	 .	 449.228 — 157:1;19$113

Comparando o valor da importação do 20 trimestre de 1908 e o
ao 2° trimestre do 1907, vemos ainda uma diminuição de :

	

Francus	 Réis
121.552 = 90:194)84

eomo é facil de se otse-•. var pelos numeres seguintes :
Frances	 Réis

2° trimestre do 1907. 	  1 . O 8.889	 333•557r 41
-	 I, 1908..	 .	 	 	 907 337	 318:363:5860

Dinronça a mencs para 1003. 	 	 121.552 == 49:19?$581

E' cambado impo sttel de marcar uma data para esse aconteci-
mento que fica subordisad) ao rigiineu normal da venda do pro•
ducW fibricatio:	 •	

CAFE,' •
Para este ultimo artigo, o principal de todos do Brasil. temos

um valor de importaçá..., que se eleva no segundo trimestre de 1908
a:

FrancosRis
451.018 = 154:251$130

em diminuição sobre o 1° trimestre do alisam anuo de
Francas
2,7.671 == 72:86'$)18

como demonstra o segainte quadre:
Francos

l e trimestre de W Y3. ... • , 	 	 658.68)	 231 : 118$g48
2°	 » 19	 951.018 = 238:2518930

Diminuição no 2° trimestre.. 	 . .	 237.671 = 72:867018

Ao contrario, se compararmos o 2° trimestre de 1907, custa-
tamos um augmento de:

Francos	 Réis
281.899 == 98:911$930

demonstrado pelos mimem seguintes :
Francos Réit

2° trimestre de 1908 	 4M.018 == 158:2M030
2'	 s	 1907.,	 	 .. 16i.119 == 59.34(-$)00

Augmento a favor de 1908 	 281.893 == 98:911$93C

BORRACHA EM BRUTO
Observamos que durante o 1° trimestre de 19)8 este prolucto

stesappareceu totalmente na importação.
No segundo trimestre de 1903 temos os seguintes valores

Francos
56.940 — 19:80 $509

Vemos pelo quadro abaixo descripto que se comparar-mos a im-
portação da borracha durante o 2° trimestre de li08 á do 2° tri-
mestre de 1007, ha em IÇOS urna diminuição de

	

Francos	 Réis
318.0E0 == 111:07$017

Fr311C08	 Réis

	

4° trimestre da 1007. . • .•.., •	 .. •	 379 520 = 131 410;-i2f,
P	 >> 1908 	 	 5G.440 = 15.:890)

rifferença a favor de 1907 .....	 .	 318.0i-O = 111:607:7;017

O artigo borracha teve no mundo inteiro duranto o armo de
1907 e contintla em 1904 a ter, sérias e variadas fluctuações, devido•
,rn grande parte á crise financeira o tombem ao estado actual da
industria dos automoveis.

vemos nos relatorios anteriores quanto foram grandes as fia-
,tuações do Pará, que tinha descido ao P reço de 8,10. Em maio os
ireços correntes da borracha na praça de Bordéus esidverana mais
irmos com tendencia a subida. O Pará subiu a 9.: 0.

O stock de borracha no mercado de B Ulla	 30 dor	 em	 e junho era

CACAU
A Importação deste productu durante o 2 = trftnestro de 1908

apresenta-se iaualmente com diminuição, comparando-a á do mesmo
aeriodo de 1907 e ao 1° trimestre do 1908 como o demonstram os
ivadros seguintes:

	

Francos	 Réis
I° trimestre de 1003 	  	 - •	 510.820	 179:235187
,

•	

a	 I, 1903. ..	 52.740 == 18::.05$2i2

43i.:6:.ença. a tavor de 10 trimestre..	 459.080 == 1C0.729.;324

Francos
2° trimestre dt.. 1907
	

257.592 == 90:283157
20	 a	 1908	 .	 52.740 == 18:505:n; 63

ddfI'orença a favor de 1607. , 	 	 2)4.852 == 71;t7794

As vendas deste producto .eem estado numa calma absoluta
desde o começo do oorrente atino pela falta de pedidos.

Por outro lado, este producto tem baixado continuamente du-
'ante os ulUmos seis mezea ; chegou hoje % um preço que, segundo

gera1me2te clivai, não deixa muita margem a uma descida ulte-
rior quando posteriores pedidos possam trazer um sensivel au-
gmeãto de preço

O commercio do café confiada em espectativa e os negocios são
pesados. Isto resulta sobretudo da resolução tomada pelo Banco de
França de não receber os prarants para os cafés do Brasil senão to-
mando como base fre. 40. Esta noticia emocionou muito o mercado,
e observam-se os effeitos de que a valorisação, apertada nos seus
meios financeiros, alliviar-se-ha duma porção do deposito que
possue.

E' inutil repetir que estas medidas não são susceptiveis de
trazer a confiança já abalada e que se devo esperar a muita calma
nas transacções relativas ao café.

EXPORTAÇÃO

O valor total da exportação, descripto Do mappa n. 1. resul-
tante dos minamos inserimos nos Manifestos dos navios da Compa-
nhia das 4iMessageries Muritimess, elevou-se no 2* trimestre de
1903 a

Francos	 Reit
3.938.687 = 1.381:994139

Se compararmos estes valores aos do 1° srimestre de 1903, ve
remos uma diminuição de;

Francos	 Reis
1.110 575	 .ffi 389:840$351

como demonstra o quadro seguinte :
Francos Réis

1° trimestre de 1008 	 5.049.162 == 1.771:635$790
2 	 s	 s 1908 	 3.938.687 = 1.381:995;j429

Diferença a favor do 1° trimestre 	 1.110.'75 = 389:640$151

Se fizermos a mesma comparação com o e° trimestre de 1908 e
o 2° trimestre de 1937, achamos tambem uma diminuição que é
maior ainda:

Francos Réia
20 trimestre de 1907 	 5 425.850 == 1.903:897S018
2°	 »	 1908 	 3.938.f 87 = 1.381:995$439

Differença a favor de 1937 	 1.187.'b3 521:811$579
Não podemos precisar em que esposai° de mercadorias se notam

estas diminuições, porque, como temos dito varias vezes nos prece-
dentes relatorios, os manifestos não dão com grande detalhe o peso
e valor da mercadoria expartada, e não temos em mãos todas as
facturas que se referem a essas mercadorias e sobro as quaea sé-
Mente o detalhe é dado para todos os objectos exportados.

Só diremos que este movimento de recuo na exportação do portei
de Bordéos para o Brasil segue o movimento geral do commercio
exterior da França, que está diminuido relativamente ao anuo pas-
sado. Com efeito, anilado as estatisticas da Administração das Al-
fandegas, as exportações de toda a França durante useis primeiros
mexes de 1908 estão, relativas a igual periodo do 1907, em diMinull

te 60 toneladas com tendencia a calma.



Fran-
cens

Et ran-
gearos Totem

t.	 t.
3 10. 902

- 3. 435
1.971

2.713 27.013
14.143
18.126

28 .99

- 3

33;187

21.011

*8312
th.sn

. t 3 .

f8.194
33.292

3.168
1.271

2- 778
:O :06

10.821
48. t .15

97 0:41
70,04 à

424.6:8 433.231 687.94

RABIOU

Fe2o-
CeiCI

t.
10.238

EIs
1.521

20.1SU

47.97a
30.337

24 lei
13.342

Estratt-
geteos

t.
134.1399

3.912

1.612

13.677
31 . 357

Toletes

t.
.73.0X

4- 54

-
ff 83I.

47. 075
3).367
13.677
42.178
44.692

168.833 .13.63 2so.5i4

1

1.3511
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eão de 174.958.000 de francos, o as importações de 136.118.000 de.
francos.

SI examinarmos em seguida o =opa ii. 4 que nos dá o
resultado ida exportação dos Productos de Bordéos o da reg iio e que
é feito segundo os valores -tomados ssobre-13 facturas -visadas poste
:Consulado, r ós observaremos igualmente urna dirninit'ção ein relação
ao trimestre precedente e tambem relativo ao mesmo penado de
1937, como demonstram 09 segu.n •.es quadros

Francos	 R

I( trim e stre de 10^. 8 	 	 1.93.8	 f.27:42$?67
2°	 is	 W08 	 	 1 . 1 91 .251 =	 417 9R-1s5.32

Diminuição no 2° trimestre 	 61.(112

-	

211:441:V05
Francos	 Réis

20	»	 1903. 	 1.191.250 =	 417 94n:ss.e2
2• trimestre de 1907 	 	 I . 613.214 =	 566 : 040$910

Diminuição em s:03. 	 	 421.964 =	 148:055138

VINHOS DA GIRONDE
Este importante artigo da região bordoleza tombem levo uma

importante diminuição em sua exportação para o Brasil.
O valor da exportação dos vinhos do Bordéus durante o 2° tri-

meil tre do 1908 foi do :
Franco s	 	 '91.727 =	 103:03:s;i 07
ao passo que tinha sido duritato o 1° trimistre do mesmo anuo
do
Francos	  	 374.42S =	 131:376$141
o que dá uma diminuição de :
Francos 	 	 80.695 =	 28:314e031

Se compararmos o e- trimoAtre do 1908 com igual periodo de
1907, vemos ainda tuna diminuição importante, como demonstra o
quadro 83gUinte :	

Francos	 Réis

20 trimestre de 19.7 	  49.901	 174:70S15R
20 	1908 	 293.727 =  l 03 . 

Diminuição em 19)8 	 	 201.177 ==	 71:64E5051

Entre os resultados do inquerito que foi feito á situaçã.) eco-
nomica do depetamonto da Gironde e do Porto de BordéJs- pela
Cornmis-ão Mixt". do Commorcio e Industrio., distinguiremos cs que
se referem ao commnrcio de sinhos de Bordes, dando uma parte do
relatorio que nos parece muito intere.ssinto e que se segue

. o Conamorcio da oKportação da vinhos foi influenciado pelas
Modificações que se produziram nos oustumeao no paladar da cli-
entela estrangeira. Os vinhos caros são menos procurados hoje tanto
em França como no estrangeiro; o luxo da moa tem-se distraindo
para a decuraç -a), as flJres ; os ricos bibaot3 tão mais apreciados
que uma boa garrafa, o a vida agitada, um pouco floreada, que se
leva boja, accomoda-se pouco ás longas refeições e ás sabias provas
do outrora.

Tamisem a maior mobilidade da nossa exIstencia moderna co-
meça a querer fazer desapparecer o antigo habito do sa crear uma
boa adega. que passava em herança dos pais aos filhos, 03 quaes por
amor proprio tinham o capricho de a manter ao mesmo uivei. Por
outro lado, as sociedades de tomparança e as prescripções medicas

centra o uso, mesmo moderado, das bebidas fermentadas, 'não tente
modificado o paladar de uma clientela preciosa ? O abuso das bebidas
violentai de base alcoolica afastou igualments o gosto dos vinhos dei
Bordéus; assim é para a Inglaterra, o melhor dos nossos clien'es para
os bons vinho s ,- onde se ounsomo hoje muito • menos vinho e multe
mais Sherry o Port wine do provenioncia portugueza. Em muitos
paizes estrangeiros e particularmento nas duas America3, onde eus
con /lavamos importantes oahidas para os nossos vinhos, por cause
da nossa imprevisão, da nosst cegueira, creara.m-so vinhas conside
raveis, plantadas por vinhateiros francezes e os vinhos que alli sãs
produzidos bem tratados por uma verificaçãr estudada pAos nossas
antiges vinhateiros, são muito bebiveis, e o povo não semente os
aprecia, mas bem depressa os achará preferiveis aos vinhos da
G.ronde

. As poucas palavras que acabamos de citar mestram-nos quão
importantes são os esforços que Ls viticultores do Brasil fazem para
chegar a dar ao seu pais o bom predileto da vinha.

NAVEGAÇA0
O mov:m snto da navegação do porto de Bordécs, não compro

hendida a cabotagem, elevou-se durante os primeiros sois mese
deste anno ao numero total, entradas e sahldas reunidas, navios de.
vela e de vapor, francezes e estrangeiros, de 1 123 navios e a unis
tone'astem do 1.068,453 tonel& Ias, centra 1.034 navios, arqueandt
1.005.8V tonelada,: durante os se:s primeiros mezes do armo passa-
do e 1.053 navios arqueai' lo 84).638 toneladas durante igual perlado
do 1906.

Eis o resumo desse movimento :

ENTRADAS

Ingla'e • 'a 	
Siieia .
Po..zitgal.

. .
A u.tsia 	
Enladoi enWol 	
Co:o Abia 	
1 . e?abl ca ArSnLtna..
Ali .i aiha. 	
Ilollan la 	
Colonia4 e pOd.. 	
DI$'1!:1/09 	

T0U44 	

A progressão do movimento maritimo do porto de Bordéos con
tintla, como se observa no quadro acima. Os seis primeiros meus
deste atino accusarn sobro igual periodo do anno precodent3 um au-
gmento de mais de 60.100 toneladas.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil,- Bordos aos 8 de
agosto do 1L08.

SULLY J. DE SOUZA
Consul geral.

N. 1 - Mepps im071M921t3 al navapçã3 entre o Brasil e o porta de Bordo:43e assunte o 1 0 trimestre de 1n3

ENTRADAS

NAVIOS

QUANTIDADES E VALORES IMPORTADOg
POR CADA PORTO

NACIONALIDADE

o

E=

A tela

te
72.

o
e3

o

o

a

e,
tS

oo

Tetal

te

te
"8
teo

o
e

▪

 .

o.
14

TECCEDENCIAS

Kilogrammas Francos Islcodanacional

francesa 8 24.875 8 24.35

Santas .........	 . .
Rio de Janeiro ......
Bahia 	 	 • • 	
Pernambuco

42.490
37:.782
93.863

931

83.520
675 042
141.546

7.22Y

29:3054263
256 ss 54842
49 665263
2:5364492

8 8Total 	 24.875 21.875 1.351 Total 	   509.116 907.337 318:363$492



1.
1.27J/

1.279

Francos Moeda nacional

142 711
20!.331

2 987.831
606 811

3.933.687

50.074035
70 c43s569

1.048:361755
212:91640

1.381 : 995,439

MERCADORIAS

Franco.

Aras 	 Livr s
Aves v: v as 	
lii,outeria e relojoaria 	

	 	 r0 Irs.
159	 •

22 1.700

Ilorr.:cha em bruto. 	 1.;‘) .es
Caca°. 	 101	 ft s.
Cate 	 130	 •
Cinza de ouro 	 	 	 Livres
Conchas mariohr. s 	
Conchas de tarlaruga..... 	 	 • fld 3.120
Con• ervas alitoenticias 	
cey.taes 	   

13
Livres

Ki logra.

104

6.805

12.600

42.957
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SAHIDAS

NAVIOS

QUANTIDADES E VALORES zaroftrADaS
PARA CADA PORTO

A %Vai	 A 'ar	 'fatal

DESTINOS

o

E

"o

o
o
E.

o
cp To'oo

E

cé

rn
1:$

o
E-•

Kilogra.mmas

NACIONALIDADE

ettanceza 	

Total 	

8 23.948 823.944

823.944 8 23.948

52.693
162.902
698.323
203.941

1.117.801

1)Jrnambuco	 .
Rabia ..............
Rio do Janeiro .	 . .
Santos..............

Total.. ..... .....

-Mapa doa onero' .3rasileiros tmportado • no porto d.e Uno ..., durante o 20..;r1roestre	 19r8

PROCEDENCIAS TOTAL.

RIO DE JANEIRO .ATOS
VALOR

(castig o DE 2 FRS
l'OR 15(100)

IERNAMRUCO	 DARIA

IT. 3

Em
	

Em ur(1 a
francos hr aziteiraFrJTICO Kilogrs. Fra una

Diamantes. 	 	 ..	 .
Dc a o confeitos 	
Farinha de maLilioca
Feijões 	
Livros de leitura 	
Nica 	

1c•-• da 3:b papel 	
indras p ecios:os
Per unia. LI
Fel! •s em bruto 	
plantas e s. in,nt-s 	
Plantas rucilicinaes 	
Utensilics • terraments

Total

150 rs.
8
3 •
3 •

Livres
do

1 fr.
130 •
15 •
Livr, s

rs.
Livres

•

Francos Kilogrs.

i3
--
-

250

13.300

153

015
242
350

1.070
1

269
-
5.3.0

99
129

371.782

51.419
5!. 710
13.H.0

4.- 293

-
-
-
-
--
-

15- .957
30

141.54.3

14 13 4302
2! 596s192

3) 3.000 30 3 010 112$	 t1
. OCO 7.055 5 3 410 19:80335 9

18.000 52.7 i0 18:505.1; 63
395.098 500 4:.1:0 416..;00 451.018 15,8 : ?51$ )30

9.60) 11(1 9.6310 ;1:368.5121
42.1,57 4.29 1:5 :75 '68

151 3.120 1:194373:3
153 ,153 193

28.800 1.Y00 28.80 10:103$201
139.1X O

508
nm
639

1 :0.0,
1 .00i

508

45:01 0;9

17129;
73 24! 73

3.500 390 3.910 1:22491 1
13.010 1.070 13.91t• 4 :88o$701
4.900

100.000 1
4.3.10

101.000
1:57 $918

39' 087$719
5. 200 2.0 5.200 1:82 i$.:-.361

13.207 15.957 5:59 $')-1
15.900 5.653 10.959 5:95 $3:3
3.9 '41 9 ) 3.900 1:384174

240 120 :10 83$20

675.012 42.491 83.520 519.116 107.133; 318:3G3$80)

QUANTI-
DAW7

Em
kiIor.

-
-	 13.237

253	
_

759
1 _

100

981
	

7.229 93.8C3

• •

N. 2 - Pn3lro da C2t1g3 d) ewn)lo, tas d) denontoe e fr3 rnsut3 das em)cr:ações 133 M3r,31) de 13)r1,543 113 20 trintestr3
de 1308

•
CA N111108

MAIO

5.115 a :5.1:5
122' 	 •	 123

25.11
123

a 25.14
123 1/,

2a7 3/, 3n 207 5/8 207 1 /, ib 207 ‘:

101 3/
»263

104 5/4
261
104

2 /,
'h°

» 261 )4
s 104 12/ié

445
• 4344

495
a 439 14

485
423 l4

49-1
434 !:

DEiTINOS

	

NAir.	

;obre a Inglaterra ... 	
• I	 an ha 	
w Hollanda 	

	

s	 Russia 	
» 11 Austria 	
• Portugal 	

	

3, ;3 ficspanha 	

ABRIL

25 15 a 23.14
121"/ t6 	 123 3/16

. 2,17 t / 4 	2)7 2/4
61	 » 26 ; 2/4

101 3/4 	101 VI,
488	 49:1
433 ; Yb 438 Si



Agua mineral. 	
Azo.te tii.-e 	
Fe:, 11 a alcoa!ical 	
Ct a .	 	
Chocolate 	
Cons,rvas alitnenticias
F.túes 	
F'ru'tas s 3 'e
Ins • rumentos da II' USie3 	
1' • (tini a ia	 	
Moei i ai Lã° rtip . ci :cada 	

Ita lhas de cortiça, capsulas e r tulos 	
Vinhos não esdecificados 	

MERO \DOMAS

Total

o
c

Lin

1(2.ppa n. 4 -Q".euttLache dos [fevra, exportsio3 pesa os p0rt03 do Dralkl cajo futirai foram vIsaiss a g ite Coanlado, ihrant) o
2 0 trIzaistra els 1)08 

MERCADORIAS

Artigos para fumantes 	
A eia doce 	
Bebidas alcoolical
Conservas allinent cias 	
Fruct is se •cas 	
Manteiga 	
MeNearia 	
Productoe ch'inicos, medicinaes o dro-

guista 	
Vinhos espumantes 	
Vinhos nao	 . 	

Total... 	 •.

DESTINOS

11M S o'PARARY PA CABEDRLLO PERNA/4131100

Kilsgra. Francos Kilogrs. Francos Kilogre. Francos Kilo:rs. Francos Em
kilogrs.

Em
francos

Em moeda
nac'onal

wEll•

4.172

Iffill.MMOREMB

--

;7930

n•nn

892

Mim

550

212

2
546

1.208

7

798
83

17.592

8:8
--
1.123
1.090
4.421

159

807
248

(7.588

20
170

(.200
15

155
18.217

70
940

3.617
250

93-
12.148

212
20

435
546

1.208

22

798
238

41.773

828
70

2.083
1.(
4.421
3.617

400

807
1 .183

33.536

2903'526
244502

72:1360
38$156

1 :55'$227
1.2t;9$ - 23

144351

281157
41	 088

11:787 018

4.172 2.95) '	 8?2 20.711 26.255 20.777 18.280 46.452 49.015 18:9171368

TOTAL

QUAN-
TIDADE

VALOR
(CAMBIO DE 2 FR!. 85

POR 1$00C;
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TAXA DE DESCONTO

ORIGEM ABR% MAIO JUNHO

Banco do França 	 3	 !: 3% 3%
Inglaterra 	 3	 % 3% 2 1/2 %
Alleinanha 	 5'/I	 • 5% 5	 %
Ilollanda 	  3'/2 !'s 3 VI% 31/e%

9	 Russia 	 Wh% 6'/2% 6%
Austria 	  4 /5 '/4 4 'h % 4%
Portug 11 	 6% 6	 % %

s	 a	 Hespanha 	 4'/ • 4'/'. V %

PRE(.; ) DE FRETES

EE1TINOS ABRIL DIA O J NHO

Pernambuco 	
Ba .ia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	   

35 a 95

30 a 'O

O m srno

O mesmo

:

.	 O mesmo

O mesmo

!á -- Upp3n. 1 -- Irtnt!cau gensro3 encrtntos pun 03 portos do Bras% crjel fe:bras foram	 vlladst	 unta Consoando, dnnnÁ
0° tr?me3tr3 de 138

DESTINOS
	

TOTAL

rARi ?A?() 03 liARANI*10 CEARA' QUAN-
TIDADE

•n••n

VALOR
(CAMBIO DR 2 FPO. 15

POR 1$00e;

Francos K.1,grs F: anccs Kilcgrs. Francos Kilogra. France& Emn
kilogrs.

Em
francos

Em moeda
nacional

205 no 71$93-i
9 3.5 100 295 10) alo 11' $800

3Z8 1.205 472 2.186 lii 565 170 190 1.111 4.14; 1:154737

507 920

11

6:19

150
-
1.$77

27
(.078 1.111

11
27

2.314

150
80

3.914

52$0.30
24070

1:371033
2.900 1.09.) 17.500 6.770 20.400 7.820 2: 741$5:i2

3:)5 7133
-
--
-
-

103

32

1.593

1.02,3

100

12

6

1.250

60

90;
1.

103
6

32

2.340

1.026
CO

100

8215158
43459.1
34 n0$033
21$0.3
3r$loo

15' 1.049 153 1.010 364$9i6
5.511 1.861 12.801 12.423 2.725 3.593 24.857 26.002 9:334s033

50 48 50 14514

9.96: 11.'795 31.03: 21.416 4.154 7.285 4.783 5.593 50.264 49.119 17:2348737
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MAPPAS TOTAL

A C
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ltspps n.	 D - 2s:ottani,: to: ,.n)ros . xps-taic gris Art.). do rits1 nje *zrts..n, 'man	 : 1st: "onsiLdc ty
2 c trimestre c '908

Recaplt .nl.c;do dosmaopm ABCD relatIvos ao 20 quartel de 1908

MERCADORIAS

Frs,

3.776
10.293
59.303

615
1.250

59.417
65.441

15.93-1
1.203

9.157

63.412
1.445
3.750

52.381

8.223
4 830

27.776
28.357

74.537
10.174

233
5.721
9.934

118.456
72?

33.513
14.121

6.742
51.490
3.912
1.257

49.228
1.580

31.243
927

9.436
208.456

1.046.217

1.909
417

11.805
592

7.003
24.322

414

1.285
111

11
169
27

33.018
830

30.35ii

12
1.416
1.856
8.155
3.419
1.230
5.315

404
48

4.995
729

10.819
100

7.581
5.836

1937.
7.193

2119
78

1.644
23

9.503
998

2.061
'3,8.340

Em fre.

4.491
10.293
60.131
1.655
1.250

724.527
65.141

15.931
1.280

150
9. t 57

80
68.246
2.434

14.573
68.218

1.259
8.225
4.800

27.776
28.410
3.617

76.174
10.174

233
5 721
9.954

119.980
722

34.320
14.221

7./82
51.490
4.571
1.237

49.223
1 580

31.243
977

11.274
293.727

Em moedl.
nacional

1:3963842
3:6115580

21:098559d
6805713
43',$809

25:4885072
22:9625807

5:590$377
4215151

52$'530
3:21289A

28$170
23:9458967

854$33e
4: 00O3

23:9365191
4385599

2:8S5$965
146345100
9.7455933
9:9705877
1:26%123

23:7285430
3:570$t54

81575:
2:007 63
3:494112

4::098528e.
2535320

12:012510!
4:9895805

2!8235300
18:0665670

1:6035859
4413153

17:272i982
5545183

10:9625456
3425307

3;9575'91
103:02$107

417:9843561578.4331 1.191.258

605
27.133

135
41.572

43.054 47.905

"4 <

Kilogrs. Frs. Kilognt. Frs.

Acua mineral 	 (50 205 1.716
A numen'os e muniMt. 	 	 457
Art.gat para Cantantes 	 212 323 14.693
Azeite	 doc.	 109 330 213
Hatata4 	 7.0 . 0
Wbi Ias alcoo!1ca4 	 1.111 4.146 435 16.412

jouteia e	 relojoaria 	 414
13Jeracha cal obras não especi0-

es 'ai 	 1.235
1:1'çaio 	 131
Cli i 	 11 150
Cbapela 'ia 	
Cito . 01 ite 27 80

163

Con.ervas	 alimentícias 	 2.34i 3.914 515	 1.093 32.034
Doces e confeito: 	 -- 495
Fei,t3	 s 	 2).400 7.820 9.950
Fructai	 ,.ecca4 	 9)d 2.316 1.078 4.421 26.211
instrumentos de nin4ica ..... 12 1.250

optico4 	 1.410
Livros de leitura 	 1.856
Louça, porcellana e vi Irot 	 8.131
Machina4 não esp..c15ca las 	
Manteiga de vacca 	

6 63
1.230

3.433

Mercearia 	 22 400 5.247
NI° lek is do auabmia 	 401
Moveis não especiAca lo4 	 41
l'ap.1, cartão e papão 	 4.935
1 3 0 !le: pr.pradas, ........ 12)
11..riumaria 	 103 1.026 10.635
'lentas e a mlentes 	 n11, 103
N.o lucto4 chimico4, 11i3licinaes

e drogaria 	   798 807 6.783
Que.jos 	
flo:bas	 de	 cortiça,	 capsu'as e

rot ulos 	

22

153

100

1.010 .1.1=

5.824

1.781
Tecilos de algolão 	 7.193

•	 lã 	 212
linho 	 78
93.1a 	   1.644

mistos 	 28
Utensilios e Wramentaa 	
Vinagre 	 IS so

9.500
950

Vinhos espumantes 	 23q 1.183 2.268
Vinhos não especilicalos 	 24 .  57 26.602 41.773 33.51; 247.138

Total..... ..... •	 . 53.234 49.119 46.452 48.015 431.655

VALOR (ceanto DE 2.85
POR 4(00)

DESTINOS

PARANAGUÁ' QUANTI-
DADE

CORUMBÁ'
CO R n NDS

DO 51%
DESTRA ROS. FRANCISCO

TALO:
(CAMBIC DE 2 FRC 4

roa 1$ '00)MERCADORIAS

Em Em moeda
nacional

FrancosFrancos K . logra.Kilogrs.FranccsFrancosFrancos KilogrsKilo-grs.Kilogrs Em
francoskilogre.

-- I	 230
1.294	 326

620
926
1r0
989
3:33

-1	 32 ';

- •
234

2.512
4

620
6.334

100
989

9.068
1.20)

498423

259
1.526

943
3431

3 872
5I
70

TOTAL

24
37

--
19.704 1.110

6.183	 170
515 -

- I	 79

2 -0, -
1.079

12.583 -	 555

270
1.079

605
27.133

24
37

135
41.572

2173544
2:222$157

353090
3473118

3:1813755
4243219
17437

3785592
212$281

9:52415$

16:808583.22.533	 21.911	 1.8.33	 5.696 48.064

Azeite doce 	
Bebida • a • coolica 	 946 4.11h
Cons-rvas alimentícias .
Doce e cmire.Ls 	
Fr lei	 pC2C313 	 1.190 2.525
114	 !. avia 	 47 704
Per untaria 	
11-lhas de cortiça, capsn-

!a .;	 rotul	 a	 . 	
Tec:dos de Li 	
Vintios espumant .e 	 135
V.uhos nau	 p	 iàcado 4 20 475 11.840 426 800 412 800

Total 	  	 22.792 19.788	 426 800 8C0 803 47.903

Kitogrs. Frs.

1n1

-250 620

1.590 8.334

98
331

100
983

9.0683.372

flue.

1.20961

70 498

•

27044

F.97937
n.•

ffil• MIM

a.1.•
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Ministerio da In dustria;Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Ministerio da Industrie, Viação e Obres

Publicas —Directoria Geral de Contabilidade
— D secção — N. 19 — o de Janeiro, 6
de fevereiro de 1C09.

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
ee referindo a circular deste ministerio n. 1,
de 11 de fevereiro do 1899, especialmente
aos balancetes de despezas e não aos ba-
lanços mensaes, ora organizados na confor-
midade da eireuear do delinisterio da Fazenda
n. 47, de 20 de julho de 1930, as ragies indi-
cadas no vosso officio n. 1 439, do 25 de se.
tembro do anno passado, apenas justificam a
*falta de pontualidade na remessa destes
pelo que vos cumpre providenciar no sen-
tido do cumprimento da citada circular de
1899, até a presente deta inobservada por
essa directoria.

Sande e fraternidade. — M. Calmou. —
Sr. director da Estrada do Fere() Central do
Brazil.

Expediente de 6 de fevereiro ds 1999

Declarou-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil não poder s,r
attendida a requisição constante do officio
n. 39, de 25 de janeiro ultimo, sem que
sejam registradas polo Tribunal de Contas
'as tabellas de distribuição de creditos para
o corrente exereicio, cumprindo á mesma
directoria providenciar no sentido de serem
rernettidas, 03M ureencia, a este ministerio
as referidas tabella.s (aviso o. 20).

mirecteria Geral da Industrie.

Expediente de 4 de fevereiro de 199

Remetteram-se :
Ao Dr. Antonio Olyntho dos Santo] Pires,

para ser informado, o requerimento em que
Manoel &trinardes peie lhes sejam concedi-
das 30 cocheiras das existentes no recinto
em que se effectuon a Exposição Nacional
de 1903

Ao Sr. W. M. Wallace White, conforme
solicitou, uma lista ilus nomes dos agentes
do privilegio que teem requerido a esta Se-
cretaria de Estado concessão de patentes de
invenções e que Sambem tratam de registro
de marcas de fabrica e de commercio ;

A' Directoria Geral do Serviço de Povoa-
mento do Solo Nac'onal, o requerimento em
que Germano Boettcher se propõe a separar,
encaixotar e expedir as amostras de prudu-
cios brazileiros que figuraram na F,xposi-
,etto Nacional e que teem de ser remettidas
ã Directoria Geral do Serviço de Propeg tn-
da e Expansão Economica do Brasil no es-
trangeiro.

A' moem directoria cópia do officio em
que a referida Directoria Geral de Serviço de
Propaganda o Expansão Economica 03111-
mumea. haver autorizado a Socield Gdndrale
dei Transports Maritimes 4 Vafteur a erra-
etuar, a titulo de experiencia. o transporto
de algumas amibas de agricultoees france-
ses até o porto do Rio de Janeiro.

A' Directoria Geral do Serviço de Pro-
peganda e Expansão Ecsnomiea a portaria
nemeando o nosso ministro em Rema Dr.
Alberto Fialho par o. o °ergo de delegado do
Brasil perante o Comitê Permanente do In-
stituto Inteenecional do Agrieultura, na-
quella capital.

Devolveram-se ao pres'dente do Congreno
Juridico 13razileiro as contas de publicaç:3es
relativas aquelle congresso. apresentadas
pela Imprensa Nacional, afim de ser lança-

da nas mesmas a nota do conferencia e.
passado o Competente *recibo.

Agradecou-s 3 ao inspector interino da
Inspecção Permanente da Nona Região Mi-
litar cemmenicação que fez do haver sido
instalada agulho. iospecção	 -

—Reqn sitaram-se da Imprenssa 'Nacional,
para a l e secção desta direct rria. 10 ex-
emplares das leis as. 2.0 15 e 2.059, de 29
e31 de (dezembro do 19)8.

— Agradeceu-se ao chefe da secção de
agricultura, annexa ti Secretaria de Obras
Publicas, Terras o Viaeão do Estado do Pará,
a communicação de haver sido installade
aquella secção.

— Autorizou-se
A directoria da Estrade de Ferro Contrai

do Brasil a concede.:
Transporte, por conta deste rninisterio, aos

productos que forem despedi od ,s pela So-
ciedade Paulista do Agricultura, Commercio
e Industrie, com destino á exeesição do
fructas e iteres que pretende realizar nesta
Capital :

Ao eagenlie:ro Bsotera Frederico de Ma-
cedo &Atues, do Observatorio do Rio de
Janeiro, um passe permanente de l e classe
nas divoleas ii.thas (laqueai estrada, coai
direito a transporte de b gagem.

— Declerou-se ao Ministeree da Fazenda
que não sento remunerada a com missão
dada ao Dr. 0.3e tr Frederiee de S3uza, sub-
stituto da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, deve ser a mesma exercida sem
prejaizo das funções que incumbem áquel!o
substituto.

Requerimentos despachados

Ereesto Alceis° Jackson, solicitando isenção
de direitos aduaneiros e de expediente, bem
como o transporte gratis dentro do paiz de
todos 03 machinismos o rnateriaes desti-
nados e, Escola Agrieola, Industrial e Nor-
mal que pretende installar em Santa Rita
do Rio Preto, Estado da Bahia. — O peticio-
nario. a quem compete a iniciativa de sua
pretenção, deve instruir o requerimento
com os documentos nocessarios.

Adelino Augusto Teixeira, pedindo privi-
legio para a invenção de «novo processo de
registro de cempras cem direito a premio,
por melo do coupons».— Proceda-se a
exame právie.

Victor Martins da Cunha Alves,requerendo
privilezio para invenção d ! «um novo eys-
tema de pavilhões annunciaderes, denomi-
nado Pavilhão Brazils.— Submette-se a
exame prévio.

J00 Constante & Comp., pedindo guia para
pagamento de terceira annuidade da pa-
tente n. 4.845, de 1 de fevereiro de 1907.—
Sendo a patente n. 4 845, de 7 de fevereiro
de 1907 e não do dia 1, com) doelaram os
requerentes, cumpre-lhes fazer a necessaria
rectificação.

--
Directoria Geral de Obras é ViaçXce

Expsdient; de 6 de fevereiro de 1909

Foram conce lidos 90 dias de licença, com
ordenado, nos termos .do § 1° do art. 2° do
decreto n. 4.981. de 7 de março de 187.0, ao
4° escripturario da Estrada de Ferro Central
do Brazil Paulo J osé Pereira de Carvalho
Oliveira. em prorogaçáo da concedida. pela
directoria da mesma estrada, para tratar
de sua saude.	 •

— Solicitou-se do Ministerio de Fazenda a
expedição de providencias no sentia de ser
despachado, livro de dire.tos aduaneiros, na
Alfandega de Florianopplis, conforme solici-
tou a directoria da Estrada de Forro D. Tho-
reza Christina, o material constante da re-
lação enviada ao mesmo ministerio e que é
destinado ao serviço da referida estrada.—
Deu-se conhecimento á'directoria da Estrada
de Ferro D. Thereza Christina.

— Declarou-se : 	 . .	 •.	 .
•A' directoria da Estrada de Ferro O isto

de Minas, cru solução ao seu (Ateio n. 2/1,
de janeiro ultimo, ficar autorizada a classi-
ficação por alia proposte, do leito fresco,
geio e retornos de qu lquer natureza na
(1° classe da t t n. 3, em vigor na refe-
rida estrada. em 5") % de abatimento,
querelo desp achedos com) mercadoria, e
com 30 f;., quando come encommentla ;

Ao director da Estrada do Ferro Oeste de
Minas que, de acctir.le com o que propoz
erro officio n. 3/1, de 27 de janeiro ult;mo,
fica autorizada a seeuinte redueção, para
volumes do encemmendas, superiores a 60
Ritos do peso, transport ud es pela raferide
estrada, no ramal de Matt sinhes : volu-
mes de 61 a 150 kilos, 500 reis.

Os volumes contendo a mesma esmoi() de
mater'al, pertencentes .ao mesmo destina-
tarjo e despachados do urna só vez, pog
pelo peso total, á razão do 500 reis, para
cada 1L0 kidos.

— Transmittin-se ao director geral dos
Correios, em solução ao 9311 officio n. 444/3,
de 5 de dezembro ultimo. rem gten fie, por
cópia, o de n. 013/3, de 28 de novembro do
acne passad 3. em que o administrador dos
Correios de Minas Geraes solicita um carro
prourro para o serviço postal do ramal do
ellen& a teor:nação, tambem pw cópia,
prestale sobre o assoam oto pela directoria.
da Estrada de Ferro C3ntral tio Brun.

—Foram concedidos 93 dias do licença, e :m
a metade do ordenado, nos termos do § 10
do art. 21 , do deceto n. 4.474, de 7 de março
de 1870, ao continuo da Estreda de Forro
Central do Brezil Vicente Ferreira M arques,
em prerogação da concedida pela direct iria
da mesma estrala, para tratar de sua
saude.

Ministerio da Marinha
Par portarias de 6 do corrente:
Foi nomeado o capitão-tenenle Arnaldo

de Siqueira Pinto da Luz para exercer o
cerze de comineis tanto da Escola de Apren-
d.zes Marinheiros do Estado de Santa Ca-
therine.

Foram concedidos
Licença ao 2 , tenente Elysiario Psreira

Pinte para aperfeiçoar, na Etiroya, seus e-
tu.104 do tolegraphia sem fio o electricidade,
sem direito a passagem, ajuda de custo e á
gratificação dogue trata o art. 58, de lei
n. 1.443, de 9 de janeiro do 1906, perce-
bendo unicamente 03 vencimentos de addido

Inspeeteria de Marinha, para cujo recebi-
mento deverá constituir procurador nesta
Capital

Ao 2° tenente Sebastião Fernandes de
Souza, de amimei° com o parecer da junta
medica, 30 dias de licença, na Vmma da lei,
para tratarte sua seudo onde lhe convier.

Ministerio da Marinha -N. 67—Rio de Ja.
neiro, 8 de janeiro de 19C9.

Sr. director do Deposito Naval do Rio de
Janeiro—Tendo approvado as ta.bellas ns. 1,
2 e 3, que acompanharam vosso officio nu-
mero 163. de 28 de dezembro proximo findo,
das quantidades da Meteria prima a despen-
der-se com a confecção dos uniformes do ba-
talhão naval, escolas de aprendizes mari-
nheiros e corpo do marinheiros nacionaes,
em substituição ás que se acham em vigor,
assim vos declaro para os devidos effeitos.

Saude o fraternidade.—Alexandrino Faria
de Alencar.
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Tabellan.

DA HATERIA PRIMA PARA CONFECÇÃO DE FARDAMENTO PAR k AS PRAÇAS DO BATALHÃO NAVAL, A QUE SE REFERE O AVISO N. 67 X.
DE3TA DATA

N.	 1 N.2
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N.3
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a
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O
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Is
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a.
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El
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Ci

71 T. 9,
.4 0 -O ....	 sie

E
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C.)

r. 1:1s• o 0
a ... O.

e
O

C.)

717. al•. o r,
c, ••••	 ea.

O O O•
n

Primeiro uniforme

Dolman de panno garanco
Panno gara.nce 	 1°,40 10,35 1°,30
3anga. Panamá para forro 	 2%50 2%50 2'",50
Entretela 	 4	 0,.,1) 0 0%40 e O4'.40
l'adarça do lã, preto do 0%018 . 	
Panno azul forreta 	
tto ..ões do metal amarello com ancoras, do 0 m ,022 	
Botões de m , t 11 amarello cm ancoras, do 0%015 	
Betões do osso polido, pretos, n. 6 /2 	

tà•.,”•-
6

gm .0

010,08
16
8
8

J
o ' •
r•-..
eo

90,0
01%03

1 l /

8
8

ot,
e

eo

90,0
011,08

16
8
8

Colchetes do metal n	 12 	 2 pares 2 pares 2 pares

Calças de panno azul ferroto com listas
Patino azul forret° oo 1 03 ,n ..-: 1°,30 o 1'1,25	 •
Nanga Panamá 	
Botões do oso polido, pretos, n. 6 	 .. 	

•••n
e

ee,
.-

0°,60
5

1*o•-
"60

5
-eNI
S

0%60
5

Fivelas de metal 	 0" 1 e 1 e 1
Panai garance 	   0m,10 - 0'2,10 Ou,l0

..

Segundo uniforme

Damon de patino garance :
Patino garance. 	 1m,40 1m,35 10,30
ianga Panamá, 	

F.:ntretela 	
Cadarço de lã, preto, do 0 m ,01 .. 	
Panno azul ferrete 	
Botões do metal amarro com ancoras, de 0m,02) 	

c.)
/
ao.)e
-0
r--

2m,":0
0c°,4o
4m.0
010,08

16

ò
ere

Ocr ,
eo•

r-.

2-n,50
0m,40
4,00
0%08

16

Ck?..
eo.)•-•
k

2%50
0°,40
4°,0
0,O3

16
Botões de metal amarello com ancoras, de 0%015 	
Botões do o sso polido, pretos, n. 6 1/2 	

oo 10
8

e
 o 10

8
6 10

8
Colchetes de metal n. 12 	 2	 parei

.
2 pares . 2 pares

Dolman do br'm de algodão branco ou kaki
Brim branco do algodão ou kaki 	  	 32,50 CO

-0 3°,30 sp 3m.30
Colchetes do metal branco n.	 12......	 ...	 ..	 ...... 	

2 2 pares 2 pares 1 2 pares
Botões de osso polido, brancos, n. 6 1/2 	
Botões do massa do cor kaki do (i mim toi...

3
2 4•-

8
2

ci?
04•-•

8
2

Panou azul ferreto.	 	 a. 0°,01 e 01%01 F Cm,01

Calças do brim do algolão branco ou kaki
Brim de algodão branco ou l taki 	 cmn, 22,39 O 23,40 O

-.1. 22,1,3)
Algodão branco para forro 	
Botões de osso polido, brancos, n. 6 	

•
0

0°,40
5

1 00,41) 1o•
.

0m,4•)
55

Fivelas de metal branco 	 	  ••. e.. 1 el... 1 o
.

-. 1

Caras do brim do algodão branco ou kaki para
gorros

.

Brim de algodão branco ou kaki 	 0,40 010.40 Cm,40

•
.Bornaes do brim do algodão ou kakl :

Brim do algodão ou ltaki 	 0'9.90 0m.99 CO390
Botões de osso polido, brancos, grandes 	 ' 2 2 	 •	 2
Fivelas de metal de 0°,05 	   1 1 1 .

,...-..-mai
0abináo do Ministro da Marinha, 8 de janeiro de 1039.- Alexandrino Faria de Alencar-
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Ta,bella n.
A MATERIA PRIMA PARA A CONFECÇÃO DE FARDAME\"TO PARA INFERIORES E PRAÇAS DD CORPO DE MARINHEIROS NATO AE, A QUE 7f

REFERE o AVISO N. 67, DESTA DATA

N.	 1 N. 2 N.3
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0

4.E o

0 o.
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• w.
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ao
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E 41,'

•0 c.,

1.
E :
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"i
a B.o•-•

n•n1•11,

o

O

e,0:1
E ir
o.
Eo
o

0 0
E 4;

m 4
cl
E o

'V

o a.
-e	 o.- o -0

L.

o	 o	 c

ci

Dalman de flanolla azul:

Flanella azul 	
TIerine preto 	
Botões de osso polido, pretos, n. 6 1/2 	
Colchete de metal n. 12 	
(;anga panaimi 	
EntrAela 	

eilçxs de flanella. azul:
Flanella azul 	
Ganga panaina 	
Botes de os.so polido, protos, n. 6. 	
Fivelas de metal 	

Dalman de brim de algodão branco ou mescla:
Brim de algodão tranco ou mescla......., 	
Botões de osso polido, brancos, n. 6 1/2 	
Colchetes de metal branca n. 12 	

Calças de brim de algodão branco ou mescla:
Brim de algolão branco ou mescla 	
Algodão branco para forro 	
'Botões de osso polido, brancos, n. 6 	
Fivellas de metal branco 	

Para praças

Camisls de (tuella. azul:
Flanella azul 	 ...	 -

Cadarço de algolão branco, de 0".015 	
Cadarço de lã, preto, de 0%015 	
Casomira branca 	

Calças de flanella azul:
rlanella azul 	 64 	

Ganga pairtma 	
Botões de osso polido, pretos, n. 6 	
lirellas de metal 	

Camisas de Wm de algodão branco ou Mescla:
Brim de alzodii . ) in'anco ou mescla 	
Cadarço de algodão branco, de 0'0,015 	

Calças de brim branco do ailgodão ou mescla:
Brim de algodã o branco ou mescla 	
Algodão branco para forro. 	
Botões de osso poli lo, brancos, n. 6 	
Fivelas de metal branco 	

1°,35 lm.30
1°.70 e 1".70

8 8 8
2 pares 2 para 2 pares
10,00
1°,40 e

o

1°,()0
0,40

1".00

lrn.30 •ege 1°,25 o l',?0
0°,60

7
1 e

0,6)
7
1

o
E

0".60
7

)

3",50 3 a	 0
8 8 8
2 2

n.•••

2",50
0°.4)	 •

5
e

2%40
0,40

5

2,30

5
1	 . 1 E

1°,60 1° .50 O
CO 1°,40

6",00 6".00 6
l',50 1,50 1	 ,:)()

01",01 o 0",01 o 0	 , 01

1°,30 1°,25
1°,C0

5
OI 0 " ,

5 o
1%61

5
1 E E

CO o
CO

3°,16 N 3%00 ei 2",80
1°,50

o
lm,50 1°,50

2",50 2m,40 o 2,1,30
0°,40 Om.40 CV

0°,40
5 5 5
1 e - 1 E 1

00

e

Cola volantes de brim de alzodão branco ou mescla:
Brim de algodã.t, branca ou mescla 	
nap ga azul 	
Botões de osso poli lo, branco, n. 6 . 	
Cadarço de algodão br imco, de 0%005. 	
Cas unira branca 	

0,50
0.50

GNI

5 " , 00
0,01

Gabinete do Iliiii.tro da M?,rinha, 8 de Janeiro da 1903.— Alexandrino Faria de Alenclr.
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Talbella .

DA MATERIA PRIMA PARA A CONFEcça0 DE FARDAMENTO PARA O CORPO DE APRENJIZES MARIN • IEIROS, A QUE sr REFERE O AVISO N. 87;
ESTA DATA

e

Especificado da 3 peças e da materia prima

1111n

N.	 1 N. 2 N. 3

03
•C$

o

eD

e
e.

o.
Eo

03	 0.

121
e3	 '13

a!

9:3
enez.

03 1:1

•ea 10
eo

o

o

111 e

e.

C.)

Is

E 4f,

E- o
.e	 eu

re	 5.
03

C to el
qi

e •-• P.o

9.2

o

7.1
E.e.
e.
E
eo

en
E .1'
as 03
.e g

E
I.'_ •5.•

13'
nn •	 •

o

•••	 ..ty

G	 I-

Camisas de flanella
1°1,40 P°,3) o

flanel l a azul 	 	 •	 •	 ............ O.

C ul trço de al.rodão branco de 0 m,015 ........	 .	 .
Cada N.o de lã. preto de 0^‘,015 	
Caseinira branca 	 	 •	 .6

o
t-

o

5 ",O
.	 im,50

0'),02
CP.

5", .0
l'°,50
0"°,02

8
eo

5,”.0
Cm,02

Calças de lanolla azul
o 10,20 , 16 1.1,10

Flane'l t azul 	 	 .	 .
Ganga, Panamá. . 	

Oin .60 o
E

0,,60
5

lo 0.60
5

Botõ	 do osso polid r. , pretos e. 6....
Fivelaa do metal.

Camisas de b: . im do algodão branco ou mescla *.

1 o 1

o

Brim de a'goilã.o branc.i ou mescla 	
Cadarço do algodão branco de 0",015 	

Eo

o

2°,69
1,2,50

o
2.^.50
Im.50

O

2".40
1%50

Ca'ças de brim do algodão branco ou mescla :

Brim de algodtio branco oa mescla.......... 	
13otii.s de 685 / pando, brancos, n. 6 	  	

o

C.3o

2°,20
5

O ",40

2 2 1.16
5

0%40
'13

2m,OS

00,40
Algodão bra ico irt forro.....
Fivelas de metal branco 	 	 • •	 • • • •	 11•	 •

1 o 1

G, las volantes de brim de algcdão branco ou mescla:
cre O ,50

Brim de algodã,J branco ou mescla.	 .
e O ,50

fi ama azul 	
GV 5r ,0

Cadarço de algodão branco do 0m,0 	 	 7
Bit -les do cso polido,. branc	 	 o 01‘,0' ••••••

Casemira b.•anc	 .	 •

Gab:noto do Ministro da Marinha, 8 d 3 janeiro de 1919. —	 Farsa de Alencar.

Regnerimentos de.uvachadat

Luiz Lacé Brando.- Selle a petição.
José Caetano da Costa. —A' vista do artigo

3:5 do decreto n. 6.6f6. de 3 do oatubro de
1007. não piide sor attondido •

Arlin lo M trc3ndes Carneiro —A' vista da
Informação, não pOde sor :atendido.

Minisf,erio da Guerra
Por portarias de 3 do corrente, foram no-

meados para a I,' abrma do Polvora som
Fumaç t, encarre.rado geral da electricidade
Targino lia Silva Cunha e encarrexado geral
das machinas Manoel Pinto do Oliveira Ju-
nior.

— Por outras do 5, tambnn do corrente:
Foram nomeados:
Para o quartel general da inspecção per-

inanont! da 8° rega', a.ssistonte,o 1° tenente
José Augusto do Amaral;

Para o quartel gen wal do cammando dr.
3 brigadt estrategic o, assistente, o capitão
.h.ão Baptista, Martins Pere:ra

Agonie da o ifermaria • militar de Ale-
grete, na se nestro Il. o 2' tenente do
exercito Fraucism Pantaleão 1.a ,.:é do Alva-
renga;

Auxili a. da Coudelaria e Fazenda Na-
cional de Sayean o 2' tende da arma do
cavallaria Le 'nardo Roben .o da silva.

Cm n edeto-se licença ao general de divisio
refiwmaaio Carl .s de 0:1veira Soares ¡ostra.
rosidir n i Europa, por temp..) indetermi-
nado.

Reperimento derpachados

Jranna Ig vicia do Araujo Maciel. por si e
suas tilbas pedindo cantinuação do paga-
mento de p	 Indeferido.

Adolpho Pereira do Mello, pedindo ser no-
meado picador.— Indeferido.

Minervino Francisco da Costa, ped 'lado re-
consideração de despacho. 	 Indeferido.

Maria Ca.ndida Soare; Dias, pedindo para.
monto —Não VA ser dele ralo. de aceõrdo
com o paremr da Contabilidade.

TRIIIIINAL DE CONTAS

Sess%c 3rlinaria em - de averairo de 1905
DENCIA DO SR. DR. D:DINIO DA VEIGA

Repr?sentante do illinisleriv Publico, I». Ai
Ired9 Va'la	 -.Secretario, Con g o Neves

Presentes os Srs. d rN:t .ar,-,s Dr. Til0M1
CoJhrane e suh-a:,rectores Francisco José Pe.
mira do Oliveira e Luiz Ribeiro Rosado, no
exercido Interino do cargo do directores,
foi aborta a sessão.
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"Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Cro-
ebra no:

Ministorio da Fazenda:
Avisos:
N. 13, de 3 deste mel, com o decreto nu-

mero 7.297, do 28 de janeiro que
abre a esse Ministerio o credito de 30700,
para recorrer á restituição devida a DD.
Raymunda e Anca Amelia, Pereira, em vir-
tude do decreto legislativo n. 2.057, de 4 do
dito nica de janeiro

N. 15, da mesma datt, com o decrito nu-
mero 7.3d1, do 28 tombem do janeiro, que
ah:' ao dito Ministerio o crolito extraordi-
nario . de 2d:791$8 -5 para ocoorrer ao paga-
m . nfo devido ao Dr. Jon luim Moreira (la
Silva, em virtude de sentença judiolaria.

O Tri) anal ordenou o competente rogis'ro.
Provossos de e incessão de credito::
lie 25$ e 3: nn25::; á Dele.racia Fiscal no Es-

tado do Aniaz ' noa, para despez is das ver-
bis 3' e 4', e de :d1s;111 ao Thesouro Federal,
idr. in da verba 17';

2:o40$ e sco815$ á Dal igaeia Fiscal no
E ali de Serjine, ido,m das v p. .1)3,-; 3' e 4";

Do 3:290.; e 525i; ás nos Estados de Goyaz
e de Matto (rosso,. iklerri da verba 4,

lie 10 277:s5Ú3 á no Estado do Espirito
Salto, ilem da verba 4", e do 1:071 n$935,
ouro, á Delegacia do Thesouro Federal em
Londres. idem da verba 34';

lie 5:0)0$ á Moo:teia Fiscal no Estado da
Bobia, idem da verba 33", e (le 552 2;380 á no
do Rio Grande do Sul. idem da verba 3 le

Do 6577$410 á no Estado do Amazonas,
idem da verba 25'; todas do esc:odeio de
1908.

De 31:669$303 á no Estado do Rio Grande
do Norte, idem da mesma verba, do mor-
chio ile 1909.

Portaria n. 1 A, de 2 do janeiro, sobre a
d:stribuição da quantia de 2:400$ á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Pará. para dos-
p^z:is da verbt 25 — Gratificações par ser-
viços femporarios, etc.— do dito mordei°.

O Tribunal deu registro á distriboição dos
crelit)s. feitas as nocessaria,s annallaç3es.

Process is de concessão
Do montepio civil
A D. Florisbolla de Oliveira Monde,; irmã

do finada ex-fiel do thesoureiro da extineta,
Tliesouraria do Fazeoda de S. Paulo Antonio
Avelino de Oliveira Mondes, na importando
amolai de 700Pi00:

A D. Aleina do Mag,alhãos Teixeira o me-
noras liorthesia, Aracy e Amando, viuvo., e
filhas do ins motor de estaç -Jes do Estrada de
Ferro Central do Bra.zil Augusto Jo TOi-
xeira, nas imoortancias annnaes do S59.$
dit viuvo, o do 2-s.1333 a cada menor

A DD. Presailiana Vianna o Alzira Vianna,
viuvo e filha do agente do Correio. ap)sen-
todo, da cidade do Nitheroy .Tos é Joaquim
Alves Vianna, na imrortancia annual do
800$ acata uma.

Do montepio de Marinha
Ao menor João Estavam Ferreira, filho do

fallecido fiel de 1" classe, reformado, e
guarda-marinha graduado Benedicto Es-
tevam de Azorato, na importando. de
60$900.

De moio-soldo e montepio
A D. Luiza Augusta S orra Pulcberio.

viuvo, mãe do finado 2, tenente reformado
do Exercito Puleherio Serra, nas importan-
cias do 21$600 e :,0$ mensaes

A D. Francisca, Beruanha t do Campos,
viuvo do capitão do Exercito Pompilio Jorge
de Campo :, na importtncia mensal do 100$
em cada titulo.

De anos inta.doria ao apontador do Arse-
nal de Marinha do Estada de Matto Grosso
Gabriel da Costa Garcia, e3M o vencimento
annual de 1:443$887, visto contar 33 amos,
tres mezos e 21 dias de serviço publico •

A.potilla lançada no titula de aposeniado-
ria do chefe de ()Moina do carpintaria da

Imprensa Nacional Antonio Felippo dos San-
tos, para a percepção de 2:399$777, em voz
do I :47488 nos termos do decreto n.1.980,
de 22 de outubro de 1938.

O Tribunal, a.tten lendo a que foram nis
processos observadas as disposições em vigor,
considerou legal a conensão das pensões o
da aposentadoria de que se trata, o devida-
mente feita a alludida apostilla, registran-
do-se as despez is na firma d .is pareceres.
No julgamento das aposentadorias, foi voto
vencido o do Sr. Dr. presidente, pelos fun-
damentos do quo emittiu em sessão de 26
de janeiro de 1906 no processo do jubila-
ção do 1 mito do Gymno.sio Nadonal Dr. lotiz
Pedro Drago.

De meio-sido :	 41.

A D. Amalia Miradella Nu 103 da Silva,
viuvo do capitão do Exercito Jonnim Nunes
da Silva Filho, na importando, mensal do
84$ ; e de montepio dos meaorea, filhos
do dito officio!, Newton, Byron, Agenor.
Annib tl, Irene e Maria Odetto, na de 8$333
a cada um.—O Tribunal julgou legal a coa-
ces,ão do meio-soldo e devidameate expa-
diria os titoil s do montep : o, rogistrando-
SO a (le,peza, o determinou quo se oficio ao
Minist )rio da Fazooda roinisitand) que seja
corrigido o titulo d ) manar Byron, qutnto
á declaração da data em que deve cessar
o abono da respoottva penso.

Ministerio (li Marinha
Avi so n. 32), do 21 do corronte, concor-

nente á distribitiçã ) do credito de 14$ á De-
legacia Fiscal no E dado do Maranhão, para
riespoza á, conto da verba 16' do orçtmento
do 1918.-0 Tribunal negou registra á dis-
t-ibuição do orca ), por impropriod ido da
classificação d t despoza.

Minist 'rio da Guerra— Avisos:	 •
:kW. 912 914, 945, 120 37, do 30 de de-

vembro ultimo, 9 e 19 do janeiro findo, atti-
Dentes á conoessão, polo exercicio do 19O8,
dos ceeditos

lie l:120$ á Dolozacia Fisc II em Santa Ca-
tharina, para despezas á conta do credito
aberto pelo decreto n. 6.914, de 9 de abril
de 198:

Da 726$400 á no Estado do Rio Grande do
Norte, idem á conta do credito a que se ro-
foro o decreto n. 7.080, do 27 de agosto do
mesmo armo ;

Da 108$ á. no Esta lo do Amazonas, idem
das verbas 14` e L5', o de 5 -o$ á mesma
delegacia fiscal, idem da verba 15';

D3 1:723118 á no Estado do Rio Grande
do Nort idem da verba 9".

O Tribunal deu registro á distribuição (To
creditos, fiais as annullações indicadas
pelo Ministorio.

N. 6, de 21 de janeiro, consultando si
pede eer legalmente aberto o credito de
10:000, do quo trata o art. 1 0 do decreto
n. 1.503, de 5 do satembro do 1901, para pa-
gamento de su'isidio a que tem direito a
União dos Atiradores do Brazil.-0 Tribunal
foi do parecer que o credito pede ser legal-
mente aberta.

—Relat Idos pelo Sr. subdirector Luiz Ri-
beiro Rosado:

Processas
D3 toma.la das contas:
Do commiss trio da Armada Ltno Jos5 dos

Santos, do 7 do março a 31 do dezembro
de 1937.

Das ex-agentes do Correio
Antonio Loito do Amaral, do Palmeira,

Estalo 4 10 Rio Orando do Sul, de 4 de junho
do 190") a 2) de ig tal imo! de 1907;

Belisar.o Alves de Sá, deTurvo, no Estado
do Minas ..ieraes, no penedo de 1 do no-
vembro de 19J2 a 22 de maio do 1906;

Philomeno Lourenço Cesimbra. de Ma-
riana, idem, de 21 de junho de 1907 a 9 do
julho do 1908;.

Da ex-enearrogado das rendas fedoraes, de
Piraje, no Estado do S. Paulo. Josè Antonio

do Freitas, no poriodo do 7 do agosto de 1899
a 10 de junho do 1913, exercidos do 1899 a,
1903.

O Tribunal julgou quites os responsareis;
laveando-so neste sentido cs necessarios ac-
cordã,os.

Dos commissarios da Armada:
Alfrolo Carlos da Conceição, do 13 de ja-

neiro a 2) de novembro de 1035;
C)sar Alves, de 1 do janeiro a 18 de julho

do 1908 ;
Wanderlino Zozimo Ferreira da Silva, do

1 de fevereiro a 1 do outubro do 1931
lios ex-agoates do Correio:
Augusto PA seini, do Cachoeira da Viçosa,

Estado do NI:nas Geraes, do 1 de janeiro do
19)4 a 15 de junho do 1907

alanool Bruno Viana França, do Vista
Alegre. Estado do Minas (1.trie:3, do 1 do
m tio de 1899 a 11 de junho do 1003;

Do Joaquim Januario do Araujo Coutinho,
agente-comprador do Arsoaal do Marinha do
Riu de Janeiro, nos periodos do 26 de feve-
roii•o do 19 2 a 17 do abril do 19-..15, 22 do
março a 17 do abril do 10(1C) o do 17 do mato
a 4 do novembro do 1:07.

O Tribunal mandou lavrar accordão3 fi-
xando em 0,13$43l o alcanco do primeiro (los
ditos cominissados, em 31$20 o do segundo,
em 1:073:68d o do torcoiro. em 105:s05o o
d jutlbo ox agente, cai 2381;50 o 	 sogundo,
e em 2:0P$ o do reforilo no:de-compra lor,
e niarcanio o praxo do 30 dias para o re-
spetivo reeaU.i meato.

Do almoxarife interino da Arsenal do
Guerra do Mau° Grosso Firmo José Rolri-
Fetos, de 4 do dezembro de 1899 a 31 do
dezembro do 19 — O Tribunal converteu
em diligonaa o julgamento, afina de requi-
sitar que seja satisfeita a exigencia do que
tratam 03 pareceres.

Do ahnoxarifo do Lozaroto da Lha Orando
All'redo Ma.tto; dos Santos, refereiites ao
adeantament) de 12 629$461,que lhe foi feito
eu virtude dos avisos do alinisterio da Jus-
tiça e N000cioa Interiores as. 229 e 422, de
24 do janeiro e 14 de fevereiro do 1C01. —
O Tributial, convertendo em diligencia o
julgamento, resolveu requisitar que sejam
satisfeit ts as exigencias constante, do pare-
cor do Sr. Dr. represontaato do Minister:o
PubUco.

De prestação do fiança
Da thosoureiro da Agencia do Correio da,

Praça do Castro Alves, na c gaitai do Estado
da Bahia, Henrique Monteiro Alves, do
5:00$, sendo 1:030$ em mue la, correoto e
4:000$ em uma cado:nota. da Caixa Eco-.
nomica.

Das collectorea das Rondas Fed iraes
Prudencio do Almeida Villena, cm Ar-

fem is, no Est Ido do Mins Goraes, do 696$,
ema unit apondo da divida publica do valor
nommol de 1:000$

José Bispo salvador, oin Lavras, E .ita .lo do
Ceará, de 200$, em uma caderuota. da Caixa
Economica. ;

J ão Moreira Junior, em Paracurd, no
mesmo Estado, de 200$, em identico ti-
tulo

i
•

José Candido da Silva, interino, de Doo-
doro, Estado do Paraná, do 200$, uma ca-
derneta da Caixa Eco wmica ;

0:yinpio Rodrigues do C:levai/10 Lima, em
Palmas, Estado do Paraná, do 39Js, idem.

Dos escrivães das Collectorias das Rondas
Foderaes :

Hilario Rodriguoa do Me idonça, interino,
em S. Paulo, Estado do Sergipe, do 100$ era
identico titulo, com o deposito de 2,0$090;

Evaristo Martins, interino, era Rio Negro.
Estado do Paraná, de 410$ em uma cader-
neta da Caixa Ee3n0MiCI;

José Figueira, do Rezende, no Estado do
Rio de Janeiro, do 500$, idem;

Vergillo Prado, do Itaporanga, Estado dg
Sergipe, de 100$ em moeda corrento;
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Estadoalo S. Paulo, do 3:100$, sendo 1:000$'
em uma caderneta da Caixa .Eeonomica" e

• 2:100$ em moeda corrente.
D3 encarregado da arrecadação das ren-

• das fadaram Benedicto Linhas Cos .,a, Es-
treita. em Alcantar.a, Estado do Maranhão,
do 2:309$ em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica.

Dos agentes do Correio
Antonio Caetano dos Saltos, de Capim

.Branco, Estado do afilas Gere.es, de 36 4, em
urna caderneta da Caixa Economica ;

Ilomero Calheiros, de S. Paulo do Mn-
rialié, no mesmo Estado, do 1:440$ em Moli-
fico titulo ;

D. Tartuliana Eponina Rios, do Itaporan-
ga. Estado de Sergipe, de 330$ idem

'
•

D. Fortunata Lucia Abranches, do Cys-
noiros, Estado de M nas Gemes, do 48)$, em
uma caderneta da Caixa Economica porton-
canta a Joaquim Antaines Soquab ira, Lopes.

O Tribunal, attendendo a que os valores
offorocidos caucionam a gestão dos reqoon-
saseis e seus prepostos, declarou idonea,s o
suillelentos as fianças do que se trata.

Do agente da Correia do Arassually, Es-
tado de Minas Geraes, Jcsé Raymundo de
Vasconcellos, na importancia do 360$ em
uma caderneta da Caixa Enaomica.-0 tri-
bunal deixou do approvar a fiança pelas
irregularidades a que se referem os pare-
031.03. .

Da levantamento de fia lça do José Tho-
maz do Conto, ajudante de administrador
das °angulas da Alfandege, do Estado do
Pará. da importoncia de 3:000;3 depositados
na Delegacia Fiscal no mesmo Eisa,ado.-
O tribunal deliberou que se requisito o
levantamento da referida fiança.

-Relatados pelo Sr. sub director F. .1.
Pereira do Oliveira:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 118. de 21 ds janeiro, sobro annnila-
ção de 717$805, do saldo existente na distri-
buição ao Thesouro Federal , por conta do
credito do (3:004, rubrica (Substituições do
empregados), da verba 18. do 1903, para S3
incorporar ao credito em ser da mesma
verba, o consignação (Gratificação a empre-
gados da Secretaria de Estado, na ?arma do
respectivo regulamento).- O tribunal de-
terminou que se faça *a decessaria annul-
lação.

N. 11, de 23,consultando si, á vista do dis-
posto nu art. 16, n. X. pala ser aberto a esse
ministerio .o credito de 347:000$, para oc-
correr ao custeio da Estrado, do Ferro
D. Vieram Christina, no corrente °xereteio.
-O tribunal foi de parecer que o credito
pôde ser legalmente aberto.

N. 14, do 2d, transmittindo a tabolla de
distribuição dos creditas, para despozas da
verba 7e no exereicio do 1909.-0 tribunal
deu registra tI tabella.

Ministorio da Justiça o Negac:os Interio-
res-Avisos

N. 5.571 (cSpia), de 21 de dezembro, soli-
citando o aragamenta de 2304509, pela
verba 15a, do orçamenta do 1908, de forne-
cimentos á Reparti:ão Geral da Polic:a.-
O tribunal deliberou sobre a quantia de
rdssoo, em que importa uma conta de en-
cadernações foit as pelo Instituto Nacional
de Surdos Mudos, autoriza :do o reipootivo
wegistro.

Foi voto vencido o d) Sr. Dr. preSi-
dente, poios fundamentos do que otnittiu
em sessao do 14 do agasto do anuo passado,
quanto á desposa da Mama natureza, a que
se referiu o aviso n. 3.585, do 2 de julho
anterior.

N. 5.578, do 23, consultando si pólo ser
legalmente aberta ao ministerio o credito
especial do 10:875$, para pagamento • de.
subsidios relativos ao periodoe de .1 de julho_

a 22 da novembro do 1899, tule deixou de
receber Carlos aareellino da .S1 va, na'
qualidade de deputado polo Estado do Ama-
zonas. - O tribunal resolveu responder.
afiirmativamento á consulta.

N. 247, de 14 de janeiro, com a cópia do
decreta n. 7.23, da mo .1119, data, que abra
a este ministerio o credito de 4:920,3a32,para
incorrer, no perlado do 22 de dezembro de
1908 a 31 do dezembro de 19316 elevaçã,o do
vencimontos do curador das massas fal-
lidas na Capital Fo loral -O tribunal auto-
rizou o competente registro.

N. 292, de 22, relativo á distribnição ao
Thesouro Federal da quantia de 19200$,
para despozas da verba 40. do orçamento
de 1909.-0 tribunal autor z3u o registro
da distribuição da dita quantia.

N. 407, de 1 do corrente, sobre a (Estraga
ao director da Seara tarja do Senado ti a
quantia de 225:093$118, destinada a despe-
zas do material da verbt 6' do excretai° de
1909.-0 tribunal deu registro á citada
quantia, com o .credito distribuida á Mesa
do Senado.

Foi approvada a redacção dos accordãos la-
vrados nos prooessos apresentados nas ses-
sões do 31 de dozembra, 8 e 15 de janeiro
ultimas o referentes ás contas : dos ex•aeen-
tes do Correio Francisco Fernandes de Oli-
veira. Manoel Fernandes Coelho, D. toesa-
tina Honriquet I de Mesquita, D. Theodora
Deolinla da Silva, D. Maria Prima de Car-
valho Fontes, Belarmino Fernanies
Diogo Carlos dos Santos, Pio Corrêa Leite e
D. Emilla de Machado Marques, do encar-
regado da arrecadação das rendas federaes
José Joaquim Chevraud, dos commIssarios
da armada João de Noronha Gouveia e
Lindos) Marinho Guimarães, ordenando que
se lhes pa sse quitação e se dó baixa nas
fianças prestadas pelos ex-agentes do Correio
o polo dito encarregado ; do ex-agente do
Correio João Evangelista da Silva, do col-
leetor Francisco da Gama Ennes o do com-
missario da armada Gentil de Alencar, con-
demnando-os ao pagamento no prazo de 30
dias, dos alcances apurados, bem assim aos
respectivos juros da móra.

Foi julgada comprovada a applicação dos
adeaatamentos que lamberam os respon-
saveis abaixo indicados, para pagamento do
despezas a seu cargo

De 60)$, pelo porteiro da Caixa de Con-
versão em outubro, novembro o dezembro
unimos ;	 •

De 250$, pelo continuo do Tribunal de
Contas Alcebiades do Rosario Marques, em
janeiro lindo

DO 2 1:0))$, pelo presidente da Sociedade
Nacional do Agricultura, no anno passado.

'Ordens de pagamento

OrilenR • de pagamento sAre as quaes
proferiu despacho do registro, em 6 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministorio da Industria, Viaç5.9 o Obras
Publicas-Avisos:

N. 183, do 29 de janeiro, pagamento de
3:254282 a diversos, de forneeimentcs si Ins-
pecção das Obras Publicas, nos •rnezes de
junho, novemb wo e dezembro do rumo pro-
ximo passado ;

N. 133 de 22 de janeiro, idem de
120255t0 a L. Eissengarthen, idem á Es-
trada do Ferro Central do Brasil, em do-
zomb .o ultimo.	 •

- Ministorio da Justiça e Negocios In-
teriores-A visos:

Ns. 5.426 0247, de 12 de dezembro e 18 de
janeiro, pagamento de 192$ a Malan de Al-
meida& Comp., de fornecimento ao Primeira
Tribunal do Jury, em novembro ultimo:

•

-;- -Stinisterio .da Fkzenda :
Aviso n. 17, de 29 de janeiro, pagame:ik,

.de 750$ ao De. Cognato Einerenciano. o outros,
do gratificação.	 .	 .

Ofil :OS :
N. 803, di Caixa de Conversão, de 3 do

corrente, pagamento do 104 ao porteiro da-
quolla repartição, para aluguel do casa no
mez de janeiro ultimo ;

N. 416, da Delegacia em S. Paulo, de 31
do dezembro, credito do 130$ álnolla dele-
gacia. para pagamento do gratificação ao
guarda-môr da Alfandoga de Sant os Florea-
mo José Munhoz ;

N. 746, da Affandego, • do Rio do Janairo,
do 8 do agasto, idem do 674452, ouro, o
1833362, pape l , apatia repartição, para pa-
gamento da restituição devida a Janowitz,
Volt & Comp.;

N. 581, da mesma repartição. do 26 da
junho de 1907, idom do 62400, ouro, e
104130, papel, áquella repartição, idem a
King, Ferreira & Comp.;

N. 612, da mesma, do 8 do julho de 10n7,
idem de 5$148, ouro, o 8$742, papel, áquella
repartição, idem a S. P. Lanzstuth ;

N. 413, da Delegacia na Bahia, de 21 do
dezembro, idem de 200$ aquila delegacia,
para pagamento do funeral do Leopoldo For-
asadas dos Santos Canahyba.

Requerimento do Manoel Moreira ',iria
Junior e outros, pagamento de 17:3083907,
em virtude de sentença judiciaria.

Exereicios fintas - Requerimentos:
De Gena,ro Dias & Comp.,. pagamento de

554$250, de divida do °xereteio de 1907;
Da engenheiro Aleino Josa Chavantes,

Idem de 500$, idem, idem;
Do José Antonio Pereira do Barros, idem

de 840$, idem, Idem.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo 'reitoral cita Segundas

Vara
JUIZ., DR. ANTON O J. PIRFS	 C. E ALDUOT-ER n

QUE - ESCRIVÃO, IIEllETERIJ OINSI n RXE

Expediente de 6 de fevereiro de 1909
Arrecadaçães

Supplicante, o consul de Ho:manha; falte-
chio, Manoel Antonio Dias.-Juleo por sen-
tença os calcules de fis. 28, 27 e 33, para
que produzam os seus devidos e topes
effeitos.

Suplicante, o consul geral do Partugal;
fallecido, João Capistrano do Souza.- Julgo
axtincta, a presente arrecadaçãa, atim de
que possa o prolucto liquido da mesma ser
entregue a quem do direito.

Execução de sentença estrangeira
Exequentes, Raul de Abreu Sampaio e ou-

tros; fallóelda, D. Chaud na Mia de Abreu
Sampaio. - Julgo por sentença o calculo do
folhas, para que produzo os seus devidos e
legaes atreitos. •

Acção amimaria de nullidade de patente
Autores, A. Rocha Sz Cump réus, Mar-

tins Seabter & Comp. o A. Santos & Come,
-Pela presente acção sunamaria, A. Rocha
& Comp., commerciantes estabelecidos com
fabrica de molduras na, eaPital do Estado de
S. Paulo, pedem • annullaçã,o da patente
n. 5.221. de sou melhoramento, cncodida a
Martins Soabra & Comp. (desta Capital) o
A. Santos & Comp. (do S. paulo) para ap-
ptica.ção d as madeiras das arvores anonacea*
e outras, mencionadas no respectivo memo-
rial, á fabricação de molduras (apara o medo
de tomai-as prestaveis a esta industrie" des-
cripto no mesmo memorial.

Allegam que a applicaça:o de taes ,madelras
ã fabricação de molduras, além 4 se.e r 'atui.

• Januario Antonio Pereira. em S. Roque,
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tiva. antiquissima ; que o .processo de sec-
eaftene. por meio do estufas. usado pelos réos
ê tamebem velhissimo õ de pratica diaria
muito anterior á, patente: • 	 •

•Defendondo-se, expuzeram •03 rasas que a.
invenção, assegurada pela patente a:
consiste não só na utilização para o fim
mencionado de ma leiras que não tinham
ata então empreso industrial, comoainda
no moles° adoptad o para tomai-as aptas a
aquslle fim, processa que só depois de lonas
e Daeientes experiencas canseguiram des-
cobrir e que é fundamentalmenze diverso do
da. secoagem por .moia do estufas, a que allu-
dem is autores.

Na dilação probator'a deauzeram tas-
temunhas dos amora.4 e dos réos.

As partes arrazoaramaflnal, do ce ivolven-
lo raspectivameate cs fundamentas do po-
lido e de defesa.

Subinio os autos á. co icl isão, mandou-se
osoceder aa exame de falhas.

E depis do vistas e examMaios os autos:
Considerando que o privilegio canferido

aos réos, pela patente n.5.221, consiste. em
u:tima a salysu, na em prega de certas ma-
deir is préviamente esterilizadas, mediante
de:erminado processo, para fabricação do
molduras

Considerando que não se trata da °reação
de um paoducto industsial novo, riam da
utiiização de mataria prima nova oa di-
versa daquela, que é commumente empre-
ga.da para obtel-o

Considaranio que, segundo evidencia o
exame de folhas, a esterelização das ma-
deiras destinadas a fins industriaes o o pro-
cesso empregado pelos réos. consistante
na extracção da seiva eram já conhecidos
ao tampa da concessão da patente, não
constituem um novo meio ou processo, nem
tão pouco applicação nova de um meio
conhecido ;

Considerando que, assim a patente foi con-
cedida com .manifesta infracção do § 1° do.
ara 1° da lei n. 3.122, de 1882:

Julgo procedente a acção para o fim de
declarar nulos a mesma patente e seu m o-
lhoramentn» ; condernnados os rios nas
custas do processo.

District° Fe tarai, 25 de janeira do 1939.
;—..intonia J. Pires de C. d3 Albu.,terque.

juizo dos Peitou da Saudo
Publica

JUIZ, DR.. FLIEnelt G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. D3 MORAES

Dopai:h:a e sentenças do dia 5 de fevereiro
de 1909

InfracOes sanilari2s

Autora, a justiça sani tarja ; ré, D. Amelia
da Fonseca Fara Indes.—Vistos waes autos
em que é dana leia 1a, a tis. 2, D. Amelia,
da Fonseca Fernan.13.s, por inexecução de
obras n) prelio n. 15) da rua Thoophilo
Ottoni, estanda assim incluas, na contra-
venção do regulamento san tario (art. 98);
representada por procurador, alegou a
dowinciada, era defesa oral, se tratar de um
facto,a respeita do qual este juizo á. se pro-
nunciou em processo regular, decidindo con-
trasiamento d justiça sanitaria.

Para comprovar a allegaçã,o, offere-eu,
por certidão, o teor, verb, ad verbum, da
sentença do lis. 14 v. a 15v., além de outros
documentos.

O quis tudo visto e examinado; o
Considerando que a sant )nça par certidão

a fls. 14 v. é referente a uma acção de des-
pejo do pavimento terreo do predio ia. 159
da rua Thaoshile Ottani a

Considerando que a referida, sentença jul-
gou provados os embargos o:opostos á meti-
danada, acção, o, em consequencia, improce-
dente a acção, por se verificar, do vistoria
judiciaria effeetuala nesse . pacimento -Urre°
que o mencionado pavimento estava nas coa-
diçõe" s do habitsbilidale exigidas pela; leis
municipaes. o a sua existencia não coa-
stituia perigo para a sauda publica, havendo
sido feitos nesse pavimento os c.oncortos re-
lativos a embaço, reboco, pintura Ocaiaçãa ;

Considerando. partanto, coto as raz5es da
seatonça, co •no da, mesma se vê. são rela-
tivas unicamente ao pass»ta ta terra°, se-
gundo o laudo de vistoria ju ficaria, mas ;

Considerando que a intim asão a fia. 3
tambem entoado, segundo o laudo de visto-
ria administrativa, por cópia a fls. 4, cam
obras e melhoramentos por 0,333 laudo exi-
gidos em outro pavimento, que não 85m3nte
o terra), vilas os de que tratam os es. 5,
6, 7 o 8 do mesmo laudo, o segundo pavi-
mento ;

Considerando que a intimação administra-
tiva feita á, denuncia la nato termo, par
cop:a a fls. 3, corno da intimaçio se vê, foi
para o etfolo da mesma denunciada comp!e-
tar o laudo de vistoria procedida em 10 do
dezembro de 1903;

Cansidaralla, finalmente, que a denun-
ciada não provou haver effectuado nesse
segundo pacimento as obras O melhoramen-
tos exigidos no citado laudo da vistoria
administativa:

Por estes motivos e pelo mais que dos
autos °nista, julgo procedente a denuncia,
de fie. 2, para condemaar a donun 3ia1a, na
ausencia do a ageavantos e attenaantea, ao
tomamento da multa que lho foi imposta, do
1S5a, grão inalo do art. 1;8 § P do regula-
mento semitario o nas custas. Publiaue-se
o registra-se.

Autora, a mcs na ; ráo, Caro; Thecaloro
G3M'S Guino asaas.—Vistos; o estando pra-
vada a in aacção do folhas e sendo revel o in-
fractor Carlos Um:odoro Games Ottimarãaa,
julga proce lento a denuncia de folhas, para
candemnar o mamo infractor ao pagamen ta
da Multa, do 125$. de acetina) cem o art. ffl
§ 1 0 do regulamento sanitario; o nas costas.

Autora. a mesma ; réo, Miga 1 G30103 dem
Santos.—V.stos; e tendo em consideração o
documento do ti ). 14 o depoimentos de tes-
temunha, de lis. 15 e 16, julgo improcedente
a denuncia de folhas, para absolver o denun-
ciado Migd01 Gomes dos Santas. ia
pela União.

Autora; a justiça san i taxia; réo, Francisco
ee Souza Barroso. — Findos, para paga-
mento de mult I. o custas.

Autora, a justiça sanitaria; réo, Forna,nlo
M anhiri ta . —(dom.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Antoaio
da Costa. —Idem.

Autora, a justiça sanitaria; ré, D. Delphina
Pereira Nunes. — Cumpra-se o accordb do
folhas.

Autora, a ,just*ça nanaria ; réo, Angelo*
Torterolli.—Nonea.4) de avaliadores.

Autora, a aistiça sanitaria ; réo, D. Mario
da Costa. —idem.	 •

Autora, a justiça sanitaria ; réo, M. For.;
natsdes de Sá Eiras.-11em.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Jayme
Monteiro da Mot'a.—Intime-se o réo para. no
prazo do oito dias, pagar a multa de 60$,
sob pena de conversão da mesma em prial3
e custas.

Autora, a justiça sanitar:a ; réo, Antonio
Pereira Carvallo. - Intime-se o réo para, no
praz ) de oito dias, p asar a multa de 125t
sob pela de conversão da mesma em prLão
e custas.

Autora, a justiça sanioasia ; rJo, Custodio
Fernandes Corrêa. — lati ate-s 3 O PéJ para,
no prazo do oita das, pagar a multa de 50$,

sob pena do conversão da Mesma em prisão
o custas.

Autora, a justiça melaria ; réo, António
Gonçalves Possas.—Intime-se o réo para; no
prazo da oito dias, pagar a multa do 300$,
sob pena de conversão da mesma em prisão
e custas.

Juizo da. Decima Quarta'
Pre

EDITAL
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso do Mello,

juiz da 14s pretoria do District° Federada:Mo
Faz sabor a to los os que o presente edital

virem e deite tiverem conheciment), que,
durante o perio.lo das férias foreao3s, ista é,
do 1 de fevereiro a 31 da março, só haverá
uma audieacia par semana o essa terá lova
ás sextas-afiras , ás 12 horas da manhã, na •
sala deste juiz a si riu. do Carapinho n. 74,

' sobrado. E ptr que a noticia cSeguo ao
canhecimenta de todos os interessadas, man-
dou o juiz passo o prosoate, que será atil-
xado no Jogar da casta mo o publicado no
Di frio Official, nua coastar, Com) é de di-
reito. D aio nesta 14s prataria. em 1 de feve-;
vieira do 1909. lai.Lino A.da Fonsesa Junior.
escrevente jurameatado, o escrevi. E eu,Lino
Alves d 1. Fonseca. e eriviia, o subscrevi .
Joajui a Arem C.trdoso de Mello,

EDITAES

juizo de Direito dalPriznolra
Vara, Contruercial

citnção a quem i teretsar possa para saca-
da do protesto feito por G. Afionso & Comp.
e Morem & Comp., &ruas di concordatl
feita pir Luiz Antobio Pereira do Nasci-
mento com seus cre ?ores e os de Nascimento
d: Coelho, na jtirea abairo
O Dr. Josa. Augusto de Oliveira, juiz da.

13s prataria, servindo no impe ihnenta do
Dr. Cicero Seabra, juiz da I° vara do com-
merco da cidade do Rio de Janeira, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
esc.1 vão que este subs.:reve process im-se os
autos de protesto em que são sit ap:icantes G.
Atlansa & Comp. e Moreno Comp.. tisca.es
da concordata 1.0.0, por LuS Antonio Pe-
reira do Nascimest) com seus credoras e os
do Na cimooto & Coelho, e sup iludas Luiz
Antonio Pereira do Nascimento, da cujos
aut,s consta a petiçm c nu distriSuição, des-
poso. termo o C3PG dão do teor seguinte:
Illm. lexin. Sr. Dr. juiz da, I s vara cometer-
dal—Dizem O. Atfons3 & Coma. e Moreno
St Campa liso les di concardat feita par
Luiz Ant mio lareira do Nascimento com
seus credores o os do Na icimeuta & Coe:ha, .
que, pretendendo o supplicado alienar ou
hypotheoar s ba s do raiz que possue,
adm . de aludir o cumpriment,da conoor-
data, que ainda não foi cumprida o se acha
em termos de ser rescindida, querem pro-
teat Lr contra esteaact o ., como de facta pro-
testam, e requerem que, tomado por termo,
sejam passados editara afim de que ninguem
faça transacção alguma com quaesquer
bens do dito Antonio Luiz Pereira do Nas-
cimento, Fob. pena do serem taes transacções
cultas son o 'Lambam intimados os tabel-
1.ãos desta Capital para não lavrarem es-
criptura alguma da venda ou hylothoza de
bens immoveis do supplic Ido e de sua mu-
lher D. Joaquina do Nascimento, sob as
penas da loa devendo ser este protesto
appensado aos autos da fatiando, para que
proluza, sous.effeitos juridicos. Nestes ter-
mos, pedem deferimento. Rio, 1 do feve-
reiro de 19J9.— R tynion to Josi Vieira da

(Estava te sal.nento selada.) Despa-
cao: Com) requerem, te t s as precisas lati-
maçies. Rio,. 2 do fevereino. de 1909— A.
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de Oliveira. Distribuição: Distriblitla, ao.
•escrivão da ls vara. do commere o. em
2 de fevereiro do 1901. Na falta do dis-

• tribuidos, F A, Martins. Termo do pro-
testo: Aos 2 do fsvereira do 190'3, lauta
cidosle do Rio do Janairo. on autora), com-
'pareceram G. Affanso & Comp. o 11 oraria
•& Comp., fisaaes dl, c nieJr.lata, fe'ta par
Luiz Ante. lio Pereira do Noacimanto com
seus cred ,res e o; do atas :assento & Coelho.
roprosontados por s u er)nrad .r
o salicitador :loa afim Foraira afala do Al-
moi lo, o par &los foi dito que, na far.na do
sia pet ição rotroapio OTOP33eM carne parto
into rraate deste torni o, protestam contra a
pretenção do preten kr o suppl icado Luiz An-
tonio Pereira do Na cimant) alienar ou
hypotheaar os bens de raiz que possua, afim
do filmar o cumpriment da concordata,
que ainda não foi eu npriola e se agita em
ternas da ser rescindida, si mia para con-
star, lavra o presente, e n que asagnam o
juiz e o praenraimandisial dos supplicantes.
Eu, Aramai) Rua io da Costa Martins, e asse-
ventejaramentado, o o crevi.E eu,Franci3C0
de Boda da Almeida Corte R. escrivã .), o
sub ierovi.—Josd Augusb de Oliveira.— Joa-
quim Fer; .e'ra Mata de Aline'cla.(Estiva ler 'i-
mante sellada,). Certidão : emane) o dou
fé que, . cumprindo o respeitaval das') tcho
exarado na p 'tção ror•ro, intimei para, sei-
ou s ia do protesta juita á moam t, petição e
para nan lavrara n oseriptura do venda Lu
de hynolliec i de limos-tas pertencentes, a
Luiz Antonio Pereira do Nsseimoato o sus
mullin. D. Jostriina do Nascimento, os
tabelliães dos 1 0,20 , 3°, 4°, 5°. os, 70 , $0, 9 , O
10' °Meios e, bom c ma, os escrivataa das
140 e 15a pratarias, esmo se verifica dos
respetivos seientes °sarados na mesma
petição, o aos mesmas tala :Mães e o c .iViíeS
•dei csntra-f 1. Deixei de intima: o OS-
Ui Vã° da 13" preto por não ser alia
ts.bellião. Rio, 4 de taveraira do 1909.
—O °Meia' da juizo, Leopold) Rainbilsperge...
(Estava legalmente e:Itada.) Em virtudo
no que se soas oa o presoate e fitai, pato te)?
do qui!, cal-se a quorn inter Siar p srapara
seio Leia d) pc3tev,o te t ) per U. Ali' nso
& Comp. o Moreno & flanes da aba-
cordata feita por Luiz Antoa o Pereira d )
Nascimento com seus aro toro: e es do
Nascimento & Coalha, par pretender osta
alienar ou hypatheasr os boas da raia que
possuo, ciam do illudir o climpr:monto da •
cancardato, que ainda itã) fai cuin rida e
ao acaa o ri t3rrnos de ser rescindida, 1110
Ilizan !o ningaom, por asa? motivo, trans-
acção a'gunit com quaesquer bens do dito
Luiz Antoaio Pereiea. Nascimanto o de
sua mulher D. Joaquim. do Nascimento,
sob pena do serem ta3s transaccaos imitas,
na fórma da lei e nos termos da pet ção
o protest acima transcriatos.Para constar,
passaram-se esto e mais dons do igaat teor,
que serão yiblioplos e afixadas, na' farm
da lel . Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 5 do lieveraira de 100. Eu,
Francisco de tanja tl Almeala C3rte Real,
escrivão,o suasera d.—José Augusto de OU.
weira.
•

pubfic toa da declare.ç.ao da faVe -eia da
• firma Souza .& Mirtins. est tbelecidu com

mantimen'os e mollrulo: ,á rua da Lupa
n. 70 e a de 'seus socios s ldz,io Luiz Ro-

• drigues de Sou:: e Anta.io Nortins de
Castro, na fórma abaixo	 •

O Dr. .100. Augusto de Oliveira, juiz
pretos, servindo nu impo !imanto da juiz
de direito • a la srara • camtneraial desta ci-
dade do.Rio de Janeira, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento do Dr. curador fiscal
das massas fallidaa, devidamente instruido,
'e depois das necessarlas diligencias foi, por
s.

sentença desta juizo, do hoje datada, rufe-
rida as 12 horas do - dia, delarada abona
a falleneia da . firma Souza & Martins, es
tabelecida com a molhados o- m tnti mentos
á rua da Lapa n. 79 e a de seus.socioa soli-
dados Luiz Rodrigues de Souza • e Antonio
Martins do Castra, fixando o seu termo para
o+ eiróit s legas de 2 tdo dezembro do 1938,
o nomeado sy md cos Alves alirantia & Comp.,
estabelecidos á raa de S.Peira n.159, ficando
o credores dos ditos fallidoe notificados Para,
deatro do praz) de 15. dias, apreseatarom
aos Nyndicol a doai tração de S3US croditoe,
a,co:npo.nhada doS respectivos t talos ; e,
outrosim, ficam os . mesmos credores con-
voe tdos para a primeira ass imblésda re-
•forida fallenCa, a realizar-se em 6 de
março prex.mo. ás , 2 horas da tarde, na
tia das audienciai, no Forum, á rua dos

lavalidos ii, 103, ta io nos termos das artigos
17,18,8 082 e seus.po.ragraphos da lei n.2.024,
de 17 de dezembra de 1903; Da•lo e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos titio  fe-
vereiro do I'0 t. Eu, Francisco do B irja de
Almeida Carta Real, eacrivaa o subscrevi.—
Jos; Augusto de Oliveira.

--
De putil :cafflo da declarafflo da tanto-ia do

negoe4ante L. M. Dutra, estabecidá com a?-
fa coar) , 4 rua do Rosario n. 130, e da
firma Dutra & Faria .e seus meios soTi ((trios
Luiz Machado Dutra e Emilio Augus:o de

• Paria, estabekóicló este Com • cáfatalarm ct
rua Sete de Setembro n. 235, sobrado, na
fórnia abaixo

O Dr. Jezé Augusto de Oliveira, juiz pr-
ior, servind) n alinpedinioato do Dr. juiz de
direito da l a vara commereal desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o pr solta edital virem,
que a requeri= rt) de Candido Martins,
M. J. de Sousa & Cama. *e Viu ri Cunha &
Comp., devidamente instruidos e depois das
nece.isadas dtlighaciai o parecer do Dr.
car Mor dai mUSaS fallilas, foi, por sen-
tença deste juizo; de hoje datada, praferilf
ás 12 'horas da tarde, declara ia aborta a al-
ienais, do nngoc:anto L. M. Dutra, estabe-
eido com alfaiataria á rindo Rosario ti. 130,
e da firma Dutra & Fari t o seus sccioa sou-
danos Luiz Machado Dutra e anati 'Augusto
do Faria. estabeleado este tambem com al-
f dataras' á rua ote de S•toinbra ti: 235, so-
brado, fixan .o o 83U termo para 03 atreitos
!agua de 9 de setembro de 1908 o nomeado
svn . li :o o Banca do Brazil, com sério áraa
da APb.ndoga n. 9, ficando os credores dos
ditos talados pari, dentro do prazo de 15
dias, apresentarem aos syadicos a declaração
do seus creditos, acompanhada dos resae-
ativas Maios ; e, outrosim, ficam os mesmos
credores convacados para a primeira as-
samblaa, da referi ia fallonalas a s realizar-se
cai 5 do março praximo, ás 2 horas da urde,
na sala das audio mias, no Forem, á raa dos
Invalidoa n. 10 4, tudo nos termos dos a: ti-
fos 17, 18,80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024, co 17 do dezembro de 1903. Dado
e pas ado nesta Maio do Rio de Ja.aseiro,
aos 6 de fevereiro do 1909. Eu, Francsco de
/Sarja de Allneid i, Caias Real, escrivão, o
subscrevi. —Joul Augusto dá 0.i re:ra.

Juizo do Diz oito da Primeira
• Vara Criminal •

De citaçíXo. 4 jipwilo4; ,px.1.4* pciganiokio
nudas, C)In o pi•alo de .10 di.s, na ,...'drina
da tei
O Dr. João Ralrigues da Costa, juiz de

direito da, l a vara criminal e presidente da
da la sessão ordinaria do Tribunal do jury
do District° Federal

Faz stber aos, cidadãos jurados abaixo
declarados que, na conformidade do disposto
no art. 5°, a 1 0, do decretou. 3.475, de 4 de

novembro. de 1899, e art. 52, a 30, da lei
•n..1.33 4 , de 9 do janeiro do 1903, acham-so
multados em 20$ por cada dia que faltaram,

*selai causa justificada, aos traba'hos do jury,
o são os seguintes : Alfredo Raymundo
chard,16 faltas, 320$; Arlindo de Souza
Gomes, 15 faltas. 300$; Dr. Carlos Cianconi,
15 faltes. 330$ ;• . Dr. Augusto Daniel 'do
Arau:o Lima, 14 faatasa 280$ ; D•. , Leopoldo
Casar do Andrade Duque* Estrada, 14 faltas,
280$ ; Manoel Coelho do SOIM ' Oliveira, 14
faltas, 280$; Dr. Angelo Tavaros, 12 faltas.
210$; Zeferino de Lemos, 14 faltas, 280$
polo que toam citados a virem dentro do
praz ) de 10 dias, a cantar da publicação
deste no Diario Official, pagar as referidas
multas ou al:ogar o que tiverem em sua
defesa, sob poaa do, lindo o praxe legal, se
pane ler á cobrança executiva, na fa,ma
da lei. E para que caegue ao conlioci-
monto de toda Os interessados, passou-se o
presente, que será pulai° Ido no Di-erio Offl-
c'al, e affixado no legar Publico do costuma.
Dado e passado nesta cidade do It'o do &a
neira, aos 2 do revoreiro do 1909. Eu. José
Caatano 2a escrivão do jury, o
subscrevi.—Joaa Rodrigues da Costa.

TRANSCRIPOS
Organização dos eltados-maio •es das primei.
• paes potencias navaes

• O albletin dal Centro Naval», arxentlao,
de setembro do corrente anuo; reproduziu
da «Revista Geia:mai de Marina» hespanhola
o trabalho que, sob o titulo acima, publicou
na «Marna Rundschau» o capitão de cor-
veta Hollweg, da marinha de guerra M-
amã.

Eu-o:
(Em todas as grandes marinhas existe

actualmente, como suas ptialidaçõas (Aclima
o listas GU quadros dos respectivos pe ~os
permittem recoahecar, uru t. organização em
virtude da qual ha um grupo mais ou me-
nos numeroso de °alei:Les que, ein terra oa
-embarcados, estão affectas aos almirantes
Ias esquadras e ás autoridades que con-

centram a direcção da marinha militar,
cuja missão espacial é ajudar a seus cheSes,
estudando ou preparando os Problemas pro.
fissionaes . que ás autoridades Multarias
compete resolver.

Este grupo de officlaes fôrma o estado-
maior dos almirantes O Com tal . h.orria se os
designa, e é natural que sou emprego não
esteja limitado sarnenta aos postos de bordo,
mas que se cs utilize tarnbe.n em 'soaviços
burocraticos, . onde íon o mhecinaentoe o
experasacia do mar encontram adesuada
appacnio nos planos o pulsaras do mano-
baas e rpnraçies de guerra.
. real rara do limi ado quadro destoaraba-
lho estiolar mi•uciosamente o serviço a spe-
eial d uses 03t8; !OS 211.101'3S, nem tão 'patica
nos epossivol, infelizmente, fazer um estudo
'listaria° do desenvoIvimeat) e fôrma que
esti, espeaialanstitulça ) teve em tempos an-
tigas. A hi,toria, da guerra maritima 'faz
sobres thir sua exisseacia, e smaa, por alai;

. faina grata estudar neste resumo a historia
das grandes marinhas do passado.- •• •
a Pala importançia que tem:.a direcção

dos almirantes e de teaa auxiliaras, léa
vada em cota a complexidade Se hoica dos
meios de guerra actuam, 4, sem duvida, in-
teressante fazer um exame 'comparativo
das Organizaçies dos estados-maiores hm
diferentes marinhas. .
• lst o'.4 tanta mais importante quanto a
tendencia em toda parto a especializar os
serviços de artilharia e torpedos se revela
tambem neste ramo, ene parece exigir ias-
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trucção e educação especiaes nas ofilciaes a
elle consagrados.

Prescindiremos, por consideraao conheci-
do, do tudo o que concerne á organização
relativamente recente do nosso estado-
maior. O objecto do que se segue é apresen-
tar para sua comparação-um partilhei° com
o que sobre o assumpto existe ais potencias
navaes estrangeiras. Dediraremas attencão
principal ao ofil liai de estale- naior embar-
cado, á compos:çio e pessoal de estados-
maiores affectos aos almirantes em chefe
mas tombem se examiner i, no pontoai, a
in-tracção que recebam esses &Utiles, que
posição cectipam. o segundo que preceitos
se rege a educação intelleetu 11 nece,ssaria
par t dirigir as operas o is de guerra.

Claro é que os dados que vamos ex -or
sãa, em muitos .casos, --de caracter .duvi-
das).

A expos'Oci se recentirá de falhas ou
lacunas, proprias da indole do thema. Em
muitos casos se verá que a organização se
encontra em vias de form tçã.o. Em outros
a (*Uma, que reveste appa.recerá explicavel
pelos motivos tradicionaes que nella in-
fluem. O material deste estado foi compi-
lado de listas de pessoal, de informaçaes
annuaes das marinhas estrangeiras e das
publicaçõ e technicas accessivais. A este
trabalho de investigação deu-se -fim em se-
tembro do nono passado, e neta foi -o autor
ajudado efficazatente por companheiros a
quem expressa aqui sau reconhocim mta.

O exame do que aqui se expi3a deixa per-
ceber que na mesma Inglaterra mestra na-
val das demais potencias, tem-se dedicado,
recentemente, mais attenção a este pro-
blema dos estados-maiores, do que alli se
praticava antigamente.

Seu pessoal embarcado, affecto a esta es-
pecialidale de funções, tem osperimentado
consideravel angmento. Ob ;erva-se,conatuda,
que a quantidade desse pessoal em relação
ao poder de suas esquadras é relativamente
menor que na nossa o nas demais nações.

1	 INGLATZRR1

O organismo que mais genuinamente é
comparava' em fuacçõ s ao do nosso estado-
maior allemão é o Nava; IntelNgence Depar-
tment do almirantado. 	 . .
Constitue este centro, assim na paz como
na guerra, o estado-maior do primeiro Lard
naval, e nelle se firma, em sua direcção ia-
tellectual, a responsabilidade do preparo
para a guerra.

A' frente deste departamento encontra-se
um capitão de mar e guerra como director,
a quem estão subordinados os chefes das
demais secções que o formam. Estas 8t3C,US
sio servidas por pessoal corresponde .te aos
corpos militares e technicos da marinha,
cospe geral, machinistas , especialistas de
artilharia, infantaria de marinha e pessoal
civil do administração.

O director não tem posto nem voto no
Board of Admirolly (Almirantado), ainda
que. em casos especiaes, seca chamado ás
suas reun õ os, para tomar piate nas deli-
berações com caracter inaormativo. Segundo
o Navy Li t (de 190:) o pessoal do Nasal

Dep ertment com 63-33 do
1 Caaitão de mar e guerra, director.
4 Capites do mar o guerra, sub-dire-

atores.
1 Coronel de infantará de marinha.
7 Capitães de transa.
1 Capitão de corveta.
8 Capitães do artilharia e infantaria de

marinha.
1 Machinista do posto de capitão de fra-

gata.
1 Machinista do posto de capitão-tenente.

. 1 Chefe do corpo de commissa.rios;
J3 Membros do pessoal burocrata,.

, A este centro wtão lambam subordinados
seis addidos nasaes (Paris, 'Washington,
Roma, 8. Potersburgo, Berlim o Tokio).

Compete ao primeiro Lord naval.a nomaa-
•0,3 do pessoal por proposta do direcaer. A
esrolha IMMO 004 olisiaes do co:npotencia
reconheci,' i. nos traba.'hos das secções e que
se tenham di,tinguido • em co theteimentos
scientificos de caracter profissional, faltando
idi omas, com habil desempenho em commis-
sões de cominando na mar e exito nas con -e-
macias dos cursas de guerra (lVar cafuzes).
Não se conhecem, dado que existam, regula-
ment ações precisas para o lundamenti desse
centro. A's quatro 83CO2S, a cuja frente se
acham os e 'anãos de m tr o guerra sala
directores, competem as piabas seau ates:

la secção (Iararm:çii =) — Comaillação do
noticias sobre as marinhas estrangeiras,
sua crganização, material, defesa movei e
fixa, recursos das metrop ees e suas c olonlas.
Corno se vê, e: n -titue e sa secçã o uni ceatso
especialmente informativo, (mo parece lig I-
do ao primeira lord, a quem subministra os
dados por ele requeridos para as interpolla-
çies parlamentares relacionadas *com as
queat3es maritimas.

As inferne açõeS dos ad lides navaos já ci-
tados, caiu orivit inforataiztão d) . director,
.são teansmitlidas por esto ao primeiro lord
naval.
• aa NOM amobilizaçtio) — Elabora es!a
secção o concernente ao preparo da material
para a guerra e á distribuição do p ssoat
nos casos de mobilização que sa possam apre-
sentar.

3,, a cçã,o (Eatrategta)— Coma seu nome o
indica, estuda esta seecçãO as difforentss
hypotheses estratogicas que a politica inter-
nacional pó le impor. Não se colhem nada
preciso sobre a oxtensão da campetenoia que
lhe corresaosde na mataria a que applica
sua actividade. Não 6 inverisimil que sais
estudos estejam reacion tdes com as coara-
renoias dos no- Courses.

Si nos basearmos na tradição histrrica,
podemos admittir que o almirantado, no
estudo o plano do operações de guerra, como
igualmente nas ordens e instrucções com-
municadas aos almirantes das esquadras, se
mantém dentro dos limites de disernio e
prudenci a que a convem i ceia aconselha do
deixar aos elementos de execução a liber-
dade ampla de acção que o exereicio da
responsabilidade imp3e. A acção directora
do aIntelligence Department* limita-se ás
disposições concernentes á metaliza& e
concentração das forças na,vaes, indicações
dos objetivos politicos destas, determinação
de stt t des'o3tçao e movimentos estrategi-
cos; communicação aos almirantes das noti-
cias e dados Wereates ás proprias forças e
ás inimigas, eu:o e Anhecimento intesessa
ao condnota das o?eraç:Ses. Clara é que
esto primo:ler, quast rempro ac)rtado na
alta dtrecção de toda guerra, é obrigatorio
nas que possuem caracter es3eneia'mente
offensivo. e esto tem saio sempre o espirito
e a necessidade das forças navaos britanni-
cas. Igsora-s3 si .0 pessoal do estalo-maior
affecto ao primeiro lord naval terá de ser
ampliada em caso de guerra.

As rei ações entre o pr melro lora naval e
os estados-maiores embarcados pasoc3m limi-
tar-se a que 03 ultimem recebam do primeiro
noticias e esta 103 sobre as manobras de
outras marinhas, sobre suas .publicaç3es
technicas o, em geral, sabaa o progresso
technico do dia, nacional e* estrangeiro. O
planá, em seus traço estrategicos, das
grandes manobras, realiza-se no almiran-
tado; porém, sua execução miou eiosa, e sua
tactica recebem inteiramaate nos alnafran-
tos das forças empregadas.

secção—Sua missão é o estudo e esta-'
~c.a do - cominarei° maritinere nacional-e
estrangeira, da -provisão dci- recursos da

Inglaterra e suas cobaias em caso do
guerra, importa nem mo curso d .das das
grandes derrotas commerciaes o protecção
ao commercio nacional pelos navios da ma-
r:nha militar. Das provisões administra- •
tivas da guerra perece principalmente en-
carregada ajuntL de densa imperial Com-
mittee o( imperisi deferce.

Nb existe instittt çao exclusivamente de-
dicada a formar otile'aes de catado maior
que se passa comparar com a nossa aca-
dorni h.

A tim-a Warp sll '03 acerca deste assumo%
no parlamento, re.spoIden o representante
do almira, 'tido cant a seguinte baila o nobre
smteaça: «The. naval war colina of the

navy is th3 Sn» (A escala de guerra
da marinha britannica é o mar).

Equivalom, carnal lo, a esta esc >Ia 03 cur-
sos de guerra. cujo estalo decimento data do
anna da 190). E' isto a prova do crus até na
marinha inglesa se reconhece a no:assaltado
d.: unia oducaçã ) intellectual esaecial para
os oliciaes cha nados 31, occupar os postos do
eatado-maior.

Iteconiem rito Tlts tear courses teca' rece-
bido a denominnin de Th3 royal naval tu ir
cogeg3.

A' sua fronte foi coito eado um contra- •
almirante em subsitaição tio capitio do mar
e guerra q to diri4a 03 carào1 prim tivos.
T.onam parte 1103 cursos desta escola capi-
tães do mar o guerra do fragata e uni li-
mitado numero da otliciacs.

Os este Los icem lotar commum mente em
Portsmouth; porém, com o okect) de diffun-
d'r seus ensinam matos, pulem realizar-se
tambam enfare seitas aio piadas nos prin-
cipies portos militaras. Os officiaes que
se tealiam distinaul to nos e talos o mos-
trado especiaes aptidões, padom ser autori-
za lis por IlMa 85 vez a repetir os Cu rSOS, si
para isso forem rec,m uca talos patos su-
periores.

O plano de ensino actual, a julgar pelas
noticias da imprensa, é o seguinte:

a) concesçaa de um piam o de operações
cootra uma nação detesmai ala o n coa-
diçies e hypt i te 4es dad is

b) atavie o d a de biso; do 0eraç5es
e inoportunidade do primeiro, tealoao em
couta a sitnação da guerra

c) utilização do cabas telegraphicoa o
aprovis'onarn entes de carvão, munlç3es, vi-
veres e mais petreeli A, na supposição do
uma g terra unita por hypothes );

importancia das derrotas cornmerciaee
o circulação commercial nacional e estran-
geira no que paas h affoatal-a a suppes:çãa
de guerra aece*.ta ;

e) botica ;
f) historia da guerra marit'ma. Uma ou

várias campan`ms liames são escolhidas para
as enfarem:13,s ;

g) direito internacional.
Não ha exames no fim dos cursos.
Os trabalhos recentes aos paragraphas

a, b e c remettem-se ao Abeira stades na ter-
minação do cursa

A duração do carsa do animo de 1907 foi de
tres mezes,(desde 12 de fevereiro at) 31 de

InTer) ,ninou este curso ou, me" bar, comple-
mentou-se com nina viagem pelo 'Atara!,
para o estudo de sua defesa e de logares
proprios para desembarques de forças tal-
mi os.

Tom aram parte nesta viaaem 3) odidaei
do War coltv s e 3 °Meia% do exercito,
procedentes de sti Escota de Estado Maior.
Em outros .cursos foram inspeceioaados os
artilheiros e realizara,m-sa exercidos de
ataque; com submarinas.

Além dos cursos da guerra, existem os de
signaes Sigaat C3343'383 para os capitães-
tenentes, nos. quool.. puem,. tomar parte
taMbera ofliciae3 de alta graduação. Estes

• 59
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cursos, e.aro é, não 83 limitam ã, prat ,ce, e*
casino, já por si interessante, dos meios de
comutaria tçio em combato, param, resu-
mam problomas o f' aniaa5as 'radicas, cuja.
°xocam.° o desenyolvimerito se fazem com
modelos do navics.
• Alguns cillciaes toem autorização para
assistir as conflorenclas da" Esoola do Estado
Maior do Exercito (Sto.', c ).11g ?).

Faculta-se á oficialidade o estudo das lin-
guas estrangeiras, concedendo lhes gratifi-
caçã33 especiaria o liana is no estrangairo.

Recentemente figuram na Navy Lid
só os nomes do; olliciaei qu) mediant ex-
ame tenham ad piirido o titulo de alterar :-
tos, como tambom os dos que se encontram
no estrangeiro .com aquelle fim. Studying
forJian languages urn•aad ia /14 pay é a in-
dicacao com que 93 04 designa no quadro.
EM jarda) de 1907 achavam-se cOrn oste ca-
ractsr: 15 em França, lin Itro no .1.1,pão,,lott4
na Allemanlia, um na Ittrasia o um na 11433

pa.nlia. O numero draw aná 40e não pade
passar de 20.

Que os curara; de guerra teem dado entre
a ofilaialidade inglesa a aflaição ao estudo
claa scienelas protissio ates, o demonstra o
seguinte extracto de um artigo que appa,•
meou em publico no The Gloh3 de 18 de
janeirJ de 1997:

« Generaliza se rann t,amente na nassa ma-
rinha urna pratica altaineat) recoinine
Uivei o digna dos majoras louvores, cujo
fim é furaecor ele nentos pa na o estalo do
moio mae pro rio p ara ai ançar rap da-
monto a perfelaão proassional que todo o
Olaia! devo es'arçaiase por obter. Não ha
muitos amos o oficial que prapuzesso o USJ

do conferencias em ian nava) armalo sobro
assiunpto que tivesse ralaçãa cana outras
nia.terias que não fossem de mera distra-
ação, co:no expediçaes do recreio, viagens
alpinas ou cousa p aeoida, teria sid) Aedo
de um imm MS) ridielll0.

Afortunadamen'e e 833 tempos passaram
para sempre, o haja é fraqiiente notar qui
o oficial gira se profia a cummuninar a
seu; e,o.npaulleiros o roviltalo das som es-
tudos o invostigaaao; privadas encanta, s an •
pre numeromambnco attento a seus ensina-
mentos.

Os curam de guerra toem pr.4duZI lo nabre
emulação em toda a frota, e em suas difTe-
rentes eapradras estão praticamente tam-
bem as/Abotoei:loa pó: meio de conforeneas,
já ornes, já de meia leitura, seguindo o
exemplo que Sir John [asilar dou, ha alguns
annos, nado Moditeraaneo como confaran-
cista distincto.».

Corno indicação deita ‘endencia inglsz a a
elevar o nivel tochnieo o scientifico de seus
officiaes,merecem citarem-soas refle.saas que
contém o liVro intitulado Teafatgar 'refought,
tendeatos 'a" demanstrar' iam a pratica da
mar, a habilidade e olha do marinheiro,
sufficientes, na ép aaa da marinha, á vali,
não o sio já. hoje para formai' o ainda' com-
pleto.

XContin4a.)
(Da Ibuista 11.taritima.)

anniem~~1~.	

• INTIMAM° .
•

Milita,r —Resultado dos
exames prostadoa .pelos alumnos do 1 0 anno
do curso secundam, na primeira época do
afino Motivo do 1908:

Portuguoz—Approvados: plenamente, Mi-
rio de Faro Orlando, Aaiz Pereira de ema-
lhes, Ruy 'Mauricio de Lima e Silva. Ale-
xandra Barreto Filho, grá i 9; Alkindar
PIM Ferreira, Colso Ferreira Valioso, Al-
fredo Lima e Ariatodemo Cunha Albugor-

de Almeida Cavalcante, José Liberato da
Cruz Barroso William Robert Marinho
Lutz, José Foi ieto de Oliveira, Nool Engenho
Vieira da Unha, Celso Pedra P:ras, Eirdoro
Bareollos do aloraes.Godofrado Vidal, gra° 7.
Raymundo Sanes Filho, Durival Brita Silva
o Oswaldo Enali les de S orna Aranha, gato 6;
simplesm snte. Coriolano Ribeiro Dutra, Ma-
noa1 Camara Alvas, Silvino Elvidio Bezerra
Cavalcante, Euro:aio Ewartan Pint Sylvio
J.Isi de C arvalh ),Sylvie Mutila° de Oliveira,
Roberto Ca,rnoirade Mm lonça. José Martins
G alliardo, Rabeia de Noronha, Alvaro Ma-
chado C ardoso da Mano, Darval de Moura
Perdigão e Ruticarica Dantas Barreto, gra.) 5;
Fretaria.° Ewertoa Pinto, Amuai° Simo-
netta, Jori Candido de Arauio Olivairaatoy-
inalo Ga lvii) do SI. Asa main° Ferraira. do
Nascimento, Antollo Virgilio de Carvalho,
Heitor de Sauza Bandeira, Paulo Viriato da
Fonseca Galva,o, Alvaro M iller Naiva, Wal-
demar Brito de Aluiao,rasovigild)depalva,
JosS Alves do Mar anhas, 01 ip orai° de Al-
meida, D tem 3n, Einair Paderneira Furquim,
Ailolpho Victor Pularia .Tunior'
Sahid Bahout, Bonj unia Constaat de Maga-
lhães Almailla, Fernando Barbeio POSidlo,
M trio da Coa a Braga, Vidal . de Sá Earp,
R )berto Simon, Zeu s Estillac Laal, Nilo
B..andão, Pairo Barrete A'V.35 Ferr Ara,
Banameel Til selei Tavares, Oscar de Araujo,
Floriano de Lima Balyner, Alberto Olyinpio
Braga Covalcante. g..áo 4.

Param reprovadas 28 e faltaram 17 ala-
mnos.

Fa mem — a-varava-las: cana distingo,
Aciz Pereira de Castilho, William itoaert
Marina() Lati. e Alexandra Ba rreto Filho,
g •ita 10 ; planamo Lte. Arist Momo da emala
Albuluarqua Ray M auricio Lima e Sava,
Durival Brito o Silva. Alkindar Piras Fer-
reira, Mário , Faro Orlando, Celso Padra
P:res, Sylvio Raulino do Oliveira, José Libe.
rato da Cruz 1,3arros0, Alfredo Luna c Al-
varo Mtehad) Catdciao do Mello. grila 9;
E abro &arcanos de Mo ates, 03wal lo Em:1y-
de; de Souza Aranha, Noel Eugardo Vieira
da 'Cu Lha, Joaquim Ribeiro" Dutra, Golo-
frado s Vidal, Manoel Camara Alves 'da Silva,
Reynaldo Gaivão de Sá, M trio Lopes de
Monlonaa, JosS Felina) de Oliveira o Durval
de Moura Perdigão, gráa 8; Co'so Ferroira
Venoso, Mario da Custa C Lm 3)3, Palma* Pe-
derneiras Furtuitu, ' Armara° Simanotti,
Jo Ré Martins Galhardo, Alvaro de Assa mação
d'Avila, Nicanor Guimarães do Souza, Brito
do Aquino, Olopercio do Almeida Dona na
Sylvio losa. do Carvalho, 'Alberto de Almeida
Cavalcanti, Leove rildo de Paiva, Silvina
Elvidio Bozerra Cavalcanti, José Alves do
Magalhães o Aot mio Virgilio de Carvalho,
gráo ; Eugenio Ewert in Pinto, Frederico
Ewertoa p.nto, lavam ide Saltos Filho, Roa
barto Siman, Robert ) Carneiro do Mon longa,
Jorge Gonç tiros Pinho Jnnijr, Alvaro Mui-
ler Noiva Lima, Aseeadino Ferreira do Nas-
cimento. o Rubens do Rego Barros, grão 6;
simplcismanto , Cariolano Ribeiro Dutra,*
Adalbort3 Duarte Nu rea Elgard Cavalcanti
de Albuqnorqu o, Aganor Brayner Nunes da
Silva, Victor de Sá Earp, Edga.rd Baena,
Godorredo Leite, Emilia . Saliid Bahoirt, João
C milito de Araujo Caveira, Zono Estillac
Leal e Daria Cordeiro de Carvalho, gráo 5
Paua) Virlato da Fonseca Gaivão, Fernan-
do Barb)do PJ8931o: Angólo • de Queiroz
Moraes, Rubem do Noranha, Florlahe de
Lima Brayner, Amorico Braga. Ruderico
Dantas Barrato, Alberto Barbeito, Jayine
Pessoa da Silveira, José Maria Vaz Loba
CarnaraaLaal, Waldemar 'B. ,1t) de Aquino,
ima Antonio Calo aia, Pedro Barreto Alves
Ferrei', L, Aseinio de Paiva, Oscar de
Ara,ujb, Alberto Olympic) Braga . Cavalcanti
e Hooameel Maciel Tavares, grã,à 4.

Foram reprovados 10 e faltaram 17
alumnos.

• trithmstica — Approvados : com distiaa
cotio, atado de Fara Orlando, gráo 10; ple-
namente, Darival Brito e Silva, Eudoro Bar-
collos de Intoraoi, .3°81 Lib3rato da Cruz
Barroso, William Robart Marinho Lutz, Acia
Pereira de Castilhos, Alexandre Barreto
Filho, Aristodema Cunha Albuquerque, Al-
fredo Luna, Celso Ferreira Vollaso, gráo 9;
Noel Eugenio Vieira da Cunha, Raymundo
Salto; Filho, Osvaldo Euclidos de Solza,
Aranha, Celso Pedra Pires, . Joaquim Ri-
beiro Dutra e Alberto de Almeida Caval-
cante, grilo 8 ; Alvaro Maller Nalva de
Lima, Leovigildo de Paiva, .Vietor da Sá
Earp, Cor;olano Riboiro Dutra, Iiiiv,111au-
cicio .do Lima e Silva, João Candflo da
Araujo Oliveira, Sylvin Ran'in) do Oliveira
e Mario Lopes do alndonça, grilo 7; Rubem
do Rego Barros, Zono E tina° Leal. Rey,
naldo Gaivão do Sá, Antonio Virgilha do
Carvalho, Jasi Felina) de Oliveira, Durval
de Moura Perdigão o Oscar de •Araujo,
grito 6 ; simplesmente, José Ignaclo da
Silva G imos. O'opercio do Almeida Dae-
moa,Godofrodo .Vidal, .Silvino Main° Be-
zerra Cayalcanti, Ruderico Dantas Barroto.
Josa Martins.. Galhardo, Aze ler Brayner
Nunes da Silva, Fretaria° Ewerton Pinto,
Paulo Viriato da Fonseaa (iaivão, José
Alvo; Magalhães, José Mari i Vaz Lobo Ca-
mura Leal. Angelo de Queiroz Mora 's,
Falgard Baena., Emillo Sahid Bahout, 'Ri-
cardo do Am Iam Bezerra o Edmir Peder-
neiras Furquim, grão 5; Armondo Sano-
netti, Roberto &man, Sylvio José de Carva-
lho, America Braaa, Euganio Ewerton Pinto,
Baniarnia Coa A LM 51 agalidos Almeida,
Alkindar Piras Ferreira, Waldemar Tirita
de Aquino, Rubem. da Navalha, Nicanor
Guimarães do Soaza, Mario da C )sta. Braga
e Alvaro Asannação d'Avila, grilo 4.

Foram raprovados 19 o faltaram 17 ala-
mnos.

Ge3graphia — Approvaacu•
Jels) Pedra Pires, Ruy odeio de Lima
e Silva, Noel .Eugonio Vieira da Cunha. Os-
wal lo Euclides do Souza Aranha, grilo 9;
alexandre Barreto Filha, Sylvio JOSé do Car-
valho, Durival Brito e Silva, J036 Liberato
da Cruz Barroso, Alfredo Luna. Aciz Pereira

. da Castilha, J.utiuim Ribeiro Dutra e José
Felinto de Oliveira, grilo 8 ; Alberto Almeida
Cavale inti, Exator° Baroallos de Moraes,
Alvaro Machado Cardoso do Mello, Rayinua-
do Salles Filo, Roberto Carneiro do Men-
donça, Jus, Figueira, Corlolano Ribeiro
Dutra. José Maria Vaz Lobo Camara Leal,
Armando Simonetti, Willi mm R abort Mari-
nho Lutz. Roynaldo Gaivão de Sá e Ari.to-
domo Cunha Alba ruorrpre, grilo 7; Eilgard
Cavalcanti de Albuquorquo, • Eugenio Ewer-
ton Pinto, Godofrado Vidal, Mario da Coita
Braga. Maria Lopes do Mendonça, Darval de
Moura Perdigão, Frederico Esverton Pinto,
Alalberta Duarte Nunes, Alvaro Muller
Noiva do Lima, Sylvio Raulino .do Oliveira,
Floriana de Lima Brayner, Antonio Virgilio
de Carvalho, Joié Martins Galhardo o Wad-
domar Brito de Aquino, grilo 6; simples-
mente, Edgard Baena, Alkindar Pires Fer-
reira, Mario Faro Orlando, Agenor BrAyner
Nunes da Silva, Rubrico Dantas Barroto.
Edmir Pederneiras Furquirn, Celso Ferreira
Velloaa, Leovigildo de Paiva o Ricardo do
Amorim Bezerra, gra.° 5; Benjamin Constant
Magalhães do • Almeida, Jorge Gonçalves
Pinho Junior, Alberto Barbeio José Alves do
Magalhães, Victor de . Sá Earp, Alvaro As-
sumpçã.a d'Avilta, Renato Ima do Freitas,
Olopercio de Almeida • Da3mon, Rubens do
Ilsgo Barras, Silvia, Elvidio Bezerra Caval-
canti, Pedro Barreto Alves Ferreira, Godo-
irado Leite, Raymundo Frederico Kiapp3 da
Costa Itublm, Paulo Viriato da Fonseca Gai-
vão, Trajaho Montoiro de Souza, • Manoel
Camara Alves da Silva, -Angelo de Qu3t4
roz Moraes, Ilermogeneá Azevedo Mune

' que, grão 8; Joaquim Ribeiro' Dutra,A.1 rt)
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Fevereiro — 1909

A

Nacionaes Estrangs. Total

	

Historia geral do Brazil—Approvados: 	 ! Da 3:
namente Agenor Franci sco de Macedo; sim-
alesrnente, Alberto Roirigues do Barros,

	

Djaltna Jehoush do alira.nda Ribeiro 	 e Cy- _Existiam 	
-priaeo Vianua.	 •	 1-Entraram

Houve uni repr,)vado.

Netto, Zeno Estillac Leal, Paulo Maurity,
Mario CalheirO3 da Graça. Rubem de Noro-
nha, Jayme Pessoa da Silveira, Nicatrar
Ou mares . de Souza, Amorico Braga o Ai..
toado Olymplo Braga Cavalcanti, grão 4:-

Foram reprovados 15 e faltaram 13 alam-
11Cs.

D ,sanho — Approvador com distincção,
Alberto do Almeida Cavalcante, Ruy M :r-
ricio de Lima e Silva, Go.lofredo Vidal, Al-
fredo Luna e Celso Pedra Pires, grão 10;
plenamente, Paulo Viriata da Fonseca Gai-
vão, Albei to Barbado, Durival Brito e Silva,
Jose laberato da Cruz Barres° e José Folinto
de Oliveira, grão 0; Joaquim Ribeiro Dutra,
Sylvio Raulino do Oliveira. Alexandre Bar-
reto Filho, Coriolano Ribeiro Dutra„ Sylvio
Josa do Carvalho, Raymundo S tiles Filho,
6odolredo Leite e Noel Eugenio Vieira da
Cunha, grão 8; José Maria Vaz Lobo Ca-
mara Leal, Eugerao Ewerton Pinto. Frede-
rico Ewerton Pinto, Trajano Monteiro de
Souza, João Candido de Araujo Oliveira, An-
gra() de Queiroz Moraes, José Alves de Ma-
galha" Frederico Deotilio, Ac:z Pereira de
Ca•tilhos, William Robirt Marinho Lutz,
Aristbdemo Cunha Albuquerque, Oswaldo
Eitel ides de Souza. Aranha, Durval de Moura
P.rtigão, Olonercio de Almeida Daemoa,
grão 7; Eudoro. Barcellos de Moraes, Cid
Homero de Miranda, Fernando Barbado
Possollo, Alvaro Mudar Noiva de Lima,
Waldemar Brito de Aquino, Mario Faro
Orlando, Roberto Carneiro de Mendonça,
Ascondino Ferreira. do Nascimento, Amo-
rico Braga, Antonio Ferraz da Silv(ara,
Benjamin Constant Magalhães de Al-
meida. Manoel Ca!ea,ra. Alves da Silva,
Alkindar Pires Ferreira. J036 Martins Ga-
lhardo, Celso Fun ra. Valioso, Loovigildo
Paiva, Mario Calheiros da Graça, Jayme
Pessôa. da Silveira. Nicanor Gulinaraes de
Souza, Edgard Cavalcante de Albuquerqe,
Alvaro Machado Cardoso do Mello, Recato
Jos:', do Freitas, Oscar de Araua), Floriano
de Lima Brayner, Antonio Virgilio de Car-
valho e Rubens do Rego Barras, grão 6;
simplesmente, Raymundo Frederico Kiappe
da Costa Rubirn, Victea do Sa Earp, Rey-
naldo Gaivão de Sá, Zeno Estillac Leal,
Paulo Maurity, Alvaro do Assumpção
d'Avila, Agenor Brayner Nunes da Silva,
Edmir Pederneiras Furquim, Emilio Sahid
Bahout, Oscar de Barros Amzalak, Ascanio
de Paiva, Edgar Baena, Ricardo do amo-
rim Bezerra, Alberto Olympio Braga Caval-
cante, grão 5; Armando Roberto Simon,
José Antonio Colouia, Pedro Barreto Alves
Ferreira. Ruderico Dantas Barreto, Hen-
rique da Costa e Souza, Rubi) de Noronha,
gra() 4.

Secretaria do Collegio Militar, 5 de roce-
reiro de 1909. — 1° tenente Rodolpho Vossio
Briyido, secretario.

1••n•

Externato do G-ymnn,stio Na-
oionmi — o resultado dos exames de pre-
paratorios realizados no dia 5 do corrente,
foi o seguinte:

Latim — Approvado simplesmente, Paulo
Valeriano de Arai' o.

Houve ires inhabiiitados.
Physica e ch mica—Approvados simples-

Benedicto Leal, João Loraggi, João
Grosz de Sá, Adilar Pereira Lima, Mauricio
Pottier Monteiro e Ernesto Pereira Lima.

Historia natural — Approvados : plena-
mente, Mario Brandão e Alfredo Bernart
Colonia ; simplesmente, Oswaldo Rocha Mi-
randa, Phnio do Barros Barbosa Lima, Py-
thagoras Barbosa Lima o Durval Rlegel
Barbosa Guimarães.

Geographia geral e chorographia do Bra"
ai!— approvados simplesmente, Jayrno Ro

• zemberg o Roam), Silva.

Int,Artmlo vin. do '11`lisseiouro Fo-
deva.1.-1 3 .L .Jani-se amanhã, sexto dia titil,
pensões provisorias, praças da prct, mon-
tepios do exterior o civil da guerra, pensões
o ferias. --

Cora-cio — Ilsta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Ho;e:
Pelo IPA, para. Pernambuco o mais pertos

do corte, recebendo iniuressus até ;is 4 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
4 1/2 e ditas com porte du?lo atj áz 5.

Pelo Acre, para Victoria o mais portes do
norte, recebendo im pressos ;114 ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2
e ditas com porLe dupla at ;is 7.

Pelo ET...rança, para Bahia, S. C•iristovão
o Aracajú, re,eboado impressos at4 ;is 6 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até tis
6 1/20 ditas com porto duplo até ás 7.

Pelo Fsp ,gne, para Santos, Rio da Prata.
Matto Gruas) e Par.igitay, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior ata as 6 1/2, ditas coal
porte dup!o e para o exterior até ás 7.

Amanhã

Pela R .:f11$1 F71-,n7, para S. Vice ite. Bar-
celona e Genova, recebendo impress:s atl ás
2 horas da tarde, eu t is para o exterior até
és 3 e objectos para registrar até á 1.

NOTA— Saques para Portai tal e vales po:-
taes para o inter:or nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas de tarde.

— Recebimento do oncommendas para
Portugal. Açores o Ma.doira, nos dás uteis,
das 8 horas da manhã ás 5 d a t mie, até á
vaspera da partida dos paquotes que se dos-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da ant-
paenie Afe'ssageries Marilinies 1 O entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

--
Santa Caan, cla Miserienrcl

— O movimento do Hospital da Sa.ata. Casa
da Misericordia. dos Hospicios da NOS31 Se-
nhora da Sande, do S. João Baptista, de
Nossa Senhora do SOCCOIY0 e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia
1 do fevereiro, o seguinte

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam.. ... 1.084 670 1,754
Entraram.... 37 31 68
Sabiram...... 31 32 63
Fallocram 6 1

Existem.	 .... 1.084 768 1.752
O movimento da sala do bane) e tios con-

sultorios publicos foi, no 171031113 dia, de 683
consultamos, para os qua.es se aviaram
749 recitas.

Fizeram-se 47 extracções do dentes.

Dia 2:

Nacionaes	 &frango. Total

Existiam 	 1.084 668 1.752
Entraram 	 26 16 42
Sahiram 	 10 6 16
Falleceram 	 9 2 11
Existem.. 	 1.091 676 1.767

O movimento da rala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, do 860
consultantes, para, os qua.as se aviaram 994
receitas.

Fizeram-se 23 extracções de dentes.

1.0'31 676 . 1.767
39 20 59
3() 19 49

4 2 6
1.026 673 1.771

O moviments da sala do banco e dos con•
armories publicos foi, no mesma dia, do 885
consultantes, para 03 vimes se aviaram 745
receitas.

F.zeram-so Iras extra.c,ções e u:ua obt ira-
çã de ;fent -s.

Dia 4

Nac'oiiaes Estr.irgs. Tola!
Exista n 	 1.0 ri 675 1.771
Entraram 	 32 21 53
Sahiram 	 27 I() 37
Falleceram 	 7 3 ia
Existem 	 1.031 (81 1.777

O movimento da sala d)'baneo e das coe-
sultorios pu'ilicas foi, no 111C:.110 dia, tio 68 1
co isaltaates, par i. 03 quacs S3 aviaram 78)
I'( cai tas .

Morara se 33 extracções do do ites.

Obittin.ssio - Foram sepultados, no dia
30 de janeiro de 1903, 48 pessoas, sendo:

Naciona.es 	  	  :39
Estrangeiros 	  !G

43
Do sexo masculino 	  31
Do sexo feminino 	  17

48
Maiores de 12 annos 	  32
Menores do 12 annos 	

48
Indiganto/	   11

--No dia 31, 63 pessoas, sendo

Nacionaes 	 51
Estrangeiros 	  19

63
Do sexo masculino 	  32
Do sexo feminino 	  31

63
Maiores de 12 annos 	  32
Menores de 12 annos.... 	 24

63

Indigentes 	  13

—No dia 1 de fevereiro 53 pes-
soas, s?ndo

Nacionaes 	 	  47
Estrangeiras 	 	 6

53

Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino  • 	  25

53
Maiores de. 12 annos 	  33
Menores do 12 annos 	  20

53

Indigentes 	 	  24

Sali ram	 .
Fallecoram
Existem. 	
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DIAR/0 OPPICLU,	 Pevereiro - 1,909
• •

()))-servn,torlo do Et iOclejanelro - Boletim meteorOlegico - Dia 31 o janeiro do 1909.
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Direcção

o
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c>
te
R ..

G R .

Nuvèns

>

•

:	 h.	 ni.	 	 755.4 24.9 20.1 86 0.0 C ilmo 1.0 N _nr-.
4	 Il.	 rn 	 754.8 24.4 20.6 91 1.6 WSW 1.0 N
7 h. in 	 755.6 2-1.8 20.4 88 1.1 WSW 0.8 CS K %I

10 h.	 n .	 	 755.6 28.2 21.2 75 0.0 Calmo 0.5 C CK SK	 •
1	 h.	 s, 	 753.4 28.0 22.5 80 6.7 S'. 0.3 •C CKSK
4 h.	 t.	 	 752.4 28.0 22.5 80 6.7 SSE 0.3 C CK K
7 h. t 	 753.0 23.2 22.0 79 4.0 SSW 0.9 CK KN N

10 h.	 t 	 754.3 28.2 21.8 77 3.3 SSE 1.0 CK KN N

n16dias 	 754.31 26.84 21.39 82.0 2.9 0.7

Temperati ra: maxima ás 12 hs. 3/4 T, 	 ás O hs. 5 rn. M, 23.8.-Evaporação em 24 horas, 1.9.-Ozone ás 7 lis. M. 11.ái 7 n. 3.-Chuia cahid ás 7 hor,:s da manhã 5 ."/%45.-Tota1'em 24 horas 5^1°,45.-lioras de inso/açã.o, 8 lis. 49 m.

Directoria do Meteorologia da. Marinha. - Superintendendo de Navegação - Serviço meteoro/ogia
nacional-Resumo moteorologicO o magnetico do dia 4 de fevereiro do 1909 (Quinta-feira).

Observações feitas uma vez
em 24 horas

o

o

1 a..
2...3....

mim

757 .67
757.10
76.t)23.0

o

23.1
23.2

in/111

19.34
19.05
19.04

Si

92.0
93.0
91.0

N	 1
NE	 2
ENE	 2

-
-
-

1-
-
-

-
-
-

o

-
-
-

o

-
-
-

o

-
-
-

mm

-
-

mim

-
-
-

.h

-
1 4._ 7.(1.ti0 2.7 18.54 90.3 NNE	 2 - - - - - - - - -

5.... 756.18 22.8 18.66 0).3 NW	 2 - - - _ ..... _ _ - -'
.,e 6.... 756.66 :2.8 18.84 01.0 SSW	 2 !acerte .. ..	 10 --- --- -- -- -- --

7.... 75 , .80 23.0 18.72 i-9.88 1 Incerto .. ..	 10 - - - - - -,.
Sc 8.- 757.01 23.7 18.0: 87.1 SE	 3 Incerto .. ..	 10 - - - - - --I

0
.2

9....
10....
Il.-

757.0s
757.18
757.11

21.7
25.4
25.6

19.81
19.41
19.67

81.0
80.0
83.2

Calrua	 O
ESE	 2
FSE	 2

Inc3rto
Ind-irto
Incerto

..
• .
..

10
..	 10
..

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

--,
-2

E 12.... 753.90 21.2 20.45 80.8 SE	 4 Sombrio .. CK.KN.S	 6 - - - 1.50 15.30 -
13.... 756.74 2.4 10,91 :8,0 SB	 4 13Jul .. -

É 14... ;51.22 211.5 20.64 80.5 SE	 5 Bum .. -	 6 - - - - - --:
15. 755 8 27.0 2).33 77.0 SE:	 5 Bom .. S. CK.K	 5 - - - - -

1=1 16.	 . 755 15 27.2 20.21 75.0 SSK	 5 Bom .. -
'g 17.	 .. 755.54 26.6 20.58 SO.0 SsE	 5 Bom .. -	 9 .... •	 _ _ __. ..... .....,
..t4 18.... 755.87 26.1 20.88 iss3.0 S	 5 Encoberto .. ..	 10 - - - - - -1o=
Q

jg...
20	 ...
21....

75;t
756.50
757.05

25 9
:5.9
25.8

20.44
20.25
20.50

82.0
81.3
82.8

SSE	 3
SSE	 5
SSW	 2

Incerto
Incerto
Incerto

Relampagns
Relp 4 .,	 trovõ,,,
R elps., tr,,vões

..	 10

..	 10

..	 10

-.
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-

--,
-
3.g

22.... 757.54 25.3 ::0.62 :6.0 MV 2 Ineert) Chus. reis., trs. ..	 10 - - - - ..._
23.... 757.3; 25.1 20.93 88.1) WNW 5 Incerto Chu. rel., trvs. ..	 10 27.1 27.3 22,2 - - -
24.... 756.67 23.6 19.58 90.5 NE	 1 - - - ..._ -- - ...... ...- ..._

OCCURRENCIAZ

A tompora.turasvnaxima verificou-se ás 15 lis. 45 ms. (3 /is. 45 ms. p.) e a minima ás 4 lis. 30 ms. a.

Relampejou o trovejou em varias direcçks de 19 118. (7 lis. p.) atè dop)is de 23 lis. (li lis. p.) o chuviscou do 21 118, l0 1ç
(9 h. 10m.. p.) até depois do 22 lis. (11 h. p.)
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 4-2-09= 9° 13' 00" NW

Directoria de Meteorologia, 5 de fevereiro de 1609 -Observações meteorologicas simultaneas a O hm. do Greenwich
(9h. 07m. a. t. m. do Rio)

klém 	 *
S. Luiz.... 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joa.zeiro 	
Maceió...., 	
'Aracajú 	 •
Ontlina 	
S. Salvador 	
Caetitê 	
Illtéos 	
Cu ya bá 	
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•
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Nov. baixe

-
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•

nn••,

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

. , Uberaba re1ampejou0 e trovejou na tarde e noitode hontem. Em S. Paulo choveu fortemente na tardo de hontem. Em Guara-
jjuava, trovejou ao NW e caliiu um aguaceiro ligeiro na tarde do lio Item. Em Itaqui soprou NNW muito froco em parte da
noite de hontem.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma 3.1gum.

Probabilidades na Capital Fc(1..1.al até amaallã ao meio dia: Tempo variavel. Ventos do Nordeste.

As temperatury4 minimas do liontem verificaram-so : em Guarapuava com 11 05 e S. Paulo com 1600
As observaççSes com este signa! + são do hontem.
Nota - As orec .. ..,.oeias ,e in designação da hora subentendem-se que se deram a Oh. t. m. de Grw. correspondentes ao preside

mappa.-E. Adelino Martins, capitão de fragata, director.
•

•••"A



e

Domingo 7	 DIAR10 0FFICIAL
	

3'8,781011'C - 1909 12;33

MARCAS• REGISTRADAS

N.
Vil\ I, Limitei), domiciliado. om OW Street

ns 152 o IGti, Si.. Lukas, no condado do Lon-
dres (I ight-rra), apresauta a registra a
marca acima. A marca. que corrospando
á. niarea ingleza de n. 2.2.517. ela so 42,
é canstituida pela palavra caracteristica.
4v,rol• o é applicada por meio de etiqa
.ou por qualmer outro prooasso para di,tin-
guie substancias alimenticias ou empre-
gadas como ingred entes pata alimentos,
para difrererç ir os productos de fabricação
o commereio da depositante do outra- con-
geaeres. 11.o do Janeiro, 5 de jano:ra do
11 101):-Por pracuraçã.o. Moura & Wilson (so-
bre uma e•tampi:ha, do va!or do 3.:0 rabi).

Aaresentada na secretaria da Junta Com-
merai :1 da Capital Federal ás 3 h ira; do
dia 5 de janeiro do 19o9.- O secretario,
Fabio leal.

Registrada sob n. 2.292, nar despacho da
Junta Commercia.l, em se s ao de hae. Pagou
no primeira exemplar 60300 do salto por
ostampilli is. Rio do Janeiro, li de janeiro
do R)0r.-0 secretario. Fabio Leal. (ao lado
te achava o carimba da Junta Cominarei:11J

N. 13.,203
John Dickinson & Comp , limited, fabri-

cantes do papel em 011 Bailey n. (35, Loa-
dres (Inglaterra), apresentam a reg stro a
marca acima. A marca, quo corresaondo á
marca ingleza d3 n. l3.257, classe 39, é
representada pela palavra característica
Asokab, que é appticadr. par mel) de

etiqueta ou por qualquer outro processo aos
pa,pois, inclusive papel mata-borrão (com
exclusão do papeis pintados para torração),
pira itistingair os artigos da fabricação o
commercio dos depositantas de outros con-
'tenores. Rio de Janeiro, 5 do janeiro de
1902.--Por procuração, Ma gra Wilson No-
bro uma	 o 	 do valor do 300 rais).

Apre , entada na secretaria. da Juta Com-
marcial da Ca sii'Al Fe :eral ás 3 horas da
tarde do dia 5 do jano,ro do 19J9.-0 secre-
tario, Fabio Leal.

Registra:1a, sob n. 2.293, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pa-
gai no primeiro exempl Lr 6s60.) de seita por
estampilhas. Rio do Janeiro, 11 de janeiro
de 1909.- O secret trio, Fabio Leal. (Ao lado
so achava o carimi,o da junta Commerclal.)

N. 2.204.
Areis & Comp., eagenheiro3 e nogocia.ntes,

estahe'eni kis na Avenida Central n. 20,
desta cidade, e em S. Paulo, á rua Alvares
Pontoado n 24, apresentam a ragistro
marca supra, que é ropro ;catada pela pa-
lavra caractor stica eArdn3 . , coroado por
uni losango forma lo do linhas singelas,
applicada por meia do pintura, gravura,
plaoa ou chapa metallica apposta ou por
qualquer outro pro:essa a ina.( h nas, mo-
toros a vapor, caldeiras, apparellios ou
qualquer inercadcria de soa C31111110I'CIO,
soa do importação cit de fabricação (Ics de-
positantes. Rio do Janeiro, 5 da janeira do
199.- Par procturiçio, lotera & Wilson
(obre unia estamail a do 300 ris).

Apresoot iila na secretaria 11 Juata Com-
niereia! da Capital Federa! As 3 horas do
dia 5 do jaueiro de 19o9.- se:retario,
Fabio Leal.

Regi tra . !a•sob n. 2 294. por despacho da
Junta Cunmereal, em sessão de hoje. Pagou
nu primeiro exemplar 6$100 do sela) por es-
tam pilhas. Rio da Janeir i, 14 ao janeiro da

O'sceretoirio, -Fabio Leal. (te- lado-
s3 aithava o carimbo d1Jiinta.--Ournmercial..)-

N.
•

Arcai: & Comp., engenheiros e negociante,
estabolocidos na Avenida Cantral n. a0.
dat'.a cidade, e em S. Paulo. á rua Alvares
Poete:tilo n. 24, apresnitam a registro a
marca supra. que e representada pelas pa-
lavras caracteristieas (Casa Arem., cer-
cVa por uni rectangulo ou linhas singela; e
aoplicada por meio do pintura, gravura.
placa ou chapa metallica apposta ou por
qualquer outro processo a nuichinas,-appa-
re:has ou qualquer mercadoria do seu com-
mareio. inclusivo em facturas, notas, cir-
tões, placas e etiquetas, servindo como
marca geral do seu estabelecimento. Rio de
Janeiro, 5 do janeiro do 1909.-Pcr procura-
ção, Moura & Witsoa (sobro uma estampilha
do val ir do 30) réis).

Apro,ontada na secretaria da Juota Com-
marcial da Capital Fedoral ás 3 horas do
(lia 5 do janeiro de 1909.- O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.235, par deipacho da
Junta Com nercial, cru R 3S85.0 do hoje. Pa-
gou n3 primeiro exemplar (3$63a do salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de janeiro
de 19 9.-0 secretario, Fibio Leal. (Ao lado
se achava o carimbo da Juata Coaunercial.)

N.
A The SaltVa is Waler Company, Pabri-

canto do aguas gazosas), estabelecida em Lon-
dres

'
 apresenta a marca supra. raie consiste

cai duas gottas de agua grandemente ;su-
plantada s , superpost is, sobro fundo branco
ou prato: a gotaa saperor representa a
agua pura distillada e aerificada e é branca,
mas a gotta inferior, reprasontando agua or-
dinaria, traz sobre si as imagens do espoai-
mons do alguns dos varios microbios, ba-
ctorios, animaculos, bacilios, etc., que sa
acham em aguas impuras e não distilladas ;
o fundo onde está a gotta de agua pula traz
as palavras Saltilaris pare disli.led aeraled
inalar, o o da • rotta impura Ordinary ty-
phoici eholera ctip iiteria vaiara. Fatia. marca
applica-so em gila .satier dinien ões, córe: e
disrosiç5es do caras sobro os rotalos das
garrafas contendo a agua pura distillada su-
jeita á acçlo do carvão vogetal da farma a
tomai-a agradaval do beber-s, da fabrica-
ção da depos.tante. (Apus intarla para rano-
vação do registro sob n. 436, do 23 de ja-
neiro do 1814.) Rio de Janeiro, 14 de janoiro
de 190J.-Por pro2uração. Mour & Wilson
(sobre unia estamp.lha de 3)0 réis).

Apresentada na secretaria da Jurta Com-
meroial da Capital Federal ás 11 horas do
(lia 15 de janeiro do 1909.-O secratario,
FaVo Leal.

Registrada sob n. 2.332, por despacho da
Junta Commercial, em esão do Pagou
no primeiro exemplar t;sloa de sello por es-
tam iilha3. Rio de Janairo, la de janeiro do
1909.- O socrota.rio, Faiig Leal. (Ao Lulu
se achava o ca.rim)a da Junta Cominercial.)

guio direito infarior do rectangu'o leem-so
palavras: Dralenning-Horlim Logo abaixo da
palavra perfume. acima mencionada, en-
contra-se a palavra iviolottes, que pôde ser
mitra, segan to o parfume contido no artigo
que a presente marca distingue. F..sta marca
sorvo para distinguir Chlorureto d'Ethyla
perfamado o Iiquidoa analogos perfumados
om . tubos do vidro com tampa de tarracha e
ficho antoinatica do fabricação o commor-
cio do deposit cnte. Rio de Janeira, 21
janeiro do '1l09.-Por procuração,Buschmania
& Comp (sobro uma estampilha do 300
réis).

apronnta.la na secretaria da Junta Com•
mercial da Capital Fedara.1 LIS 11 horas da
dia 22 do janeiro do 1009.- O seerotario.
Fabio Le.11.

Registrada sob . j. 301, por despach
da Junta Cammarcial, em SOICLO de hoje.
Pagou no primeira exomplar 4500 de sello
por astampilh is. Rio do Janeiro. 25 de ja-
neiro do 1019.-0 seoretario, Fabio Leia.
('stava aolado o carmba da Junta Cm:rimei'
cial.)

N. f2.9ov

W. Marnel. & conap.,- estabalecIdos com
fabrica de licoros em Canaeradorf, p:rto do
IlIrscalllrg, na Silasia, apresentam a marca
supra.quo consiste no monogramma formadc
po'as lettras NV K C entrelaçadas, dispostas
dontro do um eireu:o formado por uma
linha grossa pontilhada em toda ciraumfe-
rencia, lendo se saperiormente a este can-
juncto as palavras (Echt Stonsdor7er Bitter,
o inferiormente as palavras sSchu'z-Mar-
kea. Esta marca serve paia distinguir be-
bidas alcoolioas, essencias alcoolicas. oleo:
oth tricas, caixas, garrafas, barris, papel do
embrulho e garrafões, da fabricação o com-
morcia dos depositantes. Rio do Janeiro,
21 de janeiro de 1900.-Por procuração,
Buschnann & Comp. (sobro urna estampilha
do 300 réis).

Aoregenta na secretaria da Junta Com-
;floreia' da Capital Febril ás 11 horas do
dl 23 do janeiro do 1909.-0 socrotario,
Fa' io Leal.

Registrada sab n. 2.307, por despacho da
Junta Commorcial, em s 'sisão de hoje. Po.-
vir na primeiro exemplar 8 ,03) de salto
lin. estampilhai. Rio de J melro, 25 do ja,
n atro da 193J.- O saaretario, Eibio Leal.
( ão lado aohava-30 o carimbo da Junte
Commercial.)

emergi,

N. :.3.2
CArtifiC0 que, por desoacho da Janta Com-

nvrcial, em ses-ão de 28 de janeiro oroximo
finda archivou-se nesta repartição. sob
il. 3.25a uma escriptura. publica de disso-
lução o liquidação da Empraza Agricala o
Bancaria, lavrada em notas do tabeltião in-
t vaio Datnasio Oliveira, em 27 de janeiro
ultimo.	 -

Rio de Janeiro. 1 do fevereiro de 19(13.-
0 secretariai, Fabio Leal. (Estampillian no
valor do 4,500 e um carimbo da Junta Cm-
morei )

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 8 de fovereiro de 19)9
Em oura._	 88:183201
Em papel...	 133:2(34230	 225:444$081

Ren ia dos dias a d 	 	 1.354:884074
Ein igual periodo it 1908 	 	 1.483:538012
Dill'orenç:i a maior um I908	 128:850$838

N. ,3.30
Dr. Gearg Friedrch Henning, fabrica de

pr idnitos crime is estabelecida em aerlim,
Alternam a, aprasaut a mare supri, que
cans . sto em um :ottilorectan da: trazendo,
disposto respeetiv.imento á direita e es mor-
da. nos angulo; de sia parte stiaerior lon-
gitudinal, uma flg ara da rabina do um
homem (Pieraat) e de uma mulher de olhos
vendados (Pierrott)), londo-so na espaço en-
tro estas cabeças as palavras (Chuva do
perf anca, venda-s dos lados destas, uns
oeluenos pontos representando estrollas. A
base do rectangulo e 03 soas doas lados 03-

itroites trazem linhas de phantasia repre-
-eontando.urna rnol lura. acto nova,. No an-,
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RECEBEDORIA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 6 de fevereiro de 1909

nterior 	
Consumo :

Fumo. 	 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre .....
Con servas.. 	
Chapéos 	
Registro. 	

Extraordinaria 	
Depo:itos 	
'Renda com applicação

cia! 	

Renda de 1 a 5 de feverei-
ro do 1909 	

EM igual periodo de 1908..

ED1TAES E AVISOS
Juizo de Direito da Primeira

Vara Criminal
PRIMEIRO TRIBUNAL DO JURY

0 Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da I a vara criminal e presid , nte da
5° sessão ordinaria do Tribunal do Jury do
District° Federal

Faz saber aos que o presente edit tl virem
e interessar posa que, na conformidade do
disposto no art. 19, § 1 0, n. IV, da lei
n. 1.338. do 9 de janeiro de 1905, designou
o dia 5 de março prostra° futuro, ao meio

para proceder a aSertura da 5s sessio
ordinaria, do jury, á rua da Relaçao, pavi-
:menta terreo ija arte da Appellação, ten-
'slo-se procedido hoje ao sorteio dos 4a jura-
dos que teem de servir na referida S2SSãO, e
cujos nomes são os seguintes

, 1. João de Oliveira Porto.
2. Dr. Gastão de Noronha.

Dr. Alvaro Patina° Soares de Souza.
Dr. Oawaldo Coelho de Olivaira..

5. Francisco do Paula Soeiro Guarany.
' 6. Dr. Luiz BI-Mo Peixoto.

7. Lucillo Antonio da Cunha Bueno.
, • 8. José Francisco Pinheiro.

Q. Dr. Sergio Teixeira do Macedo.
fio. Severlano de Andrade Cavalcanti.
11. Pedro de Góes e Siqueira.
12. José de Lira e Oliveira.
13. João Afro das Chagas.

•••14. Raul Wencesláo D'Emby.
,15. Rodolpho Graça.
16. Carlos Proença Gomes.
17. Frederico Antonio Cardoso dt Menezes

e Souza.
18. Antonio Baptista Ramos Bittencourt.
19. Manoel da Costa Franco.
20. Evaristo Roméro de Araujo.
21. Jeronymo Medeiros da Rocha.
22. Dr. Armindo Athayde Rangel.
23. Dr. Luiz da Rocha Miranda.

. 24. Dr. Aurelio Lopes de Souza.
25. Dr. Didimo Agapito Fernandes Veiga.
26. Dr. Henrique Augusto Kingston.
27. Dr. Pilai° Marques.
28. Henrique José Moreira.
29. Alberto de Magalhães Couto.
,30. Dr. Luiz Podre i3arbosa.
31. Antonio de Moura Castro Junior.
32. Dr. Raul Leitão da Cunha.

33. Major Lafayette Enfreai° Valletaro.
34. Francisco Freire de Brito.
35. Antonio José Alves Junior.
36. Francisco dos Santos M Lrques.
37. Eraesto Ronehini.
38. Antonio Fornandes Veiga.
39. Dr. Luiz Zanv.
40. Raul da Silveira Caldeira.
41. João Antonio do Azevedo.
42. Alberto Jaymo Smith.
43. Zelino Antonio Pinto do Miranda.
44. Narciso Pereira do Souza.
45. Mano..1 Pinto Fernandes.
46. Dr. Julio Mira'teati de Azevedo.
47. Camillo Eugenio dos Reis.
48. Carlis Ferreira de Araujo.
A todos os quaes se coavida a comparecer

no salão das sessões do primeiro Tribunal do
Jury á rua da Relação, tanto no referido dia
e hora ao Principio declaeados, como tambem
nos que se seguirem. sob pena do serem
mult Idos em 20$ par dia os jurados que,
intimados, deixarem de comparecer sem
causa justificada. E. para que ch ssite ao
conhecimanto de todos se passou o pres:nte,
que vae por mim assignado, e será publi-
cado no Diario Offic ai, e attl ytado no logar
publico do costume. Dado e passado nesta
Capital Fe ler 41, aos 2 de fevereiro de 1909.
Eu. Jcs.5 caetano Machado, 2° escrivã) do
jury, o eseravi. -10(7.9 Rodrigues da Costa.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 9 do corrente, vrão chama
dos os seguintes candidatos

Historia universal do Brazil

(Diversos eur.:os, ao meio-dia)

1. Mario Simonsen.	 •
2. Aluizio Soares Fagundes.
3. Vicente de Saboia Lima.
4. Edmundo de Macedo Ludoll.
5. Lucas Bohrins.
6. João Baptista. do: Santos.
7. Luiz Novaes Castello Branco.
8. Custodio Belchior.
9. Samuel E igual Guimarães PerOra.

Elo« ll'os de physica e cVnlica

(Diversos cursos, ao meio-dia)

1. Raul de Araujo Sautos.
2. aligael Paiva Pereira ( 2a chamada).
3. José Laxava (iden).
4. Antonio de Oliveira Dantas (idem).
5. Rubens Vaz de Assis (idem).
6. João da Fonsec Um (idem).
7. José Baptista Le ngruber (idem).
8. Manoel Weneeslá.0 de Almeida Junior

(idem).
9. Arthur Bezerra Cavalcanti (idem).

Ilistoriz natural

(Cursos medico e po:ytechaico, ás 11 horas)

1. Oswaldo
2. Ri lola'io Graça (2' chamada).
3. Eloutario Lopes do Conto (idem).
4. Jayme da Silva Oliveira (idem):
5. João Emilio da C sta (idem).
6. Claudio 110	 ( dom).
7. Octavio Pedral Sampaio (idem).
8. Gustavo AdolpSo de C Irvalho (idem).
9. Alberto Borgerth (idem).
Secretaria do Externato do Gymnas'o Na-

cional, 6 do fevereiro de 1909. - Paulo Ta-
vares, secretario._

Directoria Geral de Sande
•	 Publica,

De ordem do Sr. Dr, director geral, con-
vido os praprietarios ou arrendatarios doa
predios abaixo designados, ou seus legiti-
mas procuradores, a comparecerem no dia
e hora infra indicados, nos referidos predios;
afim de assistirem á vistoria sanitária que
nelles vae ser effectuada, sob as penas
da lei:

Rua Evar;sto da Veiga n. 7 (antig dia
12d corrente, ao meio-dia

Rua das Marrecas n. 36, dia 12 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tardo

Rua Theotonio Regadas n. 17, dia 12 do
corrente á 1 1/2 hora da tarde

Rua Dr. Joaquim Silva n. 113, dia 12 do
cor:ente, ás 2 horas da tarde

Rua D. Manoel n. 60 (antigo), dia 15 do
corrente, á 1 hora da tarde;

Rua da Mis tricardia n. 126 (antko), dia 15
do corrente, ás 1 1/2 hora da tarde

Rua da Misericordia n. 128 (antigo), dia
15 do eorre:ite, ás 2 horas da tarde;

Travessa C )sta. Velho n. 7 (antigo), dia 15
do corrente, ás 2 1/2 h nals da tarde;

Rua Santa Lauda, n.136, dia 17 do corrente,
á 1 hora da tardo

Rua Santa Luza n. 13 c., dia 17 do cor-
rente, á 1 hora e 20 minutos da tal' le

Rua Santa Luzia n. 140, dia 17 do cor-
rente, á 1 hora e 40 minutos da tarde

Ri i de S int i Luzia n. 15a, dia 17 do cor-
rentes:is 2 horas da tardo

Rui Santa Luzia n. 152, dia 17 do cor-
rente, ã 2 horas e 20 minutos da tarde

Rua Santa Luzia n. 154, dia 17 do cor-
rente. ás 2 horas e 40 minutos da tarde

Rua Santa Luzia n. 15a. dia 17 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde

Rua D. Julia n. 3s (fatigo 21), estala-
gem, dia 19 do corrente, á I hora da tarde

Rua S. José n. 7, dia 19 do carreate,
1 hora da tarde

Rua S. Jost n. 21, dia 19 do corrente, á
1 1/2 bora da tarde

Rua S. JoSe n. 31, dia 19 do corrente, ás
2 horas da tarde

Rua S. José n. 33. (lia 19 do corrente, ás
2 1/2 horas da tarde

Rua S. dosa n. S5. dia 19 do corrente, ás
3 horas da tardo.

Secret Iria da ()ire ttoria Geral do San do
Publica. 7 da favereiro da 190).- O secre-
tario, Dr. J. Pcd,.eso.	 (•

••=1•n

INFRACÇ nIES DO REO".:LÀMENTO SANITARIO

Fora:n intimados a satisfazei' nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas ou, findo
ess-t p:azo, se verem procassar de accôrdo
com o regulamento sanitario:

Pela 9' Delegacia de Sande:
Argezniro de A ,.evedo, omitido em 42-4'.

por não ter cumprido a int . mação n. 1.350,
relativa ao prodio n. 291 da rua S. Luiz
Gonzaga, infringindo o art. 98 do mesmo
regulamento

'
•

Manoel José Cardes° Villa, Pouco, inulfalo
em l25, por não ter cumprido a intimação
n. 6.026, relativa ao predio n. 67 da rua
D. Anna Nery, infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento.

Secrotar.a da Dirostoria Geral de Sande
Publica, Rio do Janeiro, 7 de fevereiro de
1909.- O secretario, Dr. J. Peiroso.

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publica que a s'de da 4 a Delegac a de Saudo
(Caudelaria e Sacramento) transferiu-se para
o predio da rua da Alfamega n. 118.

secre •.aria da Directoria Geral de Saud°
Publica, 7 de fevereiro de 1909. - O secre-
tario, Dr. J. Pedroso	 .;

19: 9S2#409

3:237.4590
2 4' ;9S0(X)
7:2003,000
1:09-S0)0

428$000

54(4000
57$600

1:500$000
1:435$000
4: 340 S000

espo-

22:3474100

57:674158
1040)0

3:69486

103:798$153

483:61M67

560:194$119
483:61:4167

,• 3.
4.



Data das entradas

17 de dezembro do 1904..

OBSERVAÇõES

Produetos pharrnaceu-
ticos.

VOLUMES	 VAPORE;

Marcas Numeros Especies

e

Nomes

•	 —
A C
CI

ce

ce

Procodencia

B DE M 474/5 Caixas.. 2 Amiral
1 erry 	  Francez. 'lavre .
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Directoria Geral de Saud()
Publica

D3 ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido ( s er4prietarios 011 arrondata.rios dos
predios abaixo desi gnados, ou seus legitimos
orocuradore . , a comparecerem, no (lia o
iicra infra ir, ficados. nos role:idos predios,
afim te assistirem á vistoria saaitarla que
noites vao ser offectuada, sJb as penas da
lei:

Rua S. Christovã.o n.. 237, (lia 15 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Rua do S. Janaario n. 64, dia 15 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde;

Rua Dr. Sá Freire n. 32, dia 17 do cor-
rente, á 1 hora da tardo;

Rua Relia do S. João n. 140, dia 17 do cor-
reate, á 1 1/2 hora da tarde ;

Rua da Alegria n. 53, dia 17 do corrente,
ás 2 horas da tarde ;

Rua da Alegria n. 79, dia 17 da corrente,
ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 5 do fevereiro de 193J.-o secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (.

--
Tribunal do Contas

CONCURSO

Segunda-feira, 8 do corrente, ao moio dia,
serão chamados á prova oral de escriptit-
ração mercantil os seguintes concurrentes:

Henrique de Souza Pinto.
José Franco do Castro Carvalho.
José Mattos do Vasconwlics.
João Gornes.
Alvaro d'Avila. Ferreira. Kauffmam.
Torça-feira, O do corrente, á. mesma hora,

serão chamados:

Al eandegn. do Rio do Janeiro

Adoipho Ubaldino Xavier

PRAZO DE CITO DIAS

Paulo $audassan do Queiroz.'
João Gahr:el Costa.

• Mario Nowton de Figueiredo.
Soo horinho G (irrito Pe

• Ramon Bonito Alonso.
Rio do Janeiro, 6 do fevereiro de 1909.—'

O secretario, C. Freire.

ro,ndoga, do Rio do janeiro
INTIMAÇÃO

Edital de cinco dias de prazo

De ordem do Sr. Dr. inspector, intimo a
a Amacio F. do Andrade para, dentro do
cinco dias, recolher aos cofres desta reparti-
ção a differença do direitos pagos a menos,
encontrado nos despachos na. 11.504 e
11.505.

Terceira secg-4 o da Altandega do Rio do
Janeiro, 6 do fevereiro de 1009. — O chef0
interino, Rodolpho da Costa Tinoco.

Do ordem do Sr. Dr. Inspector, intimo, sob pena do revelia, a Adolpho Ubaldino Xavier, sedo sobrevivente da extincta firma
Moinho & Veiga, a aoresontar nesta repartição, dentro do prazo de oito dias, os documentos com .)roba'.orios de haver pago os direitos
das mercadorias contidis nos volumes infra-mencionados o consignados á Brada de Mello e pertenceates áquolla firma, conforme inforf
mação consular constante do processo.

To • euira secção da Alfandega do Rio do Janeiro, 3 de fevereiro 1009.—flodolpho da Costa Tinoco, chefe interino.

Volumes entralos em 1904, consignados a Brada de Mello, pertencentss á arma Ado'pho S: Veiga e retirados clandestinamente
da Estiva

Ministerio da Marinha
Superintendendo. de NavegaçAo

E. UNIL0.3 DO BRUIL

AVISO AOS NAVEGANTES N. 3
&fado da Para'iyba
Reposição do bola

De or.!em do Sr. almirante superiden-
dente do navegação, aviso aos navegantes
que foi reposta a bola quo marca o banco da
Sororilca, no Estado da Parahyba, da qual
tratou o aviso anterior publicado por esta
directoria em 16 do janeiro ultimo.

Directora do Ilydrogra,hia, 6 do feve-
reiro do 1909. —Estenao Adelino Martins, ca-
pitão do iragata, director interino.	 (•

Intendoncia Geral do Guerra,
VENDA DE PJLVORAS NESRAS

A commissão de compras desta repartição
recebo propostas no dia 2i do corrente moz
o anuo, at.1 as 12 horas da manhã, para .a
venda das polvoras negras que se acham no
dopado n. 7 da Ilha no Boqueirão ; vendi
determinada pelo aviso do Ministerio da

Guerra, n. 74, do 10 do outubro do anno
findo

68.569 kilogrammas do polvoras negras
do diversas marcas, que podem ser exami-
nadas pelos coneurrentes na citada liha do
Boq ueirão.

Condições
1.• As propostas. para serem tomadas em

consideração, devem ser escriptas com tin-
ta preta, em duplicata, soltada a primeira
via e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou se fazer repre-
sentar legalmente na occasião da sessão.

2.• A approvação das propostas será feita
no mesmo dia da abertura delias.

3.• O proponente preferido é obrigado a
entrar do uma se vez para a Direcção Geral
do Contabilidade da Guerra com a quantia
total da compra que fizer, depois de appro-
vada a sua proposta.

4.• Retirar no prazo que lho for marcado
o por canta propria, do deposito n. 7, per-
tencento a es-41 inteadencia. na Ilha do Bo-
queirão, o art. , g3 que houver comprado.

5.* Para garantia da assignatura do res-
pectivo contracto, caatcion ira o propmente
na Direcção Geral da Contabilidade da Guer-

ra a quantia do 240$. cujo recibo exhibirá
na °ocasião da abertura, das propostas.

As habilitaç-ies para esta concurrencia,
sorão feitas até o dia 20 do fluente mez o
anuo.

Primeira secção da latandoacia Geral da
Guerra, 8 de fevereiro do 1902.—Pelo chefe,
2° tenente Augusto Fortes de Ru:latrante Sd.

Minissterio dia Industria,
ção o Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Fornecimento de um digite iluctuanie
Da ordem do Sr. Ministro desta repar-

tição, faça publico que, no dia 12 de março
do corrente anno, ao meio dia, nesta dire-
czoria geral, serão n'eabidas e abertas pro-
postas para o fornecimento do um dique fia-
ctuante, (nitrido as especif1ea0o3 constantes
das seguintes co idiçães:

1.• O dique fluctuante, a que se refere
este edital, será, dos denominados sal' dcciing
floiting stee: doeste. :olido e completo, ccn-
str.ibio Com mate . iiies de' primeira, quali-
dade e segundo os prozeitos da arte, do coa-.
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formidade com os typos mais preconizados
hoje em dia, Munido de todos os aperfeiçoa-
mentos modernos; deFtMado a receber na-
vios de guerra e mercantes e sobretudo os
grandes couraçados do typo Minas (emes,
que teem as seguintes dimensões: compri-
nento total igual a 543 pés ou 105e,531,
comprimento entro perpendiculares 50) 7és
ou 152e,395, bom moldtda igual a 83 pés
ou 23'•.2d8, pontal 42 pés o tres pollegalas
ou 12'11 ,87, calado médio igual a 25 pés ou
7%620, soado o deslacamerito correspondente
a este calado de 19.293 tonelades inglezas o
o comprimento da quilha recta de 428 pés
ou 130%450.
* 2. a Este dique, que terá a sua senão
transversal em —U,—ser dividido em tres
secções, sendo a central formad.a de um s)

*todo construido polo portão e as muralhas
lateraes do um comerimento nunca in-
ferior ao da quilha recta do Minas Gemes e
as extremas dispostas de modo a proceder a
auto-docagem da central e serem por esta
isoladamente (locadas, sen1 auxilio do coo-
strucções auxiliares.

Será dividido no numero de comparti-
mentos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidez e estebila
dado.

Será construido de modo a poder s r re-
bocado e mudado de fandeadouro com facis
lidade.
i Na construeção do dique deverá ser pre-
visto o caso de, quando mergulhado, haver
30 pes ou 9/1,144de agua sobre os picadeiros
que terão quatro pés ou 1, 111219 da altura,fi-
cando as muralhas lateraes polo menos oito
pés ou 2,m438 fóra da alua.

3• a O dique,que terá a capacidade precisa
para suspender 22.000 toneladas inglezas ou
22.352 toneladas metricas. estando o navio
'na linha mediana dos picadeiros ou mesmo
um pe afastado para um dos lados, e isto

•dentro do mais breve prazo possivel;
' não devendo elle exceder de 4 horas, con-
tadas do momento em que é iniciado o
serviço de esgotamento até aquelle em

Nue os picadeiros ficam em seca.o. O poder
Clevatorio será uniformemente diseribuido
sobre sua parte e ntral e será estabelecido

:Ora o caso de estar o convés do dique,
elo enencs,dous pés acima do agua e existir,

pelo menos, um pé de agua nos tanques.
4. • As ires secçoes do dique deverão ser

solidamente presas umas ás outras por meio
ode ligações apropriadas á realização de um
systema de suliciente selidez, fazendo o
proponente acompanhar a proposta de de-
senhos e detalhes necessarios ao perfeito co-
nhecimento desta parte do dique.

S. • O dique deverá ter internamente a
largura suficiente, de modo a perasittir o
livre trabalho no costado do navio de maior
bocca., que no eu.) ~Unau é o Ninas G2-
raes.

Deverá ter bastante finctuabilidade, de
fôrma que, recebendo esse navio o convéS
pontão, fique pelo menos tras pés acima da,
linha de fitictuação.

6. ft O ditem deverá ser dotado de suffici-
ente estabilidade, não só para a operações
de suspender, como para as de fazer fluctuar
um navio do porto do ii,:iacts Gemes.

Para este fim jastifleará a propo,ta qual
a altura metaceatri3a do convés quando
este estiver na altura da superficie da agua,
estando o navio sobraos picadeiros.

A' proposta aco.npanhara a curva das al-
turas metecentrices e curvas do estabili-
dade estatica„ já para o caso de menor esta-
bilidade, já para o caso normal de estar o
convés do dique acime da linha de fiuctu-

• 7. • Cada secção do dique será provida de
um.perfeito systema de esgoto e respectiva
canalização, devendo o proponente apresen-
tar minuciosos planos e especificações dessa

in3ta1eçio e dos indicadores de nivel que
permittam ao mestra do dique. da reine-
ctiva cabina, regular -a altura da agua nos
diversos coinpartimuntos em que for subdi-
vidido.

8.• O digno terá teclas as accommodaçõ
precisas e convenienteinente dispostas para
o soe perfeito funecionamente e será pro-
vido de t idas as amarrações, pema liços do
serviço. acc 'ssorios e Mais pert mces indis-
pensavels as trabalhos que lhe incumbem.

9. 11 O machinismo destinado ao esgota-
mento deverá estar situado tão baixo quanto
possivel, em ambas ou em uma (ias paredes
lateraes do dique, e a cenalização principado
suas derivações estabelecidas do modo a que
possam ser facilmente inspeccionadas e se-
paradas.

10. O syetema de esgotamento será o
mate msderno e aperfe!çoedo, constituido
por bembas de PAH manejo e reparação,
acom panhado das neees.arias peças de so-
bresalentes. As caldeiras deverão ter vapor
sufficiente, não se para o movimento das
bmbts principaes, cemo para o de Vidos os
apparelhos que lhes são auxiliares ao mesmo
tempo.

Caldeiras auxiliaras, havendo unia do se-
bresalente, serão previstas pra accionar
todos os machinismos auxiliares, nus corno
cabrestantes, de illizminação e energia e!e•
ctrica, distdlação, ofileinas, etc.

11. Nas paredes latoraes do dique serão
estabelecidos oito o-1 mais cabrestantes a
vapor, eleetrieos ou hydranlicoe, cabea-s ta-
mancas e o mais que for necessario para a
manobra das espias, quando um navio tiver
que entrar ou sahir do dique, além de dons
guindastes electricos ou hydrattlicos, de
30 tonela ias. Será prevista a installaçã,o de
balaustrada do ferro com as competentes
corrente, e o cenvez das muralhas leteraes,
em todo o comprimeato, será protegido das
intemperies pOr toldos do lona.

12. Uma installação de luz electrica será
estabelecida no dique, para illuininar pro-
fusamente suas diferentes partes. interaa e
externamente, havendo tomadas de corrente
para luzes portateis e sambem illtuninação
interna do navio, ' podendo até mesmo for-
necer energia electrica para negue/ias Ma-
chinas e ferramentas que noite passam tra-
balhar.

13. O dique tora um hem combinado ser-
viço de lacra lio e de lavagem, não só para
seu proprio uso, corno tambem para o dos
navios do3ados.

Demais, terá dons botes salvavidas, de
aço maleavel, do 20 pés de comprimento
cada um.

lambem o dique será munido de talos os
accessorios e sobresalentos necessarlos
serviço a que se distina, trazendo a pro-
posta uma relação minuciosa dos mesmos.

14. Devert ter dmositos tanto para car-
vão cirno para agira com capacidade para
conter a quantidade desses materiaes, no-
cessaria para pertnittir duas docagens suo-
ceesivao com a carga, maxime que o dique
pede comportar.

15. Será estabelecido um perfeito sys-
terna do ventilação para o conveniente are-
jamento dos c impartiment is (13 'meninas,
caldeira., offleinas, arre3adaçõ s, carvoeiras
o demais accommodaçõee do dique o serão
foroecidos dous ventiladores portateis acom-
pa.nn idos das suffi3ientes canalizações porta-
teis tlexiveis, atim do arejar os tanques de
lastro e compartiment .a acanhados antes

smo durante a limpeza ou pintura in-
terna.

16. O dique será amarrado por dons pares
de ancoras de peso sai:Relente para não
só resistir a correnteza como a pressa .) do
-vento sobre suas ,payeles, munidos das
respectivas amarras, prosai em Cada canto
a fortes eabeços e com cobro sufficienté para

que o dique. recebendo - urna embarcação,
possa subir ou descer da quantidade neses-
sarja. Será acompaehado das cornp 'tentes
bolas de espera e amarragles nee:ssarias
manobra da entrada e sahida das navios.

17. O dique deverá ser munido do tres
ord-ns do picadeiros, urna central e duas
/genes, espaçado s de accordo com o des-
locamento do Minas Gemes, sendo os blocos
que o. compõem feitos de ferro oe aço, su-
perpostos do ma leira apropriada o tendo
comprimento, lareura e espessura, unifor-
mes de modo a podomm sor collocados in-
diferentemente entre si.

O convez do dique devo s ,r o mais resis-
tente possivel, admittindo-se a hypothese
de ter-se que retirar alguns pie Ideia) e que
que sobre elle Fe tenha de armar suportes
denominados fogusira4.

Para a coll 'cação do navio no csntro, o
dique será *Definido de escoras latera.,s liy-
dranlicas (hydraulics side shores) e berços
moveis (sUrtias buildingblocs.$),

18. Alem dos verdugos. &remis de ma-
deira, e`.c. etc, para a protecção do dique,
por occesiãe da manobra dos navies, sere°
previstas defeasas de cabo e mas outros
meios usane

19. e. Quando se tiver de (locar aiglima
qualquer das tres sentieS, deverá o fundo
dess% secção ficar,pe'o menos c;n se nés acima
do uivei da agita, .e mo lo a perm ttir O facil
exame, a renovação da pintura ou a ex-
ueucão dos concertoe que forem rumine-
eidos precisos. Além deste meio de auto-
doceirem, poderá a proposta moncealar
qualquer alieno%) com o qual se faia-
l-item os serviços acima idicadoe.

20. & Tolas as p irções das Pare les lat-
tentes não occupadas per machin'smo serão
estab deci(!os p ira arrecadaçõ es, ; akies e
aeoinmodações para ofil-siae4 e tripalaeão.
Serão previstss cuzinhas para 70 enches e
600 praç is e um serviço s initario do tepe
mais moderno ob sdecerria ás cendições do
hygiam de um clima quente.

21.4 O propotente deverá apresentar t--
dos os planos e desenhas, não só do dique,
como de suas machiem e appa,relhes au-
xiliares o deverá faz -1-os morim talar de
uma minuciosa descripção contmdo tolas
as informaeões a respeito e instrucçõ ,s para
o seu funccioramento. Deverá tambem apre-
sentar os g esehicts e resultados "ICS cal-
cuba de resistencia á flexão longitudinal
suppendo o peso eme sntrado cm dous terços
do comprimento e o peso do Minas Geraes,
igual a 20.000 tonel idas inglezas dieribuido
uniformemente sobre este comprimento.
D3ve se considerar o comprimento da linha
recta e que elia ()empe a secçio continua
da doca. Estes desenhes, que deverão vir em
triplicata, sendo uma dás cópias em panno
tele mesmo no caso de serem a provados,
não eximirão o contractante da responsa-
bilidade por qua'seuer erro s, discrepancias
ou omissões que nelles pos am oc error, de-
vendo, quando descoberto., ser remettidoe
ou supprimidas. O proponente na elaboração
des ;es planos deverá introduzir nas pre-
sentes e,speci fiea ç7i os as modi fi cações que
juigar necessarias ou que forcas indicadas
pela pratica, de modo que o dique fluctu into
a ser construido ska, une typo desse genero
de construeções, titio fie indo inferior a ou-
tros identicos que tenham sido construidos
para recebsr os modernos navios do gneaa
de grande tone!agem.

22,& A concorreu:a versará:
l e, sobre o prazo, que não deverá exceder

de um anno, para a entrege do apparelho
no porto. do Rio de Janeiro ;

23 , sobre o preço respectivo, devendo o
dique ser entregue no porto do Rio de Ja-
neiro, onde será acceito, depois que se hou- •
ver reconhecido o seu perfeito funcciona-



Frete3 e engajamentos na ema i da 1 a 6 dg feveratra corrente

FRETES

18000 por sacco de
tO kilos 	

42 c/ e 2 1/2 % por
1.000 kilos 	

40 Ira e 10 % por
1.000 kilos 	

40 Ire e 10 • por
1.000 kilos 	

40 Ira. o 10 % por
900 kilos 	

17	 e/6 por 1.000
kilos 	

40 Ira.	 10 0/. por
1.000 kilos 	 .

40 frs. e 10 % por
LOCO kilos. 	

25 c/ e 5% por 60
kilos 	

V (PORES

	

Araguaya 	

Amason 	

P. di Pient3nti

Formosa 	

Chili 	

	

&rangem 	

	

R. Elena 	

	

Racenna 	

Sieylinl 	

QUANTIDADE

486 saem de café.

900 ditas idem.

500 ditas idem.

1.875 ditas idem.' •

2,217 ditas idem.

MOO ditas de (aralha.'

1.725 ditas de café.

500 ditas idem.

3.000 ditas idem.

DESTINO

Buenos Aires 	

Captown 	

Genova 	

Marselha 	

Bordéos 	

Hamburgo 	

Genova, opção 	

Mova York

•••• • • •

,•

Rio de Jane'ro, 6 de fevereiro de 1909.— O p residente, Judo Seeerino da 3tiva. -9O secretario, Sebastiao S. da Rocha
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mento o que foram satisfeitas todas as con-
dições exigidas ne te edital

30 sobro o dique que offoreeer molhores
coniições de segurança e estabilidade para
o fim do que se trata.

O contractante devora fazer acompanhar
o dique çor um renresentante sai' o (o sua
confiança, habilitado na manobra o rancei°.
namento, o qual Sk) consnrvará. nolo Dran
minimo do dons annos ao se.viço do Go-
VernOk percebo ido os voncimentns que men-
cionará na praposta.

Findo este prazo de dons annos, que é con-
siderado de garantia o durante o qual será o
propononta obrigado a suletitiiir as partes,
pnctS ou machinismos qao apresentarem
defeitos do fabricação, considerar-so-ha o
apiare:ho deenitivamente acceito, cesiando
tola a responsabilidado por parte do con-
tractante.

23." As experieneias para a acceitação
deanitiva Co dique consistirão:

1 0 , em experienciaA preliniinares do func-
eia [lamento •lo difluo, fazendo-o emergir
na agua e erner4ir de modo a verificar-se o
tr.iballtos das diversas machinas, valvulas o
de todos os apparellio auxdiares;

2°. na (1 estarem de um navio de guerra ou
do uni paquoie que for ind . cado central-
mente e fOra do c:mt .o durante 24 horas

3 0 • na docaeom de uni couraçado do tvpo
Minas Gera s, disposto ceatralmente o fora
do centro durante 24 horas ;

4^, na autc-locaeom de cada uma do suas
tros partes componontes e no emprego das
dos app=irellios mencloilades na condição 9a,
cas) saaun prapostos.

Durant o o tempo destas exporiencias serão
reit is as camerva:iies quo f;.rom nocessacias
subr.t as deli !XiiCS, (pio 1 . xperimentarg o dique
steeito as diversas cargas o com tempera-
turas differentes, sendo o diqun dotado, além
dos app.Lrellios do nivel, das escalas do ca-
lado, de todos os instrumentos que sejam
necessarios paia bom apreciar si o seu com-
passe as suas deflexões e as do navio (to-
cado, ficando 04 1112S1110 4 pertence ites ao Go-
verno. milhara 11i0 tenham sido totalmente
nvucionados nas espanas ições.

Em cas) aleum a flecha form ula deverá
sei . porman ite, não deveado a deflexão em
todo o com ari mento exceder a 1.3e000 ou
2 pollegadaÀ em 501 pis de comprimento.

24". Não sendo imperativas estas espe-
cificações é facultativo aos fabricantes pro-
por qUaeS:11101` modifica00; na intuito de
fazer o apparelho o mais completo o apor-
feb:OatiO, e não in:brior aos melhores até
hoje construidos.

25". Ao Governo caberá o direito de in-
speee:onar por agentes da sua eseelha a
fabricação e a montagem do dique. 	 •

2". Cala prop ista será acompanhada do
conhecimento do um deposito do 10:030$,
feito no 7 hesouro Federal em apolices da
divida publica ou em dinheiro, não ven-
cendo juro neste casa, o que o respectivo
proponente perderá ora favor da União si
deixar do assignar o contracto para o for-
necimento do dique. de accôrdo com este
edital o cam a proposta, no prazo de 30 dias
contados da publicação no Liiirio Official do
despacho proferindo a mesma propo,ta.

27. • A caução de que trata a condição
precedente serit elevada a 101:004 por oc-
cuia° do pagamento do dique, depois de
acceito na !erma das condições 22" o 23',
para garantia do disposto na primeira destas
condições, duranto o prazo malta estabe-
lecido.

28.8 O Governo reserva para si o direito
de annullar a presente concurrencia, decla-
rando-a soai offeito, caso nenhuma das pr,:-
postas apresentadas soa por elle julgada
acceitavel, sem que desse acto possa resul-
tar para os proponentes algum direito a
qualquer roclamação ou indemnização.

Directoria Geral do Obras o Viação, 6 de
fevereiro de 1909.— J. F. Parreiras Horta,
director geral.

pis; Usada, do Ferro Central do
13raz11

CON(URRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE
ESTOPA BRANCA DE ALG0D .0 E DE L.Ã.

Tenlo sido annullada a concurrencia rea-
lizada em 1 do dezembro ultimo, na parte
relativa ao fornecimento de estopa, do
ordem da (lirectoria, faço publico que, ás 12
horas do dia 31 do proximu mez do março,
na intoadoncia desta estrada, serão recebidas
novas propostas para o fornecimento, du-
rante o primeiro semostre do corr mte anno,
do 10.000 kilus estopa branca de algodão
e 50.00) kilos de estopa de lã.

O fornecimento fica sujeite ás seguintes
condições

Augmento ou diminuição do 10 a 20 %,
mediante aviar com antoco lanem de 60
dias ;

Um terç ) do fornecimento terá logar 90
dias depois da assignatnra do w ntracto o o
restante em daus fornecimentos iguaes, una
15 dias depois do primeiro e o outro 30 dias
derois do segundo.

A estopa, tanto a nacional como a estran-
geira. deverá ser entregue na intendencia,
correndo par conta do respecüvo forne-
cedor as dospezas aduaneiras do descarga e
carretos até a entrega effectiva.

A estrada reserva-se o direito do aeceitar
para o fornecimento de estopa branca mais
do um fornecedor, não sondo porém inferior
a um terço do formimento a parto a (lis-,tribuir pelos concurrontes preforidos.

O preço deverá sor em moeda nacional ao
cambio de 15 dinheiros por mil réis, não se
obrigando a estrada a acceitar a proposta
mais baixa.

A tara dos fardos do estopa será. de 10
kilogrammas.

03 concurrentes-deverão comparecer na.
dita intendencia, no dia, e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
monte saltadas, datadas, a.ssignadas, com
indicação do suas residencia.s, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega,
da proposta, o recibo da caução do 1:000$,
previamente fe;ta na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do
contraem, o, bom assim, a prova de estarem
quites com a Fazenda Federal e Municipal
qua do ao pagamento do imposto do alvarás
de licença para o exorcicio de negocio, pro-
fissão e industria.

Os concurrentos doclararão amoitar as
instrucçõ .s estabelecidas para o serviço de
cone meneias.

Secretaria da Estrada do Forro Central
do lesai!, 4 do fevo .oiro do 19.19.-0 ses
cret trio, Manuel Fernandes Figueira. 	 (.

VIVERIBIRO DE 1009

$280 a $350 por kilo
$240	 •
$423
$375

98100 por 10 kilo*
93000 •	 >

COTAÇÕES DO DIA 5 01

PARTE COMMERCIAL

•Junt-a dos Corretores

Assucar mese vinho de Perna ubuco 	
Dito mascav “ , idem.	
Dito branco ct ystal, da Bahia. 	
Dito idem 20 . acto, de Campos 	
Algodão em	 mi a 1* sor e de Iktrnambu o 	
Dito idem ideu. de AssU 	  •••



SOCIEDADES CIVIS
Mieenwww.n wee.n•nn•nn•n•n•

Caixa do EMprestimos do Montepio dog Ope-
x-ariosg. do arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro

BALANCETE DA CAIXA DE EMPRE5TI5IOS Da MONTEPIO DOS OPE-
RÁRIOS D3 ARSENAL DE DIARINIIÁ DO RIO DE JANEIRO NO
PERIODO DE AGOSTO A DEZENIBRa DE 1933

Receita
Supprimento pelo cofre do montepio 172.:0033030

	

juros dos emprestimos effectuados... 	 22:5 *72 191:5223372

Despesa
Com o pessoal da caixa

em quatro mezes 	 3:2603000
Livros e artigos de ex-

• pedionte 	 	 (3103000	 3:87030,0

12*4313 Domingu

Camara Syndioal dos Corre-
tores de Fundos
da Capital Federal

Dia 6

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
AIETALLICA

Libra esterlina em moeda 	  16$050
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 	 1$793

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicos goraes de 5 %, miudas 	  1:0553000
Ditas idem de 5 %, 1:000$, 	  1:0013000

DIÁRIO Okrita.Au

_
Ditas do =presumi) nacional

de 1903, port  •	 1:005$000
Ditas do emprestimo municipal •

de 1904, port 	 	 2823000
Ditas idem idem, de 1908, port. 	 175$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 5003, 5 o/., nom 	 	 3953090
Ditas idem idem de 1:000, nom 	 	 808$000
Banco Commercial do Rio do

Janeiro 	 ....	 95$000
Banco do Commercio, integ 	 	 124000
Banco do Brazil, integ 	 	 191$250
Companhia Docas do Porto da

Bahia, c/50 o/0 	 	 4500
Comp. Docas de Santos 	 	 3183000
Debs. da Comp. Engenho Central

do Quissamã 	 	 100$000
Dobs. da Comp. Carris Urba-

nos de 200$ 	 	 1993500
Consolidados do Mosteiro de São

Bento, la série 	 	 210$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 6 de fevereiro do 1909.--José Claudio
da Silva, syndieo.

reverem° — 1-e$06
(

SOCIEDADES ANONYMAS
Caixa Filial do Banco

.A.111ança
BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1909

Activo
Diversas contas 	 	 789:0243490
Caixa	  	 48:3143750
Titules em deposito 	 	 3.624:619470

•	

----

4.461!9 83810

Passivo
Capital declarado....	 	 400:000009
Caixa matriz 	 252:6073050
Diversas contas 	 3.8J9:381r7.769

—
4.461:988$810
-------------

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 do janeiro
do 1909.—Polo Banco Alliança, os geren-
tes Mario Rodrigues, por procuração Luis
Vionna.

90 clie A' vista

Sobre lamadres..7:;r . ; ... 15 5/32 15 1/64
. P	 Paris 	 $630 $636
w Hamburgo 	 '$777 $784
w	 Radia 	 $637
P	 Portugal 	 e...; ..... 04
D	 Nova 'Volt.	 ...... ' -- 3$291

Saldo que passa para
o mez de janeiro de
1909:

	

Dinheiro em caixa.... 	 2:334767
Dinheiro empugado

	

em ernprostimos.... 	 183:3133103. 193:6523872

, Demonstraçao das operações effectuad es

Capital emprogado 	  172:0003003
Juro; arraeadailos 	 	 225224.872
Ammtizaç535 	 	 171:9183'304
Empreatimos 	 	 	  373:089s112
Dsspezas diversas 	 	 3:80$0 i0
D'n:leiro em cair s em 31 de dezembro do 1918.. 	 	 2:3393767

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1909. — O escrivão, Apolli•
nario Gomes de Carvalho.— Ti-enrique Pinheiro Guedes.

191:522872

ANNUNCIOS	 -•••nn••••

Imprensa Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham•s6 á venda na thesouraria da Ui-
-prensa Nacional

«Lei sobre fallencias», n. 2.024, de 17 de
dezembro do 1908. Preço : 1$ cada. exem-
plar ;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a 12.ttra do cambio e a nota
promissoria o regulando as oporaç5o3 cam-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentara para o exercido de
1909 (leis as. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de de-
zembro *de 1908). Preço : 1$ cada exeinplax ;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela 'Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis do praça% custando 200
réis o exemplar cartonado.
~IMIMemminnenrome	 •••••••••••n•••••••••

Oliveira Rocha Comp.
Sociedade em commandita por acções

4tA NOTICIA» ..

SIO convidados os Srs. aceionis'as desta
sociedade a se reunirem em assembléa, go
ral ordinaria no dia 7 de março proximo fu-
turo. as 2 horas da tarde, no eseriptorio,d;
rua do Ouvidor n. 123, afim do tomarem
sonlecimehto do relatorio e contas da ad-
ministração relativos	 alui fiado em 31

". de dezembro de 1t.08 e do respectivo parecer
do conselho fiscal.

Os Srs. accionistas teem desde jit á sua
disposição, no referido eseriptorio, todos Os
documentos relativos ás contas que lhos se-
rão apresentadas de accôrdo com o decreto
n. 603, de 2) de outubro de 18.11.

Nessa asse mbléa pronder-se-ha á eleição
dos membros do conselho fiscal que terá de
servir no anno corrente.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 19)9.—
Oliveira Rocha & Comp.

ISoolotii, Uai lama cii 13enoll-
oenza e XL atuo Soccorso

MANIFESTO PARA. EMISSX0 D 1i15 EMPRESTIMO
EMOBRIGAÇ -iE g NONIINATIVAS

Typo par
A Societá Italiana di Beneficenza Mut no

Soccorso, com Ode nesta cidade, á praça da
Republica ns. 150 17, tendo seus e ztatuto
poblica.dos no Diario Officio/ de 8 de dezem-
bro do 1908, inseriptos no rnistro das socie-
dades civis em 15 de janeiro rd 1939, 0,
pag. 280 do livro n. 1, sob numero de ordem
362, de conformidade com a lei n. 173, de
10 de setembro do 1893, devidamente auto-
rizada pela assembléa geral extraordinaria
de seus SOCIOS, realizada om 28 de dezembro
de 1908, cuja 'acta foi publicada no Diari9
Officio! de 2 de fevereiro e no Jorna! do Com•
mercio de 3 de fevereiro de 1909. abre em
subscripção publica por intermedio do 3W-
Éector C. M. Paulo Berla um ernprestimo
nas seguinte!. condições.

O emprotimo é do 120000$. distribuidos
por 2.400 obrigações nominativas, do valor
nominal de 503 cada uma e do juro de 8 %
ao anno, pago por semestres vencidos nas

primeiras quinzenas dos mezes de janeiro
e julho.

A amortização será de 2 %, a começar
em 1912, mediante sorteio no 'noz de de-
zembro, quando os titidos estiverem ao par
ou acima, e por compra na praça quando
abaixo do par, ficando res. ,rvado á socie-
dade o direito de augmeatar a quota da
amortização ou resg.dar parte ou tolo o
emprostimo de uma só vez. As obrigaç5es
sorteadas cessarão de vencer juros do se-
mestre seguinte ao do sorteio em deante.

Em garantia do presente emprestiino a
sociedade Já em hypotbeca o prodio n. 15 e
17 da, Praça da Republica, lesta cidade, no
valor de 250.0004„ o qual se acha hvpothe-
eado por 80 000.3, conforme escriptitra pu-
blica lavrada em 13 de julho de 1907 nas
notas do tabellião Cruz hvpotheca essa que
seri, resgatada Colll parte do produto do
presente emprátimo, ficando assim garan-
tido este em primeira e uniea hypoilieea,
tudo n Jon for rnidade da eseriptura pu-
blica a-rrailr em 21 de .janeiro do 1909 nas
notas do tabollião Cruz, a. qual to acha
disposição dos Srs. sobseriptores no . escri-
ptorio do correto' C. M Paulo Borla, á,
rua Primeir 'de Março n 53 (novo), so-
brado.

Assim, fica aberta a mbser:pção publica
rio dia 15 ao dia 16 do corrente, das 12 ás 2
hora; da tarde. -

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1909.-0
presidente, Luis Camuyrano. —O corretor.
C. M. Paulo B6112.
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